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21.05 UNA ADVERTÊNCIA 
A QUEM PRETENDE SER PREFEITO 


MENLTOGRAFIA 


INTRODUÇÃO 


Antes de iniciar a história sus Curução 
quero dizer que durante toda este trabalho de 
Pesquisas senti que 05 habltantes daquela epoca, 
iuando no início da fundação de Curução quito 
embora fossem curugaenses de nascimento, 
demonstravam grande amor 5 terras trabalhavam 
unidos pelo seu desenvolvimento. Vamos observar 
nos capitulos, passagens importantes em que: u 
vvo, por um lago de união, por um mesmo ideal, 
utava pelo engrandecimento do lugar. 


Hoje, com o decorrer dos anos, muitos 
são. os curuçaenses de nascimento. que aqui resi- 
dem, porém, antes não: eram pessoas que vinham de 
outros recantos do estado, e qualido aqui chega- 
Val, se uniam para juntos reivindicáren ao go- 
verno aquilo que era justo para o crescimento da 
Cidade, 


Em 1951, quando fui eleito vermador 
peto povo desta terra, tive o cuidado de fazer 
uma pesquisa nos arquivos da Prefeitura, onde 
encontrei um Livro que continha dadas importantes 
da vida do Município de Cúruçã, e duste  catalo 
quei alguns dados que achei importante da histô- 
ria dê Curução Este livro, desapareceu, quando 
agora se tornava necessânio para O enriquecimento 
desta obra; nada mais pude pesquisar, além do que 
eu já tinha. Se não fosse os dados que Costumava 
registrar, quase que diariamente, em minha agen- 
do? fatos e obras importantes dos administradores 
que passaram pela Prefeitura daquele tempo para 
cão nada tinha à publicar na presente obra, 


Fugo uma advertência a todos os prefei- 
tos que haverão de passar pela Prefeitura do 
Curuçã? “que tenham mais um pouco de cuidado em 


Curuçá no Passado Curugã no Presente 


criar um livro de registro de suas adminiso 
treções, “para registrarem suas obras feitas em 
benefício desta Terra, porque se assim não fizes 
rem, haverá uma lacuna na história de Curugã que 
se prolongará pelo desleixo de cada adyinistrador 
que assumir os rédesc deste Myricipio. Vamo: 
evitar isto - criemos este “livro de registro! 


para que possamos escrever a continuação da nossa 
história." 


Ao história narrada nas páginas deste 
livro, serviçá de exemplo para os homens que nos 
governam & muito mais para a juventude do presen- 
te e do futuro. É um incentivo a mais para que a 
presente geração de jovens e às que haverão de 
surgir, pensem melhor procurando se unir em defe- 
=a dos “interesses desta térra. 


Curuçã para evoluir, para se desenvol= 
ser, precisa de nós, da rosga união, do nosso, 
mor. Para isto precisamos esquecer os nossos 
nteresses pessoais e políticos, e olhar com nais 
carinho o destino desta terra que nos serviu de 
bergo e Peclama de seus Filhos a união numa luta 
que alcance o objetivo que o colocará junto aus 
municípios mais desenvolvidos. 


A vontade que Live de escrever este 
Vivros & pe mostrar. em resumo, entre ouiros 
fotos, o sentimento nativista dos habitantes de! 
Curuçã, nos primôrdios dias de sua fundação. É um 
exchplo que (icará gravado para rememorar entre 
gerações & gerações que haverão de vir, o afior, à 
únião € o ideal que os no antepassados tinham 
por esta terra tão sofrida, que é o nosso querido 
Curuçã 


Foi POSIÇÃO GEOORAFICA 
NO GLOBO TERRESTRE 


A Cidade de Curuçã, elevada 5 esta catego-ia pela 
foi Estadual n. 236 de 14ºde maio de 1495 e instalada es é de 
outubro do nesto ano. Está situada à nargen esquerda do rig 
furugi-hirin, afluente asquerdo do rio Curuçá, de cuja foz 
dom toa distência, aproximadasente, de 1500 netros. A distên- 
di» que separa esta cidade da Capital do Estado do Pará é de 
HDS ns; tem como coordenadas geográficas D'43"40" de lati- 
Mude Sul(5.) e 047/50" de longitude Deste(W.) do meridia- 
mo do Rio de Janeiro. Lego no início fora situada 5 margem 
esquerda do rio Muriê, no lugar chamado Abade. 


Fica o território do município de Curuçá situado na 
Fosta, na zona fisiográfica do Salgado, Tom una área terri- 
foral avaliada eu 925 kn2, a 45º e afastado de Belêu, 
Espifal do Estado do Pará; é banhos o Oceano Atlôntico é 
eli situado entre De405D" o 101025" de Latitude Bult6,)o 
4º3D'S" é 44030" de longitude Deste(M.) do meridiano do Rio 
de Janeiro. 


LINITES 


Limita-se pela frente oú ao Morte(N.) coà o Oceano 

Mlônticos que conega na foz do rio Mocajuba e vai até encon- 
Meo cos & foz do rio Cajutuba. divisa com o município de 
Merspanin, En toda à sua extensão, pela frente, ao Iniciar no 
do hocajuba até a foz do rio Cajutuba, é formada «por Lin 
volns. São elas: Tapari, Bragonça-grande, Vicente, Caxinbão. 
Diragio, Romna, Col-niáguas Merinteuo, Cipoteis e Praia 
grande. 
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Libita-se pelo lado direito ou à Leste(E.) Ebm 
sunicípio, de Harapanio, começando na foz do rio. Cajutuba 
subindo for este até encontrar a foz do rio Sinos, afluen 
esquerdo “do rio Cajutuba, subindo por este rio Sima, a 
encontrar a foz do rio Jugateus, afluente Esquerdo do ri 
Sinos. subindo pelo rio Jugateua até à sua nascente, de l 
parte em reta com rumo de 145.4, até encontrar o rio Mad; 
afluente esquerdo do rio Harapaniá, subindo pelo rio Nad, ab 
encontrar a foz do rio Areial-grande, afluente direito do ri 
Mad, subindo pelo aesho rio Arejal-grande até encontrar a fo 
do rio Areialzinho, afluente esquerdo do rio Areial-grande 
subindo pelo rio Areialzinho até à sua nascente, dal parte ei 
reta-atê o lugar Mossoró, à beira do rio Marapâni. Esto ri 
banha a cidade de Marapanim. 


Limita-se pelo lado esquerdo ou a Oeste(W.) com q 
municípios de São Caetano de Ddivellas e Vigia, . começando ni 
foz do rio Rocajuba, subindo por este atê encontrar a foz d 
rio Pimenti, afluente esquerdo do rio Noca juba, subindo peli 
rio Pinenta, até à sua nascente, dai parte em reta até à f 
do rio Piquiã, afluente esquerdo do braço esquerdo do ri 
Marapanin. - 


Liaita-se pelos fundos ou ao Sul(S.) com os auni 
cípios de São Francisco do Pará e Castanhal. começando 
lugar "Rossoró”, subindo pelo rio Narapania até encontrar 
foz do braço.esquerdo do mesmo rio. Aqui termina o Limite € 
o município de São Francisco do Pará, e inicia o linite com 
aunicípio de Castanhal; subindo pelo rio Braço-esquerdo, 
afluente esquerdo do rio Marapania, atê encontrar a foz di 
rio Piqui, afluente esquerdo do braço esquerdo do rio fara 
pania, (Decretos ns. 394 de 4 de janeiro de 1897, 1.383 d 
to. de julho de 1905 e 1.342 de 7 de abril de 1906). 


Os rios limites: Marapanin, Cajutuba, Mocajubá 
todos desenbocas no Dceano Atlêntico, 


1.3 PONTOS EXTREROS 


A ponta do Tijoca & a ponta litorânea da baia 
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Marajó, perto das fronteiras de Curuçã, ou seja, a enhocadura 
donhecida por ponta da Ronana e à ponta do Cipoteua. 


14 RELEVO 


A topografia de Curuçã tem uma formação bastante 
gridentada, chegando mesmo a fazer parte da Planície Amazd- 
mica com uma elevação próxima do litoral que aparece ben 
acentuada 


à cidade de, Curuçá não possui parte baixa para 
inundação, pois a sua Totalização geográfica não permite este 
estado de coisas em um escommento rápido após as grandes 
chuvas. É usa figura plana, com pouca elevação no Globo 
Terrestre. 


145 CLIMA 


Como é sabido, o Estado do Pará está próximo do 
Uquador, sendo que à Região Amazônica toda apresenta clima 
bon. 


O clima de Curuçã difere dos outros climas tropi- 
tals da região. 


Curuçá possui, mais ou menos, S0X como média da 
unidade relativa, em face a sua média pluviométrica anual, 
que abrange maior que 750mm. A estação fica abaixo de 60mm, É 
por isso que o clima de Curuçõ é saudável. 


Ds meses mais chuvosos nesta região dn calgado são 
os meses de fevereiro, sarço e abril. 
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1.6 VIAS DE ACESSO 


176.1 Hidroviário 


à sede municipal da cidáde de Curuçã é servida por 
transporte fluvial de pequeno porte, es virtude da sua loca- 
lização geográfica ser quase nas vertentes do rio Curuçã- 
firm. Esta é um das razões que inibem seu mais intem 
desenvolvisento, e o outro fator é sér fis de Linh 


Curugê, ainda não apresenta os benefícios que faci= 
litem o transporte aéreo. 


1.6.2 Rodoviário 


à Cidade é servida por una linha de ônibus dal 
Empresa Rápido Excelsior, que pela rodovia PA-IS leva a 
Castanhal, onde segue pela BR-H6 até à capital do Estados 
rodovia PÁ-15 ainda é considerada una via de acesso precéri 
sem o asfaltasento, apenas conservada cos o "aguado”, E sei 
as devidas sinalizações. 


1.7 VEBETAÇÃO 


Predonina o sato baixo, chamado capoeira (não hi 
sais mata virgend. À parte litorânea é constituida de “man 
gue”, sendo que “sangueiro” E o none mais conhecido. 


CAPÍTULO 2 


[51 CURUÇA: SUA HISTÓRIA E- COMO SURGIU 


Curuçá surgiu pelas aventuras dos padres jesultas 
ando aportaras no lugar que 0 denominaram de "Ponta do 
ade! Quando chegaram neste local, fizeram de Curuçá pri- 
[esiramente uma missão, depois passou à fazenda e em seguida. 
request tom a invocação de Nossa Senhora do Rosário. Este 
ontecinento ocorreu no século XUIT, em 1756, época do 

Was! Império. Logo no início fora situada à nargem esquerda 
o rio huriá, neste lugar chamado Abade; depois audaran para 
ohusl cidade onde existia ums aldeia de Indios chanados 
[ondirás, datando à fundação de 4 de outubro de 1757, como 
[one de Freguesia de Nossa Senhora do Rosário. Foi elevada à 
olegoria de vila em 1758 cos o nome de "Vila Nova d'El-fei"; 

fuvidor Geral fez logo a instalação da Câmera que foi até 

[obo ide 1833. Extinta pelo Conselho do Governo Provincial. 


0 mãe Curuçã dado pelos jesultas, provém de uma 
lavra indigena que se pronúncia no tupi quarany curuzê, 
sda pelos Índios, e que no português significa cruz. Os 
stos antepassados diziam significar "Cuz Grande", isto 
[porque o rio que 05 jesuitas denominaram de rio Curuçã, ten 
[Do ua enbocadura à fora de uni enorme cruz. 


Drio Curuçã, tem as suas vertentes no Lago chamado 
e hiritizal; este lago está localizado no centro, entre o 
Mugar Piquiateua e 3 estrada rodoviária que Liga esta cidade 
Rindo de Castanhal, nas Inediaçõos do ha 55, neste auni- 
am 


D rio Curuçã, nasce no dito lago Airitizal e dal 
paris descendo, recebendo seus afluentes direito e esquerdo, 
0 val desaguar no furo do Auriá (nose tanbêu dado pelos 
) tendo à sua foz confronto cos o chigado "Furo 
» que na realidade tem forma de ums cruz. Este furo 
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deságua no Atlântico e tou também a sua história que rel 

es outra oportunidade: us crise praticado ás cu 
dades conhecido na história por “crige do furo grá 
O asior afluente do rio Curuçã É o rio Araqueia; & 
rio navegável por embarcação & vela, de boa porte, e banha 
Vila do mesmo nose, 


Os jesultas, pertencentes à ordem religiosa chama 
“Companhia de Jesus", quando desenbarcaras-no porto que eli 
chanarau de "Ponta do Abade”, encontraram um antigo aorado 
aí residente, chefe de um congregação religiosa, cujo no) 
era João. En honenageu a ele, os jesuitas denoginaras 5 poni 
de "São João do Abade". 


A falta de água doce era grande, pois não exist 
rio com água desta qualidade, nas imediações do lugar, pó 
que pudessem ce abastecer do. precioso liquido. Ent 
começaram a se deslocar para o centro, a ua local om 
houvesse fonte de água doce para atendisento de suas neces 
dades e aesao para 08 serviços de agricultura que eles qu 
riam implantar. 


“Depois de tantas e tantas caminhadas para o cen 
chegaram à beira de um igarapé, ao qual deras o nose de “Rj 
ândirá", que é um dos rios que uarginas s cidade de Curug 
que depois denoninaras de Curuçã-firin. 

A cabeceira do “Rio êndirá", que & o mesmo Curng 
iria, localiza-se no lago, que se denominavs antiganent 
“Lago da Tia Justina". Nas margens deste rio, os jesult 
encontráram uma aldeia de Índios chamados andirás, p aq 
dersu início aos seus serviços de lavoura, 


Os jesuitas e o povo que cos eles desembárcaram, 
sais outros que tinham vindo do qunicipio da Vigia, tanto q 
deram com o igarapé e a fonte de gui potável, própria pa 
heber e coso tanbém utilizava-se para os serviços de lavoura 
se estabeleceras neste local construindo bs barracos coá 
finalidade de atender 505 trabalhos de agricultura. Depoi 
que organizaras estes serviços, juntamente com os demais q 
05 acompanhavam, caminhavam todos ps dias às primeiras hor 
da manhã, do Abade até so centro para dareu assistênc 
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pontínua dos seus trabalhos e à tardinha regressavas para 
wrnoitar. Acharam o Abade o ponto estratégico, por ser o 
orto-de-mar de embarque e desenbarque à qualquer hora, e 
msrelente porto para explorar o serviço da pesca. Trataram de 
edificar as suas moradas onde passavau é noite e o fin de 
semana, 


Com o decorrer dos dias, os jesuítas sentiras que 
caminhadas que fazias diariamente do Abade para o centro, 
* do centro para o Abade, Tam se tornando muito cansativas, 
procuravam meios para permanecerem juntos dos seus serviços 
de Invoura, e assim evitarias esse percurso diário de 4,5% 
pelo manhã e à tarde. Foi assin que Curuçá se tornou prinei- 
Fanento una missão fundada pelos Jesuítas. Eran dedicados ao 
frabalho; as suas missões não eras só catequese, mas tanbém, 
desenvolver o servigo da agricultura, tanto que procuravam um 
local nais próximo dos seus trabalhos, para edificarem suas 
novas residências. Já nesta altura, era grande o número de 
famílias de outras plagas, e de outros municípios, em maioria 
wigionses, que chegavam para fixarem residências, com o pro- 
púsito de trabalharem na agricultura e explorar o serviço da 
festa. Aproveitando este contingente, e gente que aqui chega- 
ma, 05 jesultas resolveram fundar uma fazenda que deram o 
nome de "Fazenda Curuçã". 


FUNDAÇÃO DE CURUÇA - 04.10.1757 


A fundação de Curuçã, se concretizou em virtude da 
permanência dos padres jesuítas, que aqui ficaras cos a 
Finalidade de catequisar os silvicolas e como também. propa- 
qr e pregar a religião cristã. 


Com à ajuda dos habitantes da fazenda Curuçã, os 
Jesuitas se reuniram em mutirão, construlras a igreja pa 
telebrações religiosas, e de imediato deras o nome de “Fre- 
quesia", que era de sums inportôncia para eles, que chanaraa, 
huubés, de “Feitoria”, porque alés de ser o ponto-ideal pars 
as pregações religiosas, tinha por objetivo explorar e desen- 
volver o serviço da pesc: região. Este fato se verificou 
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no dia 4 de outubro de 1757, sob o Drago de Nossa Senhora d 
Rosário, devido à devoção que o povo tinha com a Santa de 
sesno none. E de Fazenda Curuçá chamou-se Freguesia de Nos: 
Senhora do Rosário de Curuçá. 


Nas proximidades da igreja, foras construindo as 
casas e barracos, que servias de abrigo para os habitantes d 
lugar. como tanbôm, para aqueles que chegavam com o propósib 
de trabalhar. À fazenda crescia dia após dia, tanto em númer 
de habitantes, como es decenvolvisento. Os jesultas era 
abnegados catequistas, e que peraneceram muito tempo dedica 
dos ao serviço da agricultura, e a sua permanência foi devid 
à facilidade da água potável e fertilidade da terra que eri 
apropriada para a lavouro. Conquistaram a simpatia dos habi 
tantes pela bondade que tinham com o povo, e dando exemplo d 
trabalho; dava incenLivo aos outros & ensinavam a cultivar 
terra. 


No infcio da fundação da fazenda, a população era 
es maioria vigienses que aqui chegaram para trabalharem n 
servigo da lavoura e da pesca; constitulran suas famílias 
fixaram residências. Eram homens arrojados no serviço da 
pesta, enquanto as aulheres se dedicava ao trabalho di 
lavoura. À fazenga, de ano para ano, desenvolvia-se & crescia, 
ea população. Consteuiras a igreja para as celebrações reli= 
giosas é passou a chamar-se Freguesia Nosea Senhora do Rosi 
rio de Curuçã. Os jesultas, tendo a frentê o padre JOSE DI 
MORAES, convocaram o povo es mutirão, e abriram a la. rua E 


deram o none de "Rua do Rosário”, es homenagem à Padroeira. 


À nova rua, começou a te povoar, construiram casas 
€ barracos apropriados para suas aoradias. Antes da abertura 
desta rua, ela era us siúples caminho, que marginava O iga- 
ropê que fa até ao olho-d'água que 05 jesultas, antes de 
sereu expulsos de Curuçá, derah o nome de “Tanque”. Esta 
fonte era aonde os habitantes se abastecian desse precioso, 
liquido. 


Curugã no Passado Curuçá no Presente 


Dizian 05 antigos que, nesta mesma fonte, quando 
apanhar água para suas serventias, encontravas pedaços de 
Udo que saia do olho-d'águs, dando a entender que ali 
ria existir alguna nina de ferro, pois, o Liquido apre- 
favo usa cor amarelada como se tivesse ferrugem. Isto era 
suposição que o povo daquela época fazia. 


O governo do sunicípio, com a ajuda do povo, con- 
ava, com carinho, sempre limpa essa fonte. Pois era dali 
os habitantes do Usarizal e Bairro-Alto se abastecian, 
os do terem água encanada na cidade. 


Do) A FREGUESIA N. 5. DO ROSARIO DE 
CURUÇA É ELEVADA À CATEGORIA DE VILA 


Governava à Provincia do Grão-Pará Francisco Xavier 
IM Mendonça Furtado desde 1751. Este governador criou uma 
bi, denosinada de "Lei Pombalina", datada de 6 de junho de 
dos, e rezava que todos os nomes indigenas dos povoados 
aruonses, fossem audados e levasses denominações de vilas e 
erros portuguesas; foi assi que O mesho governador pondo-a 
es vigor, elevou à Freguesia Nossa Senhora do Rosário de 
Muruçã, à categoria de Vila, no ano de 1758, com o nome de 
PUrla Nova d'El-Rei", Este ato não foi auito bem recebido no 
10 da população curugsense, pelo único motivo da trocs do 
none "Curuçá! por "Vila Nova d'El-Reit. Fizerau um abaixo- 
assinado, protestando contra a mudança do nome. A Freguesia 
Curuçá comegou 3 viver momentos de atritos, o povo queriz o 
nome primit “Curuçã". Que, em vez de ser Vila Nova d'EI- 
foi, fosse "Vila de Curuçá". 


Este ato do governo foi 1 ano após à fundação de 
Curugã, ou seja cu 1758. Mesto mesmo ano, foi criada s pri- 
meira Cênara Municipal e con todos os poderes para adainis- 
drar à nova Vila. ântos de ser olevada 5 categoria de vila, 
pela lei de é de junho de 1755, os jesultas deram o noue de 
tanta Cruz", que não foi oficializado. Pertencian 4 congre- 
mação religiosa Companhia de Jesus e erau eles que orientavas 
0% habitantes da Vila. Passaras a receber ordens desta Câmara 
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Municipal que fora instalado e devido à "Lei Pombalina” 
jesuitas que não quiseram obedecer ao novo regige for 
expulsos do Brasil. Aqui es Curuçã estes padres Liveran 
se retirar, só permanecendo um que foi o padre JOSE DE 
RAES, que ficou ao Lado do povo, ajudando a desenvolver 
lugar. Foi o intermediário entre o povo e o Govenador 
Província, levando junto à este o protesto do povo que ped 
a revogação do ato, e mudasse o nowe de “Vila Nova d'El-Reit 
para o prisitivo nome: “Vila de Curução, 


9 governador, alegando razões, não aceitou o pedi 
do padre e do povo, mandando Fazer a instalação no dia 4 
sutubro de 1758, como homenagem é data da sua fundação, po 
fazia 1 ano de fundada. Mesmo assim a luta continuou; busc 
vam provas com a esperança de que à Vila voltasse com o noi 
de sua fundação. 


A Vila, mesmo com os âninos alterados dos habita 
tes que não se conformavas cou a extinção do nome primitiv 
crescia e desenvolvia de ano para ano, 


Com a sua evolução, tanto em população como 
desenvolvisento, o governo da Província nomeou um juiz, q 
era espécie de un prefeito con poderes para adainisirar 
Vila. Este juiz chamava-se JORO RUI BARATA, que se tornou 
juiz auito venal. A noneação deste juiz não agradou o pow 
En vez de sanar os êninos, mais inflandu a situação d 
habitantes, que já vivia agravada com 0 ato anterior 
governo. O juiz tinha mau procedimento, e o povo da Vila 
classificou de “juiz ordinário", por ser um homem violent 
de nau procedisento, sen s mínima educação, desrespeitador 
conquistador. Era um homen que com O poder nas nãos, ni 
sabia cativar a sispatia dos seus governados. 


2.4 CURUÇA ANTES DA INDEPENDÊNCIA 


À "Vila Nova d'El-Rei", antes da independência 
Brasil, vivia sob os domínios da Corte Portuguesa obedece 
todas as leis, costumes e regimes. Os jesuítas depois 
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descobrimento do Brasil eras enviados com a finalidade de 

lequisar e propagar s religião de Cristo, e quando aqui 
fhegavas obedeciam rigorosasente o regime português. Foraa 
alreiros que se destácaran; Fundaran núcleos catequéticos em 
vários sunicípios paraenses e Curuçã foi "um deles. Salras 
eípulsos do Pará s lé de junho de 1780 no nau “Nossa Senhora 
da Arrábida". Deixaram a Víla Nova d'EL-Rei com provas do seu 
devotasento 3 Deus e à Vila. 


Após esta expulsão, durante 43 anos, a Vi conti- 
fuou à obedecer às ordens ds Corte Portuguesa. En 1822, com & 
fot lanação da nossa Independência, a “Vila Nova d'El-Reir 
wvou quase um ano obedecendo às leis portuguesas, e Pará 
veio aderir à Independência no dia 15 de agosto de 1823. O 
é passou a ser governado por ums Junta Provisória, que 
havia sido empossada no dia 18 de agosto do mesmo ano, cow 
posta dos seguintes membros: coronel Giraldo José de Abreu, 
tapitão Josê Ribeiro Guimarães, cônego João Batista Gonçalves 
de Campos, alferes Félix Antônio Clemente halcher e o capitão 
João Henrique de fatos. 


2.5 CURUÇA APÓS A INDEPENDÊNCIA 


Es 15 de outubro de 1827, 5 no 20. governo após a 
independência, foi decretada uma lei para ganter a “Vila Nova 
Mli-Rei" que havia sido criada em 1758, pela Lei de 6 de 
Junho de 1755. En 1828, a 1é de abril, Foi expossado para 
douernar a Pronvíncia do Grão-Pará, o Barão de Bagé Paulo 
lost ds Silva Gama, Este foi o 3o, governador empossado após 
» adesão do Pará à Independência de brasil. 


Ala. Cónra eleita, após a independência, tomou 
posse no dia 04 de outubro de 1828; teve um mandato de 4 
anos. ou seja, atê 1832, Era composta dos seguintes cida- 
lags: 


— Bartolomeu Dias Botelho - Presidente 
- Antônio Duarte Gomes - Vereador 
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= Vitorino José do Vale 
- Antônio Silva Leal Amoras = 
[ = Paulino ântônio Carlos ã 
- Miguel Araújo Correa s 


no Presente 


= . Vereador 


Vereador 
Vereador 
Vereador, 


Em 1832, foi eleita uma nova Cêmara em substituição 


a anterior, com uM novo mandato de 
seguintes uembros: 


- José Rufino Neves - 
— hanoel Eusébio da Costa 

- Paulo Antônio Vieira - 
- Fidelis de Jesus dos Passos 
- Luciano ds'Luz Nascimento 


Esta Câmara, que teria um 
extinta no dia 0 de saio de 1833, 


l cargo à 27 de fevereiro de 1832, 


4 anos; composta de 


Presidente 
Vereador 
Vereador 
Vereador 
Vereador. 


handato de 4 anos, foi 
por ato do governado 


provincial José Joaquim Rachado de Oliveira, que assubira 


CAPÍTULOS 


CD CURUÇA PERDE À CATEGORIA DE VILA 


Mo dia 10 de maio de 1833, a "Vila Hova d'El-Rei", 
dh à categoria de Vila e passa ao domínio da Vigia, por 
do gevernador José Joaquim fiachado de Oliveira, 


O povo não vivia satisfeito, desde o dia que troca- 
Bam 0 none de Curuçá por "Vila Nova d“El-Rei", sas cos tudo 
dou, O povo já estava calao, muito embora a luta continuasse 
Junto ao governo pelo restabelecinento do none Curuçã. 


Este novo ato, extinguindo 5 Vila e anexando-s ao 
inicípio da Vigia, trouxe revolta para o seio dos habitantes 
de Curuçã, = mais protestos causou a-estes, que inconforma- 
ds enviaram um abaixo-assinado ao governo, pedindo, de 
Imediato, à revogação do ato. 


A balbúrdia douinou o espírito dos curugaenses, que 
php atendias às ordens vindas da Vigia. A câmara extinta não 
Mhodeceu às ordens do governo, e sobretudo da Vigia. Os 
bitantes ficaram unidos para desaoralizar as ações do go- 
Doro, criou-se ua ambiente de desespero. 


O governador ds Província Josê Joaquin Machado de 
Mlivvira, sentindo que 6 povo não queria atender às ordens, 
gondou no dis 23 de abril de 1833, pars Curuçi o tenente 
fojventura Ferreira Bentes, que trouxe a incusbência de res- 
fsbelecer a ordene s paz entre Vigia e Curução Todo ese 
Msntendisento foi prasionado pela aforvescência dus paixões 
políticas e auito mais pelo ato do governo, de ter extinta a 

la e anexada ao Município da Vigia. 


O tenente Bonventura aqui chegando, entrou en 
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contato com O povo para apaziguar-lhe os ênisos, porém, 
que se sentia desprestigiado pelo governo, e que não quei 
atender às ponderações do tenente, alegou que 0 governo 
Província agiu precipitadamente, tirando ua direito que 
povo tinha conseguido com quito trabalho & sacrifício, 

era à autonoeia de Curuçã. Este ato exasperou profundanei 
os ônimos dos habitantes, e com auito jeito O tenente c 
seguiu, mesao como constrangiuento do povo, que fosse lavi 
do no cartório público do Juiz de Paz, Um terno chand 
"Terão do Bow-viver". Ha redação deste termo, o assunf 
principal era um comprogisso de restabelecer e conservar 
ordem pública, que seria assinada pelos poderes políticos 
Curuçá e do município da Vigia. A Câmara, que havia si 
extinta, se reuniu no dia 25 de julho de 1833, tendo a fren 
José Rufino Neves, que era o presidente da câmara  extin 
juntamente com os demais vereadores, que só assinariam 
termo, se D governo revogasse o ato de extinção da V 
procedesse a desanexação de Curugá do aunicípio da Vígia- 


Enviarao us memorial contendo 82 assinaturas d 
homens nais importantes de Curugá. Esse senorial não che 
nas nãos do governador da Província. Foi entregue o pres 
dente da Cânara da Província, que respondeu eu ofício, diz 
do que a extinção da Vila, e da Cênsra, E anexação. 
aunicípio da Vigia, foras motivadas por auitse razões, e 
delas era porque no município, não existiza homens de gabari 
to capazes de governar a Vila. 

Esta resposta foi vinlenta « desrespeitosa, feriu 
sentimento patriótico dos habitantes, que indignados com 
resposta de humilhação, enviaram ua novo Memorial com assu 
tos violentos ao governo, dizendo que Curuçã fa à luta 
defesa de seus direitos; não so rendias 40 ponto de ser 
governados pelo Aunicípio ds Vigia, desse eu que desse 
resultado, estavam todos unidos para à defesa dos seus direl 
tos, é que 05 atos do governo aqui não seriam obedecidos. 


Grande era o Eonstranginento do povo que não quer] 
ser governado pelo Município da Vigia. Nessa altura, a uai 
ria Bra curuçaense de nascigento, e asava esta terra que U 
serviu de berço, suito esbora fosses Filhos de pais e nã 
vigienses. 


Curuçá no Passado Curuçã no Presente 


07 CURUÇA E SUA AUTONONIA 
COR O RESTABELECIRENTO DA VILA 
E UM NOVO CONSELHO 


O governador da Província, José Joaquin Machado de 
Iueira quando recebeu o menorial, percebeu que o seu ato de 
extinta a Vila e anexada ao Município da Vigia, não Ta 
E bon resultado, então procurou meios de contentar o povo 
que estava revoltado. No dia 25 de julho de 1833, restabele- 
geu a autonomia do Município, e criou ua novo conselho com 
puto pelos honens nais competentes da Vila — 05 mesmos 
Jementos que fizeram parte da cânara extinta: 


José Rufino Neves - Presidente 
Paulo Antônio Vieira - Conselheiro 
hanoel Eusébio da Costa — Conselheiro 
Luciano da Luz Nascimento - Conselheiro 


Fidelis de Jesus dos Passos - Conselheiro. 


Vencida essa luta, é com à anulação do ato govern 
mental, o povo vibrou de contentamento fazendo festas pelas 
ruas da Vila, uito eubora não tivesse alcançado 0 principal 
objetivo: que seria a volta da Vila, como nome primiti 
“la de Curuçã", pois voltou com O sesso none: "Vila Hovs 
ab-Reir. 


Os próprios vigienses, e outros que não eram nssci- 
dos em Curuçã, compartilhavam das alegrias e dos ideais desta 
ferra. Se consideravas curuçaenses de coração, afinal todos 
eles tinham constituido suas famílias e formado suos vi 
aqui em Curuçã: construíram suas casas residencivis é tr 
Uiavam no serviço da pesca e da lavoura. 


Tão logo se deu o restabelecimento da Vila, os 
habitantes acalmaran-se e a paz voltou ao seio do povo. À 
Vila entrou es uma nova fase de recuperação e de desenvolvi- 
mento. 


4.1 ORIDEM DA CANANADER 


Cabanos denominou-se os revoltosos de Pernambuco 
flagoss, durante o movimento restaurador de 18325 era 
designação que se dava no teupo da regência dos revolucioni 
rios hunildes des cabanas, palhoças e tejupares. 


Assim como se afirma que fora John Pascoe | Greei 
fell. cos o sorticinio do brigue “Palhaço” em cujo por 
dorreran 252 pessoas das 256 existentes entre nilicianos 
cívis no dia 22 de outubro de 1823, a causa de rebentar 
guerra civil da Cabanage no Pará; há quem aduita que 
Csbanagen começou us raiz nas lutas sangrentas entre “ 
partidos políticos: Caramuru e Filantrópicos em 1833. Dol 
anos depois; no dis 7 de janeiro de 1835, irrompe a Cabanag 
no Pará con os paraenses que se levantaraa eu argas contra 
Fovernador Lobo de Souza, levados pelo seu intolerante aétos 
Mítico que introduziu na Província do Grão-Pará: Foi morki 

va tiro no coração pelo cabano Domingos Onça, depois 
“a plano arquitetado pelos aliados do Cônego Batista Campo 
para Nibertor Fétix Antônio Clemente Malcher que havia si 
preso por este governador, Foi usa verdadeira guerra civi 
paraense que dominou quase toda a Província, foram poucos di 
municípios que resistirau 4 perigosa invasão dos cabanos. 


Ho governo do fiarechal Manoel Jorge Rodrigues, 

Visio foi atacada, Os cabanos que atacaram este aunicipi 
eram chefiados polo caudilho Antônio Vinagre, sacrificand 
preciosas vidas e provocando o refúgio de outras pessoa 
entre elas os acabros di Chnara unicipal que se refugiara 
ca uu Tres de Guerra que, depois de rendidos, foram Liquid 
pelos tabanos de Antônio Vinagre. Estas notícias chegara 

30 conhecisento do marechal que tomou iniciativa ordenando 
prisão de todos os csbanos residentes na Província, começand 
com à captura de Francisco Pedro Vinagre, iraão do che 
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is que vivia cuidando da família e dos negócios alheio 

acontecimentos provocados pelo iruão. Antônio Vinagre 
to depois, com um tiro, quando 4 frente de uma fileira 
anos, tentava Flanquear a igreja das Mercês. As noti- 
que se ouviau da capital eram sobre os trucidasentos, as 
v às lutas sangrentas que se travavam de rua em rua, 

casa, atemorizando as pessoas que fugiam deixando 
ra salvar a vida. Quando os cabanos. apareciam nas 
+ povoados, as pessoas ali residentes tratavam de fugir 
mando tudo até o emprego. Foi neste clima de terror que 
anages chegou aqui eu Curuçã. 


A CABANAGEM EM CURUÇA 


Depois do desenrolar das lutas pela conquista da 

mia do município, 3 cabanages se fez sentir em Curuçá. 

fla voltou 3 enfrentar vários problemas, sofreu grandes 

julzos, e até vesmo tornou à ser extinta: acervo de desor- 
» crines ocorreu contra seus habitantes. 


hassacre de cabanos revoltosos que entraram pels 
vez, em bandos, destruindo propriedades, invadindo 
ircio, casas residenciais, repartições públicas, enfim uma 
Ie de ataques e saques. O povo da Vila enfrentou os revol- 
mas seno devido preparo para à luta, enquanto que 
hos estavas preparados, com carabinas, rifles e revólveres, 
co e flechas. Os habitantes da Vila levaram desvanta- 
o Nun desses ataques, o arquivo da Câmara foi todo des- 
ldo, papéis inportantes foram dilacerados, inclusive o 
foro de atas onde contava toda vida de Curuçã, desde 
infcio de sua fundação, até essa Epoca. Desse arquivo apenas 
Livro escapou, relativo aos perfodos de 1831 a 1833. 


Este livro veio servir em 1838, para protocolo do 
erivão do juíz de paz, da freguesia de Nossa Senhora do 
ário de Marapanim. Nessa época, Marápania era território 
"yila Nova d'El-Rei" e devido às ruínas es que Ficou ests 
la opôs à invasão dos cabanos: reduzida a quase nad; 
praticamente deserta, com tudo destruido, e, depois de sere- 
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nado p movimento da Cabanagem, mudaram para Marapanim com 
none «de frequesia de Nossa Senhora do Rosário de Harapani 
pois Marapanim nada havia sofrido com esta invasão porque 
Sede era Curuçã, ou seja à "Vila Nova d'El-Rei”, onde somen 
houve o ataque: Terra que os jesultas evangelizaras e tan 
Tabutarau, antes de serea expulsos do Brasil. Marapanim de 
pois foi separado de Curuçá e em 1674, no governo de Pedri 
Vicente de Azevedo, pela Lei n. 802, de 4 de março de 187 
foi elevado à categoria de Vila com o nome “Vila de Bo 
Intento de Marapanim".. Sendo solenemente instalada no dia 1 
de janeiro de 1878. Foi fundada pelo padre José « haria 
Valle que era o vigário de Curuçá nessa Epoca. 


À Cabanageu teve infeio na Província do Grão-Pará 
no dia 7 de janeiro de 1875, 13 anos após a Independência 
Brasil, originada pelos lulas sangrentas entre as força 
polrticas dos partidos: Caramuru e Filantrópicos em 1833. 


às Carmurus, constituldos de portugueses defendia 
à volta do Brasil so:douínio de Portugal e os Filantrópic 
constithtdos de brasileiros chefiados pelo Cônego Batisti 
Campos, lutavam pela continuação da nossa Independência. 


Este aovinento se prolongou por 5 anos e propago 
elo interior do Parê, abalando vários governos, começa 
aduinistração de Bernardo Lôbo de Souza, que tinha tona 
pusse no governo da Província no dia Dá de dezenbro de 183 
Curuçã foi uma das vitinas desse novizento, que desmoron 
toda Vila, Ficando reduzida a us simples freguesia. Curti 
teve auxílio das forças legais aquarteladas na Vígio, da ond 
inhau forças eu defesa do povo aqui residente. 


Diz" a história que neste, priúciro ataque que houv 
c= Curuçã, os habitantes, para Livrareu os seus bens 
vator, e para evitar que fossem saqueados pelos revoltoso 
enterraras-nos êu diversos locais, que só eles sabiam. 


Esses bens eram: jóias, ouro, prata, dinheiro 
outros objetos finos de grandes valores. Diz ainda a hist 
ia, -que desde esse tenpo, ficaram muitos tesouros enterrad 
» diversos pontos de Curuçá, pois auitos dos seus Teglbin 
donos norrerau na luta contra os revoltosos. à Vila sofri 
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danos materiais que resultou eu nova extinção da sesma. Isto, 
por pouco tempo, porque ela se recuperou com a ajuda do povo. 


Quando Curuçã estava anexado ao município da Vigia, 
correu novamente a notícia, de que 05 Cabanos estavam reuni- 
dos às proxinidades do rio Nai e rio Mojuim, com o propósito 
de atacarem pela 25. vez a "Vila Nova d7El-Rei” CCuruçã). 


D Major Sérgio de Oliveira, sediado na cidade da 
Vigia, que chefiava o jo. Batalhão da Brigada-filitar, enviou 
um contingente para enfrentar ou forçar a retirada das forças 
rebeldes, que estavan aquarteladas ou intrincheiradas naquele 
local. 


Na Vila tinha una força, comandada pelo Alferes 
Joaquin Mendes Guimarães e o voluntário da Vigia João Antônio 
Murtins, pronta para enfrentar os revoltosos. Correu à noti- 
cla na Vila, que na ilha do Tapari tinha uma força dos coba 
nos pronta para atacar Curuçã? para lã seguiu João Antônio 
Martins com um contingente para dar combate 305 rebeldes; li 
chegando, encontraram uma muralha feita de pedras, mas os 
inínigos já tinham avançado para o "Furo do Murist, onde 
organizaram una fazenda com o nome de "Santo Antônio"; dali 
pretendias atacar a Vila, que já estava quase deserta, pois, 
05 habitantes tinhas se retirado com nedo dos cabanos, pois 
om 1835 haviam sofrido com a entrada destes em Curuçã. A Vila 
nessa la. invasão sofreu un prejuízo, ficando totalmente 
destrufda. 


No dia 3 de março de 1836, João Antônio harLins 
chegou em Curuçá com uma Força da Vigia, cos a Finalidade de 
defender a Vila do ataque dos rebeldes. Esta força foi rece- 
bida pelo vigário local que não abandonou a Vila, e com ajuda 
de novos habitantes coseçou à reconstrul- 


h notícia que chegava na freguesia Curuçá, dizia 
que as forças aquarteladas no rio hai, eram compostas de uns 
200 honens prontos para o combate, com fuzis, cartucheiras, 
etc. 


No dia 26 de março de 1836, o Alferes Joaquin 
hendes Guinarões, planeja uarchar para dar combate 505 revol- 
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tosos, deixando na Vila o Alferes Faustino com uma força pará 
manter a segurança da Vila, caso ela fosse atacada pel 
reboldos, aquartelados em outros pontos. O combate do rio Ha 
não se realizou, porque as forças ali aquarteladas tinha 
saldo es debandadas. João Antônio Rartins era vigiense, foi 
chefe que comandou os legalistas contra os rebeldes. huitos 
cabanos foram presos nesta segunda investida que deras e 
Curuçã. 


João Antônio, foi um grande defensor de Curuçá, 
seu trabalho foi comunicado por meio de ofício ao comandante 
na Vigia, onde tanbên, comunicava o assassinato de Francisc 
Soares, que" foi esfaqueado e morto no "Largo do Rosário". 


Antes do ataque o Alferes Guimarães, havia tido 
encontro com os cabanos no sítio de Joaquin Antônio, 
cearense valente, houve tiros que resultou a norte de uu 
pisano legalista e 3 feridos, pertencentes às forças legais, 


ho dia 21 de maio de 1836, recolheu-se à "Vila Nov 
dfEl-Reit de Curuçá, cheio de vitória, o Alferes Joaqui 
fendes Guimarães, que comandava os voluntários de Curuçá, 
Vigia e Cintra. Poucos soldados de ta. Tinha, dias antes di 
sua chegada na Vila, tinham dado combate 40 inimigo no siti 
Igarapé-Agu, destruindo a concentração que ali estava. 


Desse encontro vitorioso resultou a morte de 
Cabanos, apreensão de armas Como arcos e flechas usadas pelo: 
rebeldes. 


Curuçá viveu momentos de angústia e desespero, mas, 
ajudado pelas forgas militares e voluntários da Vigia, Leve a 
felicidade de se Libertar dos ataques das forças rebeldes qui 
pretendiam dominar a Vila. Ds cabanos fizeras diversas tenta- 
tivas de ataque, porên, erau repelidos pelas forças legai 
que, nessa altura, em 1836, Já estavas defendendo o-territó; 
rio curuçaense. 


Com o térsino da Cabanagen a 25 de março de 1840, 
graças às forças aqui aquarteladas, Curugê passou a ter dia 
de paz, dal 05 curuçãenses unidos passaram a reconstruir 
Vila e então ela se desenvolveu até os dias dé hoje. 
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08 NARAPANIA É DESMEMBRADO DE CURUÇA 


Depois de 5 anos passados do término da Cabanagem, 
Joia para Curuçã eu 15 de maio de 1845, o padre José Raria do 
de como vigário de Curuçá e, devido às muitas viagens que 
vis no rio Rarapania, adquiriu uma fazenda denomináda pelos 
o” de fos-Intento. Motivado por várias circunstâncias 


lou mudar a de Curuçá para esta vizinhanga, porém, 
wu grande oposição dos curugaenses. Auxiliado pelos Fiéis 
egueu uma capela, filial à Natriz de Curugã. 

| No dia 42 de outubro de 1842, esta capela foi benta 
ordem do bispo do Pará D. «Antônio de Macedo Costa, e que 
Dos fato datasse a fundação do lugar; continuava assim à 
apusição dos curugaenses em não querer tal situação & O padre 
[obmpro e cada vez mais se mostrava dedicado ao novo lugar, 
sb que a Lei Provincial n. 610, de 21 de outubro de 1869 
orhou seus esforços criândo a Freguesia de Nossa Senhora da 
Witória do Harapanin. 


Ho governo de Pedro Vicente de. Azevedo, pela Lei n. 

HZ de 4 de março de 1874, foi elevada à categoria de - “Vila 

Dom-Intento de Marapanin", constituindo-se município, 

omenbrando-se, assim, do território de Curuçã, Instalou-se 

s Vila, solenemente, no dia 15 de janeiro de 1878. O padre 

Jusb Maria do Valle faleceu a 9 de dezenbro de 188% com 76 
anos de idade. 


Até aos neados de 1919, o território de Harapanin 
constitula o 20. distrito judiciário da Comarca de Curuçã. 


4,4 HISTÓRIA DOS TESOUROS 


Passados anos da Cabanagem, veio à tona, “e que se 
protongou até os nossos dias: “a aparição do visões para 
dizer cu mostrar, o local onde deixaram os seus bens enterra- 
dos". Diziam os nossos antepassados que muitos foram bemefi- 
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ciados, sobretudo áqueles que tinhat coragem de falar con 
alma, que se dizia perdida e queria a salvação, e só cons 
guiria, se salvar do fogo do inferno, se tirassem o dinhel 
que deixtu enterrado, 


Essa história de dinheiro enterrado se prolong 
por uuitos anos, e suitos pediam que a alma lhe aparecesse 
para dizer onde havia deixado ou enterrado os tesour 
fuitos farias até pronessas, couo por exemplo: "mandar res 
sissa pela alma do defunto, caso viesse dizer onde estava 
dinheiro". 


Aqui eu Curuçá, us dos pontos mais visados pel 
interessados, em tirar dinheiro, foi às margens do 
Andibá, sobretudo na fonte conhecida por "Ipupura*. Dizi 
os nossos antepassados, que nas imediações dessa fonte, ox 
tia a- maior riqueza, pois Tá foram enterrados os aaio! 
tesouros dos habitantes de Curuçá. 


a noticia de dinheiro enterrado se q 
muito além do município deCuruçãs vinha gente de our 
municipios; atê da “Antigo Estrada de Ferro de Bragança! 
vinha à Curugá é procura desses tesouros, procurando cab 
onde ficava essa fonte de água chamada "Ipupura”, Ds que aqj 
chegavam com essa finalidade diziam que a alga tinha ido L 
nessa tongínqua distância, dizer para que viessem a Curugi 
tirar esse dinheiro que Ficou enterrad 


O autor deste Tivro confessa não ter assisti 
fazerem nenhuma destas escavações, porque estos serviços er 
feitos às caladas da noite, mas afirma com segurança que 4 
muitas “e muitas escavações neste local, como auita gento 
ápoca wiu tanbêa. 


Este tipo de servigo era feito à noite, principal 
mente ea noites chuvosss. porque nas noites de muita chu 
ninguém sala de suss casas, para ir apanhar o precioso 1 
quido Câgua), na fonte do "Ipupura”, 


Naquele teupo não existia água encanada na c idade 
e opovo se abastecia nas fontes existentes nas redondezas 
cidade, 
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Ipupura - nas jupdiações desta fonte fazia-se se esrava 
qões para desenterrar os tesouros que havias sido enterradas 
pelas pessoas, antes -de serra sortas no sassacre contra 0 
cabano 


4.4.1 8 Fonte do Ipupura 


O “Ipupura” era considerado a selhor fonte de águas 
st pedras de enxofre foras encontradas no leito do rio. 
fossas pedras safam de dentro do “olho-d'água”, 0 que fazia 
apresentar um Liquido sulfuroso. Esta era a fonte de maior 
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concorrência na aquisição desse género. Hoje vemos no abando= 
no, & tanbê, um sinples porto de embarque e desembarque 

pescadores, parcialtente abandonado. Hoje quen vê o estado em 
que se encontra o “Ipupura!, não mais se recorda que ali 
foram construídas duas grandes obras e de grande utilidade 
pública: o capitão Cêndido Cunha, “quando prefeito, nomeado 
por 4 meses e 1D dias eu 1935, mandou construir uma escada, 
toda eu alvenaria, para facilitar a descida dos que ali fal 


Rutnas da escada do Ipupura que facilitava à descida dos 
que vinhas apanhar êqua.  Construlda pelo prefeito Cândido fon- 
teiro da Cónha eu L955, 
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adquirir o precioso Liquido. Mas mesmas cond 
fessor Canilo Atalde, quando prefeito neste município, 
wu construir, em alvenaria, um tanque, com torneiras 
or iades» ande o povo apanhava o Liquido com mais facil 
es latas, potes, baldes, etc. Bastava acionar as tor- 
frase o liquido vinha com abundência. 


Fonte do *Ipupurat - desta fonte o povo curugaense . tirava 
àgua para suas serventias, Mravês de torneiras. 


Estas importantes obras,” hão foram conservad 
pelos seus sucessores, eo finfoi a destruição. fssin, 
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taubén, devo destacar aqui, o nosso porto conhecido col 
“Porto do Boverno", que Raimundo de Cristo Alves (o Badico 
quando prefeito do nosso aunicípio, mandou corstruir um gra 
de cais, todo de pedra e cimento, obra de grande valo 
banheiro com espelho, tudo auito ben acabado, que servia 
orgulho a ques nos visitava nessa época, porém, não hol 


Porto do Governo = aqui isistis UM tendgiro todo equipado, 
da qual os bosens se serviam para togareu seus banhos e alga” 
nas, tezes levason água pará às suas serventias. uase não <a 
atilizava, para-beber, usava-se nais eu Iavages de roupas, stc, 
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fonservação. Isto não faz euito tempo, tenho certeza, pois 
muitos conheceran esta obra; que foi construída eu 1953. A 
juventude de hoje que não chegou a conhecê-la e vê agora na 
slunlidade, ten y impressão que nado foi feito nesse porto e 
naquela Fonte, chamado "Ipupura". 


O none "Porto do Governo" tem um significado: foi 
dado este none, porque nesse porto desenbarcavam as “forças 
do governo", que vinhas eu defesa dos habitantes do lugar, 
contra os cabanos. Dal originou-se o nome “Porto do Boverno", 
dado pelo povo da época. 


4.5 CURUÇA VOLTA À CATEGORIA DE 
MUTLÁ NOVA d'EL-REI" 


Serenado o movimento da cabanages, tudo voltou 
morssLidade, o povo trabalhou suíto na reconstrução 
gasos que havias sofrido prejuízo. Depois de tudo pronte 


habitantes não esqueceran e continuaram a neivindita 
so governo da Província o restabelecimento da Vila É à 
do none primitivo que seria "Curuçá". 
“No dia 24 de novembro de 1850, o govermador da 
Provincia Fausto Augusto de Aguiar, que havia sido empossado 


mo dia 13 de setembro de 1850, atendendo a un 

do, no qual faziam uma exposição, relatando + 

tudo n quêacontecera, e o trabalho feito depo 
revoltosos, haixou a Lei Provincial que Los 

restiiuindo novamente à categoria de Vila, a 

nome de "Vila Nova d'El-Rei”, sendo novimento i 

15 de agosto de 1851, 


Wo dis lo. de janeiro de 1853, foi instalada uma 
nova Cêmara Municipal, que tomou posse no mesmo dia, assin 
constituida 


- Teotônio de Brito Chucre - Presidente 
= João Hanoel Cordovil = Vogal 
- Francisco. Teixeira P. Galvão = Vogal 


Curuçá no Passado - Curur no Presente 


= Joaquin Assunção Pinto - Vogal 
- Pedro facedo Barata - Vogal 
= Josê Antônio Barata = Vogal 
= José Duarte Anoras - Vogal 
- Antônio Barbosa de Lima = Vogal. 


Esta Chara, que teve 0 seu mandato até janeiro 
1855, .foi destitulda por não atender às, ordens do governad 
da Província, o Tenente-coronel Sebastião do Rêgo Barros, 
noueado à 24 de setenbro de 1953, e empossado a ló de novei 
bro do mesas ano. Bovernouo Pará até agia de 1855. 


| SEDE PARA D ABADE 


Ho dia 16 de outubro de 1854, o governador da 
povincia do Grão-Par8, Sebastião do Rêgo Barros. assinou a 
psolugão n. 267, aprovada pela Assenbléis Legislativa que 
utorizou a audanga da "Sede unicipal de Curuçã!, para a 
Ponta do Alado”, justificando. que o mudança ds sede, facili 
ava bastante os meios de comunicação cow o governo. . 


A Câmara do município, de acórdo com os habitantes 
o Uta Mova d7El-Rei", não deu cuspriuento às exigências dl 
vi, alegando hão haver razão para-a audança da sede para o 
bode, e meceo porque o principal fator nas alegações, era 
po não existia no Abade, prédio confortivel para 0/funciona- 
poto dá Chnsra e nem para funcionar as repartições gúnici- 
4157 e assiw à Sede permaneceria em Curuçã. | 


D governo da Província insistiu pela mudança da 
elo. pois as comunicações ersm mois fáceis E se farlum 
equeta poca, sosente por via maritima. 


E cobo à Chnara não deu cusprinento à lei, o gover- 
o destitulu toda Chasra, messo assim, O povo atendeu às 
dons do governo, suito embora o Abade fosse o ponto, ideal; 
peido & Pacilidade moritima ser constante, e ser Porto-de- 
we a qualquer hora, pois tudo era feito por via Flúvial. 


D Abade sempre foi o ponto predileto e preferido 
los habitantes da Vila, por acharem sér um lugar apropriado 
sro 0 descanso E para o recreio nos dias de dohingo, Cresceu 
gi lesde o dis que os jesultas aportoram neste Local. 
tes gesultas pertenciam 4 Companhia de Jesus: foras Expul- 
e e tiveram que sair do Brasil. Da Província do Grão-Pará 
fran a té de junho de 1780. O Abade sentiu os efeitos desta 
pulvãos pois Os jesultas que aqui estavém, e que, pertenciam 
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à esta mesna companhia, tiveras que se retirar. O Abade pj 
no seu crescimento, e com o.decorrer dos anos ficou reduzi 
cos nouras casas e poucos habitantes. 


"Vila Mova d'El-Rei! tanbés sofreu cos a peti 
dos jesultas pois eles contribuirau bastante par o desen 
vimento da nessa e sb não foi à decadência porque já tinh 
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iurejo, * que & a Igreja do Rosário, e mesno porque ficou 
re nbs o padre José de oraes que desobedeceu às ordens de 
or tuga! e permaneceu ao lado do povo por muitos amos. Por 
oolto de 1054 a Vila já tinha grande número de habitantes e a 

doria era curugaense de nascimento que zelava pelo desen- 
olvimento e crescimento da mesma, e impediu que a Sede 

ba 


» para 0 Abade ficando sesto eu Curuçã. O governo da 
Íncia reconheceu que, na realidade, o Abade não tinha 
ondi qões de atender às exigências da lei. 


Aqui fica uma lacuna por não ter encontrado dados - 
euficiontes sobre a nova constituição das câmaras municipais 
[o 1055 a 1885, antes da Proclamação da República en 4889. 


CURUÇA COM SEU: NOME PRIALTIVO 
EM Lo. DE JANEIRO. DE 1855 


A Vila Nova d'El-Re foi transformado o seu nome 
ara “Vila de Curugã”, por ato do.governador da Província do 
rho-Parã, Sebastião do Rêgo Barros. 


Eu io. de janbiro de. 1855, «0! cer ou 

voo, GRE motieia reperiutio eapidunçato Gu tado 
[eunicípio, à ansiedade era grande, o povo vibrau de contenta- 
nto; se reuniu no “Arraial do Rosário, para conenorar a 
notícia da volta do nose primitivor Mila de Curuçá. Os 
[Furuçienses eram. dedicados e muito haviam lutado para que 
prol tosse o nome "Curuçã", 


Antes da-volta ao nome primitivo, à Vila se desen- 
[uolvia» de ano para ano, novas ruas e travesso 
[com ajuda do povo que se reunia em mutirão pars 
[matureza- 


Pelo que se mota, quanto ao crescimento de Curuçã, 
lomos a inpressão que os habitantes daquela Epoca, denonstra” 
uam mais amor 5 terra, do que nós atualmente, pois em tudo 
que vemos, desde o dia de sua fundação, verificamos o esforgo 
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03 bos vontade que o povo tinha pelo seu engrandecim 
: davis entro este povo um verdadeira união pelo bes 
erra. 


Verificaeos, também, . que a Vila Morescia, às 
leres co dedicavas 20 serviço da agricultura é os homens 
meplorar a pesca. O comércio aumentava, ecatendia auito 
4º necessidades ds população, pois era 
Taganento comercial com outros sunicip 


tos o prolongaento das noi 
ce Fontos de Agus aparecorass 56 nó fra 
bro Gfebriram diversas fontes de Sgua que levaras 
tomo: “Riozinho”, "Igarapé das Pedras”, “Porto do Gover 
“Fonte do Ipupura?, "Fanques, ate. 


essas fontes s nolhor e sais saudável era 
“Font Toupura”, on encontradas, sa seu 
pedra tre que satan do "olho-d'Sgua". 


» Vila de Curuçã 8 tinha o seu pridi 

ndo funcionava à Câmara Runicipal; Linha tanbda o cral tbp) 

estico, us foi Fundado neste apsao ano, pelo curuçã 
si ficio dos Ssntos Ferreira, 


Bontry 


o dos Santos Ferreira, nasceu neste 
179, viveu toda sua vida neste aunicipi 
dicudo à Curuçá é aos 59 anos idealizou e fun 
o Prailério Místico da Vilo, ou seja em 1855, Faleceu no a 
de 1890, sos 9% anos de idade, 


DP muro do referido cemitério, que ora vesos, 
abai foi ideali 


tigura 
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CERITEMIO sda AOMIFÁCIO: Fomeado par domisacro sesseiis 
Esta bela Fachade conhe à responsabilidade arquitetônica de 


JOAO MATARIA DOS SURTOS 4 a ajuda Financeira de MACIO BAHASA 
DE LIM, am 1853. 


6.1 CURUÇA NA REPÓBLICA E SUA ÚLTIMA. CÂMARA 
No PERfDO NONGAGUICO 


Com a Proclamação da República no dia 15 de noven 
bro de 1869, era presidente da Província do Grão-Pará, o Dr; 
Silvino Cavalcanti de Albuquerque, nomeado a 26 de outubro d 
1889 e empossado a 14 de novenbro do mesmo anos foi substi 
tuldo pela Junta Provisória do Governo Republicano  conposf 
dos seguintes membros: Dr. Justo Leite Chernont, capitão 
fragata José faria do Nascimento é o tenente-coronel . Beni 
Jose F. Júnior. Esta junta foi novamente substitulda pel 
Governador Dr. Justo Leite Chermont, noneado a 23 de novenbi 
e enpossado a 17 de dezembro de. 1889. A Vila de Curuçi er 
dirigida por una câmara eleita, composta dos seguintes cida: 
dãos 


- Cel. Horácio Barbosa de Linã = Presidente 
- Manoel Jerônino F. Guimarães — - Conselheiro 
- Segismundo Pinto de Mesquita - Conselheiro 


- Ranoel Honorato Pinheiro Conselheiro 
- Cândido de Assis Conceição. = Conselheiro 
- Jojo Francisco Goses - Conselheiro 
= João Ferreira de Li Conselheiro. 


Cow o advento republicano, o governador da Provin 
cia br. Justo Leite Chermont, dentro das novas norwas rep 
blicanas, extinguiu todas as câmaras municipais, criando 
Conselho de Intendência. 


Ne mesma data da extinção, a Llmara se reunia pará 
aderir ao novo regime republicano, . quando veio o “ato 
extinção, mesmo assit a Cânara não esqueceu 0 seu dever, e ná 
dia 20 de fevereiro de 1890, oficiou ao novo governo di 
Província, comunicando a sua participação ao moviento rep 
blicano. 
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Nesta mesas data o governo criou o novo Conselho de 
Intendência, para dirigir os destinos da Vila, o qual Ficou 
pia constituido: 


Fel. Horácio Barbosa de Lina - Presidente 
É Eandido de Assis Conceição - Vogal 
2 Manoel Honorato Pinheiro - Vogal 
fanoo! Jerônimo F. Guimarães  - Vogal. 


Este Conselho foi até 1895, quando Curuçá foi ele- 
Wado 4 cutegoria de cidade, por ato do governador Dr, Lauro 
Henjanin Sodré. 


D CURUÇA NA ta. CONSTITUIÇÃO REPUBLICANA 


No dia ti de julho de 1891, Foi promulgada a la, 
fonstituição Republicana, a Vila de Curuçã já sentia o 
efeito do novo governo, cusprindo as orientações do governo 
Pepublicano. O primeiro governador constitucional do Pará foi 
e Dr. Lauro Benjanin Sodré, eleito pela Assenbléia Legislaii- 
»» do Estado, no dis 14 de julho de 1894, iniciou o seu 
werno com vista voltada para os municípios. A Vila “de 
uruçã, quito lucrou no seu governo elevando a mesma à cate- 
goria de cidade. 


= CURUÇA É ELEVADO A CATEGORIA DE CIDADE 


Por ato do então governador do Pará Dr. Lauro 
Podre, a Vila de Curuçã, através da Lei n. 236, de 14 de maio 
r 1895, foi elevada 5 categoria de Cidade. Esta notleia foi 
veebida com muito alegria; o povo de Curuçã promoveu passea- 
» pelas ruas da nova cidade cou elogios ao governo e, ao 

mo tempo, se preparando para a festa que seria no dia da 
nstalação solene. D povo se preparou coma major ênfase 
lesse dia tão memorável, e a dota escolhida pará essa soleni= 
de foi o dia 4 de outubro de 1895, “em homenagem à data de 
a fundação, “ou seja, o dia 04 de outubro de 1757. 
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Foi un dia festivo em todá cidade. Nesta- altur 
Curuçã já contava com um grande número de eleitores, 
começara. se arreginentar para eleger o seu primeiro int 
dente uunicipal, juntamente com 05 Vogais, Que seria por vi 
direto e votos proporcionsis. 


A eleição já estava sarcada pela nova constitui 
que seria, cono foi, realizada no dia 15 de novenbro do nes 
ano, ou seja 1895. E 


6.4 A ta. ELEIÇÃO CONSTITUCIONAL EM CURUÇA 


Pela Ja. vez na história política de Curuçá, 
eleitorado do município se reuniú e compareceu livresente 
urnas, pams eleger o seu prineiro intendente municipal e s 
respectivos vogais. à eleição realizou-se no dia 15 vz nov 
bro de 1495, * sendo eleito para o quatriênio de-1896 a 190 
Cel. Horácio Barbosa de Lima e vogais: 


Antônio Alves Teixeira 
Joaquia Manoel Dias Raia 
Gonçalo, Antônio hodesto 
Estávio Anoras Pinto. 


O novo intendente havia ocupado por 2 vezes 
presidência do Conselho, no regime monárquico, onde por 
dedicação s frente desse conselho, conseguiu = simpatia 
povo, por. ter sabido dirigir com honradez e honestidade 
destino do aunicípio. Por essa razão foi considerado o b 
feitor de Curuçã. Horácio Barbosa de Lima, era proprietá 
das uelhores e mais bonitas casas da época, construldas nes 
cidade; algunas delas se prolongaram até aos nossos dias, 
quais passo a sencionar: 3 no "Largo do Rosário", hoje "Pri 
Coronel Horácio", uma é o prédio onde funciona atua ltente 
Escola de 20. Grau, que foi por ele doada ao Governo 
Estado antes de sua norte - neste prédio funcionou, por nui 
tenpo, o Grupo Escolar "Bonçalo Ferréir: a sua casa 
norada, é a nessa que hoje pertence so Sr, Raimundo Pibral 
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dro (Dudico)F a outra, ainda nesta Praga, é a que per- 
pao Sr. Brijalva Paiva de Sousa, ao lado da residência 
« Manoel do Darmo, Aléu destas possula outras duas, sito 
w 25 de Março, que hoje pertence ao Dr. Cristo Alves, e à 
que tanbém foi doada ao Estado, onde funcionou, por 
s anos, à Delegacia de Polícia desta cidade, que Picava 

wina da travessa 15 de Novembro com à "Praça Cristo 

era us prédio próprio para essa repartição: com dois 
los-xadrezes, um para 0 sexo masculino e outro para O 

feninino. Todos dois xadrezes eras gradeados com telas 
forro - construção feita para essa finalidade, Todas estas 
truções forau feitas com recurso próprio, infelizuente 
houve conservação. 


Horácio Barbosa de Lia, na sua primeira adujnis- 
ação cono presidente do Conselho Nonárquico, neste aunicl- 
[oo ajudou na construção do auro do cemitério público deste 
dede, obra que ainda existe até hoje e que É Invejada por 
los que nos visitas, por ser-une Fachada que,. pela sua 
rutura, não existe outra igual em nenhuma cidade do inte- 
or do Estado do Pará. 


O nome dado ao Grupo Escolar “Gonçalo Ferreiro 
je Escola Estadual de to. Grau, Foi dado em honenageu 
tro grande curuçaense Gungalo Ferreira, filho de família 
hre, nascido às proximidades do lugar “Pindobal". Jovem, 
quiu para Belén, expregou-se como caixeiro de ums casa 
mercial e por seu esforço conseguiu estudar: pela sus 
teligência & capacidade chegou a tomar assento na cadeira 
Senado como senador paraense, eleito com votos dos seus 
nterrâneos. 


D 20, intendente eleito para 0 quatriênio de 1900 à 
lh, foi o Cel, João Raimundo Cabral, con 05 vogais: 


- Augusto Rasos Pinheiro 

- Rainundo Medeiros de Sousa Miranda 
- Segismundo Pinto Mesquita 

- Manoel Honorato Pinheiro 

= Manoel Jerôniao Ferreira Guimarães 
- Antônio Alves Teixeira, 
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0 30, intendente: Augusto Ramos Pinheiro, que 
pois toi substituido por João Ronão de Siqueira Lobo, em 1 
a 1908. 


0 40. intendente eleito para o quatriênio de 19 
1912, foi o Cap. Abel Ovídio de Campos, que chefiava nes 
sunicípio o Partido Lesista; o seu governo entrou em confl 
con os "Borges", que resultou de uma grande divergên 
política entre os “Borges” e os "Canpos", - considerados, 
quela época, como ferrenhos adversários. 


D'So, intendente para o quatriênio de 1912 a 19] 
foi o Cel. Elesbão de Lima Borges, pertencente ao Part) 
Laurista, neste aunicípio. 


0 60. intendente eleito para o quatriênio de 194 
1920, foi o Cap. Cândido Nonteiro da Cunha, Neste municl 
se degladiavan duas forças políticas: Partido Republici 
Federal e o Partido Conservador, chefiado pelo professor J 
Sualberto de Campos» 


Em 1920, houve us atrito político entre o Ma, 
fanoel Ferreira de Lina Borges e o Cap. Silvano Guerreiro 
Sousa,  anbos eram candidatos a prefeito, neste aunicípio 
resultado da apuração, por seio del fraude, deu ganho q cal 
ao Cap. Silvano. O fajor Borges não se conformando com 
resultado da apuração, lançou o seu protesto. À nesa apura 
ra não aceitou. 


Curuçã con dois intendentes, um dava expediente 
asnhã,. outro dava expediente à tarde, caso inédito na his! 
ria pollLica de Curuçá. Este fato não se prolongou por au 
tempo, porque o Tribunal sandou renovar as eleições, sei 
eleito Bruno José Alves, que governou de 1921 a 1924. E 
foi o 70. intendente eleito. 


Na adbinistração de Bruno José Alves, foi inaugu 
do o "Bosque do Centenário", no dia 7 de setenbro de 1 
“onde foi feito usa grande festa eu comemoração sos 100 3 
da Independência do Brasil. 


D idealizador do "Bosque" e da festa da Indepi 
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dência, foi o Cel. Laudelino de Sousa Atalde, que cos a 
dolaboração de outros Curuçaenses conseguiu chegar ao fim do 
im objetivo, aprontando o "Bofque* para os festejos da 
Etnia no nosso município. Laudelino Ataíde foi o curugaense 

idealizou, iniciou e incentivou 3 se cosemorar, em Curuçá 
dio da Pátria. Desta data es diante, não mais Ficou esque- 
Aldo &, veio se conenorando de ano para ano até aos nossos 


huitos foram os curuçaenses que se reuniram eu 
mutirão e ajudaram a conclusão do "Bosque", entre outros, 
Menho em menória: Manoel Procópio do Nascimento, Manoel de 
Pausa, Joiquis Atalde Filho, Elisiário Santos, Manoel Cordo- 
mil dos Santos, Cândido Monteiro da Cunha e tantos outros. 


0 80, intendente eleito para um handato de 4 anos, 
de 1924 a 1926, foi novamente Horácio Barbosa de Lima, que 
mão concluiu o mandato em virtude do seu falecisento, eu maio 
do 1927. Neste periodo, antes de sua morte, mandou reformar a 
lyreja do Rosário em seu total. As paredes laterais, assih 
como tanbés, aquelas colunas que hoje vemos pela parte inter- 
na, foram feitas na sua gestão como prefeito e, principolsen- 
de, como católico. Era um dedicado à "vida da igreja” 


D 70. intendente eleito, Cel, Cantidio Álves Guin 
res, para o quatriênio de 1928 a 1932, não completou o 
mindato, em virtude da revolução de outubro de 1930; foi 
deposto do cargo, e assumiu a interventoria do funicípio: o 
qurugaense Dr, Antônio Rodrigues Auiran, que hi pouco tempo 
havia chegado do Estado de São Paulo; terminando assim o 
regise republicano no Brasil, iniciando o período revolucic- 
mário, 


AE antes da revolução, o hunicipio não recebio 
ajuda nem da Nação, nes do Estado, os intendentes adwinistra- 
vas com a renda própria dos impostos arrecadados nas estações 
fiscais, do comércio e ds exportação de “género, Tanto É 
Cidade, como as vilas eram Limpas 2 vezes no ano; o funciona- 
lisso recebia mensaluente seus vencimentos. Hoje, tudo e 
diferente, b município recebe mensalmente o fundo de partici- 
pusão, o ICH e outras tantas ajudas de verbas de diversos 
Setores como: SUDAR, EDUCAÇÃO e do próprio GOVERNO DO ESTADO. 
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6.5 CURUÇA E SUA ILUMINAÇÃO 


voe-Em 1895, quando Curuçá foi elevado à categoria 
Cidade, a sua iluninação era feita Eos lampiões a querose 
isto até 1933, dal passou a carboreto até à inauguração 
“Usina Elétrica", construida no governo do Dr." Josê Carnel, 
Gaua falcher. Esse tipo de iluminação a querosene se faz 
mente nas 15 noites escuras ao mês; durante O luar não 
acendios os lanpiies, a luz da cidade era fornecida pela Lui 


Aqui abro un parêntese para destacar as "serenata! 
que se progransvas nas noites de lusr, noites estreladas 
verão que lag atê às primeiras horas da madrugada. Antôni 
Saraiva e Cândido Lina eras os homens d flautas do viol 
eran diversos, porém, os mais preferidos foram: Cândido Br 
to, que fazia o seu "violão falar! Tito que, também, fazia 
sarcagãos na viola o João da Cruz, e às vezes no banjo Dsva 
do Monteiro o “Carocinho", como era mais conhe 
tores apareciah no momento certo: Alberto Galvão, Louriv 
Atalde, Gutemberg Atalde, Lourival Ribeiro, Octávio Sousa 
outros. Isto recorda 1930, até aos nossos dias; depois, 
seguimento, vieras o Flávio Rodrigues (vulgo Capirote) 
covaquinho? às vezes, no violão Darci Lina o Manoel Cardo 
etc. Estes cantores” que cantavam em serenata, uns já morrê 
rani outros estão se fazenda cada vez mais ausentes, surgin 
novas cantores de serenata, | cono por exemplo: o Nelson Favi 
cho desta nova geração - Aqui fecho o parântese. 


Em 1937 foi construlda a “Usina Elétrica! para 
instalação da caldeira que fornecia corrente elétrica para 
cidade? era movida à lenha. O chefe da usina, nessa êpoci 
era o Sr, Inácio Loiola Passarinho, pai do Cel. Jarbas Pas: 
rinho, é tinha como ajudante e aprendiz o Sr. Orlandi 
(Ladico). Depois de suitos anos a caldeira foi substitul 
pelo sotor "Caterpillar" e vendida para o Sr. Félix Naua 
pai-do atual prefeito Osvaldo Félix Nauar, Esta caldeira fi 
para o Igagaba, nas Frecheiras para movimentar a sus com 
ria. O prédio onde funcionou a la. usina é onde está tua 
sente funcionando o Banco do Brasil S.A. 


O "Caterpillar", depois de longo funcionamento, 
sen condições de atender à iluninação da cidade, Foi subst 
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[to pelo notor denominado “Buda”, outro possante motor a 
oo. que também foi substituído por 2 motores possantes 
P foenecerea corrente elétrica, à noite toda, já por conta 
(olpo de 1969 para cá, e estes, finalmente, substituldos 
la "iz dirsts” em 1984, con uma sub-estação eu Terra-Alta' 
ebendo energia direts de Tucurul, que fornece corrente 
pica à Cidade e alguns interiores durante 24 horas. 


antes de 1949, o sisteua de iluminação pertencia ao” 
unicípio. Depois que Passarinho deixou a direção da usina, 
dou na chefia o Sr. Orlandino que por auitos anos trabalhou 
ip seu ajudante, nesta usina, À seguir veio o Sr. Ulysgps 
fpixeira como eletricista e encarregado técnico do serviço de 
pontages do sistema de eletricidade deste município, con 
Forga experiência na profissão, Noneado pelo Decreto n. 7 de 
do. de junho de 1950 do Prefeito Acindino Pinheiro de Campos. 
Fensiderado um dos sais competentes eletrictstas que jk pas- 
deram por Curugã. Assumiu a chéfia da Usina de Força e Luz, 
elo Decreto n. 77 de-D2 de jafeiro de 192, assinado | pelo 
erreito Domingos Pinto de Souss Filho; acompanhou vários 
refeitos e fez diversas montagens pelo interigr de Curução 
rabalhou atê à gestão do ex-prefeito flanoel Paulo Ferreira 
das Santos. Foi mestre de vários eletricíctas que hoje exer= 
sem esta profissão, tanto na cidade como no interior. Atual- 
mente encontra-se aposentado como eletricista, 


Hoje Curução que veio do querosene e carboreto, 
Wtã com o seu sistema de iluminação ampliado em toda cidade, 
+ quase todo município abrangendo ás povoações do Abade, Vila 
de Terra-Alta, Ku 39, cos possibilidade, Lasbés, para aum 
plisção em Bea-Vista do Iririteua, São Pedro, Magalhães Bara- 
ta e Mocajubinha. 


7.1 CURIÇA ANTES DA-REVOLUÇÃO DE 1930 


7.4.1 Organização Pelftica 


Em INSS toi organizado, neste Munic! 
Liberal. Esta organização politica Foi, chefiada pol 
Cândido Monteiro de Canha vm prot da Candidatos. 4 
Vargas 4 Presidência de Senôblica. Sendo seu mp tor O 
Júlio Prestes pelo Partido Republicano Foderal, condida 
véiciat do Presidente de Nepública Drs Mashingtoa Luiz. 


O Partido Republicano Federal era chef 
dpoca, pelo intendente sunicipal Cel. Cantidio 
rães.' Foi um luto renhids e aulto bes disputada, entre 
dois partidos, sas dentro da erdes e do cospeito. q result 
de eleição não agradou e neu fol aceito pelos adeptos 
Aliança Liberal, porque. no cómguto goral da todo Brasi 
saiu vitorioso Jblia Prestes com um resultado desonesto 
imoral. Por essa rozó tevantou no Rio Grando cr Si 
acvivento revolucionácio a fasne de Getúlio Vargas. que 
torncu à chefe desse wovinento, marchando pars o Rio 
Jensiro, que era + Cápital do Brasil, no sentido do toa 
conta do Sovorne, D que Ce fato aconteceu, no dia 30 
outubro de VI, 


7.2 guRaça mA REVOLU KO DE 190 
AMÉRADO & NARAPANTA 


Con a vitória da revolução, o Dr. Betátio derneli 
Vargas, assuse o governo do Brasil como ditador. Eu Rel 
assuaiu uma justa governativa, Lendo Frente o Lene 
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lino de Castro. Esta Junta governativa fol substituido, 
dia 12 de novenhro de 1930 essuao a Irtorventoria do 
do Pará o tenente Josquim Cardoso de Maga Lhã 
sofreu o sou prineiro revés por decreto 
entor Barata, Sob on. 1l, de 21 de joneiro de A9IL, 
o Município de Curuçã do d Marazania, Ficando 
ido 5 us siaples posto de arrecadoção sus L - deinis- 
ão strapanionso. À justificetiva do decreto achas que 
jã não tinha renda cuficionte pare se nuntor cuc mun 
do autônomo. Fol momeado para dir giros des nos dr 
inistração de Rerapania, o tenente d Foltria Mitar de 
Castilho, Curuçá veio nomeado cosa sub-peefoito o 
» Dton Saish, que substituiu 0 Dr. Antônio Ande: ques Autran 
era o Interventor de Curuç, desde 0 dis de vitbcia ds 
lução de outubro de 1930. 


à noticia causou tristeza no seis do povo, que 
onformado, + tendo à Frente o Cap. Cândido Curb , enviou 
absino-assinado ao interventor, protestando con'ra asso 

do que sulgav sor iogal. 


às alegaçãos dos ruruguences Furia Infrubl eras! 

Miveron que suportar esta hanilhação durante quezo 33 nose 
ritos &s ordens do prefeito de Recsponio " 
gor policiais eram resolvidos na delegecis do 


Messe Intervalo de teupo Curuçs sub 
feitos: AnFi ld tituiu den Seith, e por GILIso 
» Sr. David, E lores da renda de Município de 


Euesçã para o hunicip' 


Atê à Comrca de Curuçã, indi por do 
interventor Barata, passou para o Runicípio “: Faraçãoã. 
7.2:1 Conseglências da aneuação 
de Curugs a pani 
Durant= o tempo que Curuçá passou ano do a Marspa- 


+ se Sirgências politicas, coda vez asic, ce tornavam 
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irritantes, os políticos da época que tinham lutado contra a 
revolução, neste município, engendraram uma série de fuxicos 
contra 05 adeptos da revolução, c o aais atingido foi o Caps 
Cândido Cunha por ser o chefe polívico neste sunicipio. 


à nossa delegacia de polícia ficou sen expressão, 
todos os rasos policiais, para serem resolvidos, .Jas para) 
Narapaniu: os presos eram conduzidos para lá à Fik de serem 
interrogados para aburtura de inquéritor e foi assiu que, mi 
uma das vcasiões, quando us destacasento policial da Delega 
cia de Marapaniá veio buscar alguns presos que aqui estava 
detidos, houve us sério conflito no trapiche público dest; 
cidade, entre os políciais e populsres, estes, na hora d 
embarque dos presos tentaram ispedi-lo, querendo jogar 
soldados n5 maré. Oo policiais que estavas armados, Livera 
que reagir coa violência,  queresultou sairem feridos o: 
cidadios: Antônio Britotvulgo Jucundá) e João Lima (vulg 
Tapuio). 


Con este fato, mais se agravou a situação de Cu 
ruçã, causando descontentamento no seio da população, qu 
irritados Lranaran vingança contra o Prefeito de Marapanim, 
tenente Castilho. como se ele fosse culpado destas cenas. 5 
houve culpa, coube ao governo do tenente Barata, que anexo 
Curugã ao sunicípio de Marspanim, tolindo assim todas as sua 
ações e privande-o de ceus direitos, anulando sus autononia 
Ficando tudo sob às ordens daquele Município. Musceu, então 
una grande rivalidade entre os adeptos da revolução de 1930 
os legalistas decaídos. 


Ma noite de 31 de maio de 1931, quando se festeinv 
"canta Maria" - festa tradicional da época - neia décia  d 
maus elosentos planejaram dar uma surra ea Castilho:  espêci 
de une vingança. Castilho, naquela altura, encontrava-se n 
bar do Se. Josquin de Stalde Cabral — "A CORCOVADO!, tomando 
cerveja rodeado de alguns amigos, Este bar localizava-se 
Frente ao "Largo do Rosário", atualmente Pça. “Coronel Hork 


ciot. Já estava tudo planejado! esperava-se apenss O apaga 
das luzes de corboreto que iluninavas O largo, cujo responsá 
vol na época, era o Sr. Manoel Roque Pinheiro. À vingança nã 


nterferência do Cop. Cêndido Cunhã 
bre o tel plano de Vingança, E com 


se concretizou devido à 
que havia sido avisado 
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do temente Castilho, trouse-o pars n sua residência à 

7 de So veseo assia, 05 us elementos, 
ires, tentaram invadir à residência do Caps Cândido 
o 6 não 0 Tizeras ea virtude de enérgica ação deste, de 
Filhos e amigos que sli se encontravam Os eleventos 
ja, evitando assim us desenlace triste, 


Apesar da anexação deste hunicipio 


do Marapani 
constituiu-se no ssior reduto eleit 


de Magethã 


Depois de tanta luta e sofrimento, a comarca salu 


Maracanã é passou para o aunicípic de Vigia, Curuçã saiu 
oponia é foi anexado ap wunicípio de Castanhal. Curugh 

 coso se diz na glria, “Pinto seu Mãos piava e nada 
ta" 


É FUPUÇA ANEXADO A CASTANHA 


Mo dis 27 de junho de 1922, devido 3 insistência 
vs curuçaenços Fizeram junto +0 interventor, este para 
descontentar totaleente o pidido, que ara devolver à 

es Curuçã, ainda por novo decreto que toaou o n. 
-0 do municipio de Castanhal, O Cap. Cândido 
o que neste suniclpio, desfraldou a bandeira di revolu- 

no carsou de enviar mencogont ca protectos alegando 
sêncisa com os sunicipios, tanto de Mara como 
» pois o povo quéria tor 4 tua autoral 


diante, passou 5 ser acaínis 
de Castanhal, que naquela altura sra o 
Euto noszou para sub-pretoito de Curugã O 
Sunsuarand, À Leto das curugaemeço continuou junto 
. conCartas E aensagent, pedindo 3 revogação 
aos sentiseatos politicos q ndelnisteativos 
tunivaa tos pesos aunicípios: estes eram à: princizais 
dos. rurugaen que não se sentizo satisfeitos esa 
tado de coisa". 


be "os 
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7.4 O CAPITAO CÂNDIDO CUNHA É CHANADO 
à BELÉA POR ORDEM DO BARATA 


D cap Cândido Cunha, que chefiou neste um 
cipio 3 Aliança Liberal em favor da revolução do 1930, 
vitória desta revolução, foi notado tabnlião do Car 
desta Cidade pela Junta Governativa, tendo como seu escrey 
te juramentado Felinto José de Souss. O titular vitalício 
o Cel. Cantídio Buinarões que foi transferido para a cid 
de Monte Alegre no Ba Amazonas é 


Com a transferência da Comarca de Curuçã para 
Consrça de Maracanã, aqui Ficou reduzido a ua simples b 
judiciário coa direito a juiz substituto e progotor -pibli 
Veio nosrado para cê pelo tenente Barata, então Intenventi 

isstituto chamado Jonabtos, que aqu 
talvez mal inforsado por adueroE 
tornou-se inisigo do tabelião £ 
este no servigo do cartório. 


intrigando EG 


Carthcio funcionava sa cesidêntia do prê 
tabelião, na Lravessa 7 de Setembro, = o Sr. Jonatas resh 


nata dência do Cel. Marácio, au Laran 
Rosário" s tinham que cer de dos pelc 

para o sento norwol. Es usa manhã de o de 19 
Cêndido Cunha juntou 5º processos prontos o despadl 
leygu-os até 3 presence do juizo Tá Ma sua dência, 


bater na porta se idenbificando, surpresa... Foi receb 
por Jonattas que, de revólver e junho, Mandou que se rel 
asse de sum presença se não quicesse ser Momo; 
Cunha recuou e, já na rus, desafi Vtado julz para bri 
louve um corre-corre seguido de usa «gloserajão em frente 
residência do esmo juiz e fechou as portas 

+ residência. Cândido Cunha, já ecigo, foi à janel 
UM, "AUPPO” quebrando à Me: ara 0 Dr. Ab 

que era o ln Armanda 
Vale, acolgmros Condido trazendo-o 


Cândido Cunha 
indeterminado, assumindo à 
Cunha Couto, cargo por onde 5 
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Esse quiz embarcou do imediato para Belts e mio 
tou. Resao assim, fora de cargo, Cândido Durha comen- 
» politica da revolução. 


De adversários políticos da &poca aproveitaram + 
dade. Dizom que por intermédio do Or. Jorge Hurley 
cantos da revolução era o juiz de direito costa Comarca é 

dizia quito auigo do Barata desde o tempo de estuda 
levaram uma série de intrigas é fucicos junto ao Barata, 
resultou em Lêndido Cunha ser chamado pelo chefe de 
feio do Estado. Dr. Maurício Cordovil Pinto, que alta de 
auruçaense, era seu sobrinho, 


Cêndido Cunha seguiu paro Nolém, por via Castanhal, 
do a cavalo? este aniusl fol cedido pelo seu compadre é 
Felix Neuar. Saiu de Curuçs na madrugado do dia 16 de 
do 1931, pára atender o chegado do Barata. 


Naquele tempo não existia estrada rodovisria, 
gens para Deldu era foitas por via sertiims — e 
muito doworadas. O sEiD ueis FápIdo pra & 
de de Costerbal, 14 aparhava-se o "trew-s 
a de Bragança ou 0 “Lres-aixto*: um trou cos v 
mas » outro vagão para passageiros, 


A decepção de Cêndido Cunha quando chegts ne pre 
do chefe de polícia, Dr. Mauricio Pinto, sou sobrinho, 
úrdon era do prisão. Cêndido indagou ac chefe de pulfeis à 
letão de sua prisão, Maurício não coube exp! dissa que 
* cordes do tenente Barata e nada podia fase. Maquete 
tavira é uagundo dia não houve pedido que q Bars 

se Tireava em dizer que Cêndido 3 prosas 
oba porque — Cândido Cunha vorceu, = nunca soubm s 


Já no terceiro dia, o profuito ce Castat 
aundante Assis, muito aaigo do Barato, e am 
do Cursa, seguiu para Éelhu úfia ci doe É 
wlido, pois tinhs absoluta certeza que c Darats atenderis o 
q podido, - este lhe devia grandos Finezas. Foi o comnden 
Assis quem trouxe q Barata escondido po afiar à reve- 


ção no Pará? “assi dizra 0 seda Assis", 
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Ao chegar em Belém O comandante sis dirigiu o 
pedido so Barata, este quis relutar, das o comandante tez vi 
Lo interventor que era uma injustiça o que estava acontecen 
com Cêndido Cunha, mesmo assim não quis atendê-lo. Foi necet 
sário fueis dizer ao Barata: “se não soltasse Cêndido Cunhi 
entregaria nas sãos do Barata à Prefeitura de Castanhal 
Estas palavras foras em tom irrevogável. O Barata refleti 
pouco, e autorizou a Liberdade de Cândido na tarde do dia 
de qunho de 1931, as 17:30 horas. Cândido Cunha passou 
prisão desde às 5:00 horas do dia 16 atê às 17:30 horas 
dia 18 de junho de 1931. 


Esta história é muito longa, o autor deixa pal 
outro volume que pretende fazer, onde contará toda à vida 
Cândido Cunha como político neste município. 


7.5 A ESTRADA RODOVIARIA DE CURUÇA 


7.5.1 Como iniciou 


Talvez não tenha ques se recorde como iniciou 

estrado codoviária, 3 não ser alguns que ainda tenh 

alhado nela cos dor desta obra, que muitas e qui 
vezes nela trabalhou. | 


Eu 1931, o Cap. Cândido Cunha sentindo a bos v 
fade o à aspiração que o povo tinha pelo progresso de Curu 
mo sofrendo as consequências da revolução, congregou 
pavo rm mutirão, e no dia 20 de agosto de 1931 deram infci 
estrada, que hoje nos liga à Castânhal, Belén e nos dá ace 
às diversas localidades do Pará e estados do Brasil. O Cal 
Céndido Cunha para executar esse serviço organizou 3 turma 


— tura "Landry Sales" 
- luraa “Juarez Távora” 
- turua "Padre Leandro Pinheiro", 


A turas "Landry Sales", partia desta cidade rum 
cidade de Castanhal; a lucha "Juarez Távora", vinha do 
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ara encontrar a turma "Landey Sales"; Finalmente a 
Padre Leandro Pinheiro" vinha de Terra-Alta para cã. 
honens voluntários cheios de boa vontade e- idealistas, 
sunhavas pelo soerguivento e engrandecimento de Curução 


Cada dia que se passava, o serviço tomava “vulto! 
woluntários de todos os recantos do município se aliavar ds 

mis próximas e entravam no trabalho, «que era feito 
ir nos dias de sábado. 


De futucal vinham voluntários comandados por Joa- 
de Pinto dos Santos, do Iririteus por Ranoel honteiro, do 
quais pelo Cap. Saudério Alves Monteiro, do Arupi por 
ireta, da Vila Lauro Sodré pelo prof. Josquin foura, do 
ajuba pelo Major Raimundo Pinto, da Vila de Santa Luzia do 
nho, hoje Rurajã, por Francisco Ferreira (vulgo Birota) & 
astião Ferreira, do Candeua por Olavo Abreu, da Taperinha 
Vitor Neves (Vitinho), do Coqueiro por Gejulno Modesto e 
we iraãos, da Boa-Vista do Iripiteua por Bento Coqueiro 
tados Dá 


A turma "Landry Sales" era comandada pelo Cap. 
ndido Cunha, à turma "uarez Pivora” era comandado por João 
tínio do Vale e Felinto Cordovil, e a turia "Padre Leandro 
| obeiro" era comandada por João Evangelista (vulgo Caribé), 
thardo fonteiro e Antônio Chucro. Todas estas turaas traba” 
svam com suas próprias Ferramentas. 


Devido ao andasento do servigo, a distância tornava 
fticit 5 condução de ferrasentas é quterisis; o Cap. Cândido 
has comandava todo o balho, resolveu er um 
mado com centenos de q enviar ao 
Magalhães Barata, pedindo a, 


às pessoas até ao Local do por 

de 1977, depois de é de agitos bragais, 

eecureas próprios dos curugaonses, com pelo Cap- 
dido Monteiro da Cunha. 

0 Interventor Barata touou e consideração o apelo 

» curugaenses, mandando Um cuissério verificar a veracidade 


ste servigo. E aqui chegou o uajor Evangelista, que velo 
rificar se dê fato era verdade; se o apelo dos curugaenses 
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tinha fundamento, E se a estrada estava sendo consteutda. 
sajor Evangelista encontrou o servigo iniciado e beu adiani 
do, fez um memorial relatando tudo o que encontrou feito 
Curuçã, O Barata, depois que leu o memorial do major Evan 
Vista, em vez de atender só o pedido, fez melhor ainda: tal 
conta do serviço, e o próprio major Evangelista foi o enc 
regado da ronstrugio da estrada. Foi assim que se conclui 
trabalho iniciado na nossa Estrada de Rodagen, que hoje vel 
asfaltada e apta ao tráfego, mas queade vez em quando, pr 
sa e merece um cuidado para a sua conservação. 


7.6 ORGANIZAÇÃO DA LEGIAO DE DUTUBRO 


Foi organizada, neste município, a “Legião de O 
bro!, sob a chefia do Cap, Cândido Cunha. Esta Legião 
organizada em Qnbito nacional e tinha por objetivo 3 def 
dos ideais revolucionários. Aqui em Curuçê ela criou vu] 
naés do que da Barapania. chegou a ter contingente de 

componentes, tndos voluntários e pessoas de anbos os sexos; 


Os principais organizadores e fundador: 
de Outubro, ca Curugá, foram 05 seguintes Cidadãos! 


da Leg 


- Dr. Antônio Autran 
- Cap. Cândido Cunha 
- Cap. Aurélio Hazaré dos Santos 
- Prop. Joaquim Clesentino de fo 

ap. Bernardino de Lima Borge: 
- Cap. Francisco fesis dos Sant 
- Najor Raiqundo Ferreira Pin 


- Rainundo Marcndênio de fiacedo 
- Teofane facedo 
Blues, 


- Ranoel Ros 

- Benedito Nove 

- Godofredo Dlis 
Luiz das Neves Aleixo 
Lalor Forreira Galvão 

- Darwin Monteiro da Cunha 

- Salvador das Neves Borges 
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- Xisto Braga dos Santos 

= fntônio Vicente da Conceição 
janoel Procópio do Nascimento 

Paulo de, Tarso Monteiro da Cunha 

Aurelino Santos 

Raimundo Pinto Filho 

Virgílio Neves 

Fabiano Neves 

Andrônico Dionísio dos Santos. 


instrutor, era um cabo da Polícia Militar chefe 
do destacamento local: chamava-se "cabo Anisio". 


LO 


CAPITU 


8.1 Dto. TRANSPORTE TERRESTRE PARA CURUÇA 


0 to. transporte terrestre que chegou en Curug 
Foi us caminhão, veio por via Castanhal, onde já havia estri 
da de Belén a essa mesma cidade. 


Queu conhecia Castanhal nessa época até 1937, sal 
que, de Curuçá a Castanhal, existia um simples caminho 
tropa, por onde se faziam às viagens a pé ou o cavalo pa 
esta Cidade. á 


O Coninhão, doado pelo governo, veio por esse cam 
nho de tropa rompendo mato, igapô, várzea etc, até q 
chegou em Curuçã graças a ar do motoris! 


casinhão ficou ansioso por saber aonde vinha..., eu que lug 
estavase., quando chegaria na cidade..., etc. Quando aq 
chegou” foi uma verdadeira festa que os curuçaenses Fizera 
coisa inédita nessa época: era a lã, VEZ QUe Se Via UM Car 
em Curugã. Este caminhão, depois de muito tempo, Levou 
apelido de "Contrariado” devido ao estado precário em q 
Ficou, em virtude de tanto trabalho prestado à Prefeitu 
desta cidade. Já nesta altura, o notorista que presta 
serviço à Prefeitura, trabalhando neste caminhão, era o S 
Waldemar Santos, hoje aposentado como motorista, pela Pré 
feitura Municipal de Curugão 


0 serviço da estrada foi rápido, não levou mui 
para ser concluido, ligando Curuçá a Castanhal, Beléá e 
butros aunicípios. Este serviço deu emprego a centenas - 
curugaenses, que hoje se encontras aposentados e se recordi 
perfeitaente desta façanha histórica. 
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Hoje vemos a facitidade do foviemaeta Saqui para 
do e de Doida para Caruçã. À princico oepress dO 
e icplorou à Findo Coruçi-delte-Curvção POL o Eaprasi 
me Satélite, que vrodeu à Linha para s Enprosa Rópido 
Inter. que até hoje serve esta cidade com cinco Sorários 
tos com Vinha Relba-Curuçá-Belta. 


MEDOS ds Engenta Rápido Excelsior, estociasade no Terginál 
Notorilrio. Bagel segue até va Mudo, vem fis de Linha, 


O primeiro horário de Selhe para Curuçã moi &s 
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07:00 horas, o 20. às 10:00 horas, o 30, às 12:00 horas, 
do. às 15:00 horás e o So. às 17:00 horas, 


De Curuçá para Belén, o to. horário sai ás 04 
horas, 020. às 06:00 horas, o 30. às 11:00 horas, o 40. 
15:00 horas e o 50. às 17:00 horas. 


2 Castanhi 


Esta enpresa atualmente teu outra Tin 
Curugê-Castanhal, com os seguintes horários: 


D to. horário sai de Curuçá para Castanhal às 05 
horas e volta às 07:45 horas; o 20. horário sai de Curl 
para Castanhal às 13:00 horas e volta às 16:00 horas. 


A Linha de Curuçã é bem servida de ônibus. Eu Em 
de festas tradicionais como o Círio, Festividade de 
Benedito Achado, etc., ficam disponíveis mais Onibus, pá 
servirem o aunicípio nos horérios extras. À cidade já ci 
com um grande sovinento rodoviário de carros particulares, 
caninhões de diversos tipos; só está nos faltando melhoral 
estrada para que tenha mais acesso, melhor conforto e sei 
rança nas viagens. 


8.2 CURUÇA NA ELEIÇÃO DA NOVA 
CONSTITUIÇÃO SRASILEIRA DE 1933 


Curuçá, seu a sua autonomia, participou ativan 
nesta prineira eleição que se realizou no dia 3 de wajo 
1933 em todo Brasil, para elaborar a nova Constituição Brai 
leira depois da revolução de 1930, Nests eleição, Curl 
tinha a sua política organizada. 


De um lado o Partido Liberal que foi fundado 
Beléu pelo tenente Barata em 06 de dezembro de 1931. Do oi 
tado à Frente Onica Paraense fundada por Agostinho Nonteil 
em Belém, em 1931. 


Aqui em Curuç, a Frente Onica. Parsense che 
“razida pelo curuçaense e aédico Dr. José Alves Dias Jôni 
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contou como apoio do Sr. Cap. Cândido Cunha que já havia 
pido politicasente com o Barata. 


A Frente Unica, aqui eu Curuçá, sustentou 5 candi- 
uro do professor 'e jornalista Paulo Maranh deputado 
lerat. O Partido Liberal apresentou, o Dr. Mário Cherncot 
o candidato a deputado federal. 


Nesno assim, “Curuçá sofrendo as piores humilhações 


parte do governo, tornou-se-o nsior reduto eleitoral do 
irati sho, 


No dia 21 de darço de 1933, pelo Decreto n. Dt, 
Durugã . passou é cótegoria de sub-prefeitura, poréih, sempre 
sujpito ás detersinações do prefeito de Castanhal. Esta ci- 
Muçio foi atã dezembro de 1933, quando Curugã volta a sua 
Werdadeira e alngjada autonomia. 


8.5 CURUÇA VOLTA A SU AUTONDATA 


Pelo Decreto n. 1.136, de 28 de dezenro de 1933, 
Westabéleceu-se 3 autonomia do município de Curuçã. permane- 
sendo cbno prefeito O Sr. Júlio Sussuarana até 1934, quando 
foi sutorizada a eleição municipal. 


CURUÇA VOLTA COM PODERES DE SUA 
AUTONONTA POLICIAL 


8.4.1 E noneado o seu delegado de polícia 


tua à volta da nôssa autonomia policial, foi nonca- 
do delegado de polícia de Curuçá, o Cap. Francisco Assis dos 
Juntos. A nossa delegacia nessa época, ou seja, en 193%, 
ficava na esquinã da travessa 15 de Noveúbro com a praga, 
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hoje denominada de praça "Cristo Alves", foi um prédio que 
Cel. Horácio dou ao Estado - lá funcionava à delegacia, 
nessa altura dispunha de um cabo militar que era o chefe 
destacamento, chamado cabo Anísio, que o povo o apelidou 
“Cabo Sujo". Era um cearense auito corajoso e sempre diz 
que ão sabia o quê ara dedo, para ele essa palavra 
existia. 


A residência do Sr. Francisco Santos o delegad 
Ficava na travessa 15 de Novembro, esquina da rua Visconde 
Rio Branco, que atualmente é a residência do Sr. Manoel di 
Santos, mais conhecido por "fogo-de-vista". 


8.4.2 Un pouco de brincado 
e ab mesdo tenpo um 


a y 
este de prova” 


Musa tarde linda de verão, o Sr. Francisco Ass] 
dos Santos estava sentado é porta de sua residência aprove 
tando o tempo de folga, quando lá veia o "cabo fnísio" Con 
toalha no onbro; quando fa passando bem em frente à residêr 
cia do delegado, este o interpelou! - Aonde você vai cal 
ênfsio? Ele respondeu - you 30 banho delegado, 'at no rio 
nhos.e! Disse. 0 delegado: - vê tone seu banho e volte 
delegacia, vista a farda, enbale o fuzil, encha os pentes 
bala e venha aqui que você vai fazer una diligência. O cal 
Anísio disse ao delegado - mas tudo isso delegado ...? Re: 
pondeu o nesno: - é, tes que ser sssim, pois à diligência q 
você vai fazer e auito perigosa... 


Nesse tenpo, o fardasento completo conpreendia-se 
uso de ua cinturão largo por ciha da tônica e-com os pent 
cheios de bala. D cabo era um howea úuito obediente é cumpri 
dor de ordem - desceu pars O rio tomou o seu banho e volt 
para à delegacia e foi fardar-se: Ficou pronto como 
soldado que vai à guerra. Foi à casa do delegado e se apri 
sentou: - pronto senhor delegado, pode dar as ordens. 
delegado era us hosem de respeito. nas tanbém tinha os mí 
tos de pêndega com seus amigos, e assit, interpelou 0 ca 
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você tem-corages mesmo! Olhe a diligência que você 

o arriscada! - Jg lhe disse delegado que não 
ado de nada, eu não sej o que & medo, essa palavra não 
para mia, falés por aí ep medo was eu nunca o vi. Ele 
ntaque cesrense: "ordens dadas, ordens cumpridas", 
entra aqui es casa - disse o delegado. 


ESTA CASA era o residência do Sr. Francisco Assis dos 
atos o: delegado nomeado ea 1977, quando à delegacia de Curaçá 
Leva su5 autononia policial 
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No quintal da casa tinha e tem uma sangueira gri 
de Na “puxada” dos fundos de sua oficina de ferreiro, 
lado de fora, que dava para o quintal, o telhado ecti 
repleto de ninhos de "caba-de-telha". O delegado quando c 
gou à porta da cozinha, que dá para o quintal, chamou o € 
ânísio e disse; - coloque à bala na agulha, escale à háion 
que você vai já cumprir a diligência, sas espere um momen 
Foi até 30 tronco da mangueira apanhou una vara e trouxe pi 
entregá-la ab cabo, e este indagou - para que serve essa Vi 
Sr. delegado? - Você esta vendo aqueles maribundos no be 
daquela puxada: tone esta vara e vi derrubar todos  aquel 
ninhos, não quero nenhum nais ali. D cabo ânísio, assusta 
disse — isso não Sr. delegado!... Isso eu não vou fazer. 
delegado argusentou: - nas onde está a sum coragem, você 
disse que hão sabia O que era medo. Você todo eabalado 
nedo desses bichinhos que não fazem mal a ninguem. - Dele 
do, você vai ne desculpar mas esse tipo de diligência 
nunca fiz e não faço. 


Assim toda = corages do “cabo ânísio!. naq 
diligência, virou em uedo e essa brincadeira terainou 
riso. 


mfmfd a Be Da dobra muto 


Ps! ELEIÇÃO DA CONSTITUINTE DE 1934 


Partido Liberal; já organizado em Curuçá, desde 
1933, era o favorito e se degladiava com a frente Unica 
firsense. 


A eleição realizou-se, neste Municipio, no dia 14 
do outubro de 1934. 


à Frente Unica apoiou para deputado estadual o 
aídico Dr. Josê Alves Dias Júnior, Filho de Curuçã. O Partido 
Liberal apoiou Anibal Duarte a deputado estadual. D Dr. Josê 
flves Dias Jânior, depois de eleito, tornou-se o defensor de 
furuçã- 


Eu 1933, Curuçá participou ativamente ds eleição 
que se reslizou em todo Brasil no dia 3 de maio para eleger 
deputados, 5 Constituinte Federal. 


Aqui em Curuçã, o Partido Liberal era chefiado por 
Sicrates Cabral, Abel Campos, Camito Atalde, Galileu Cabral e 
outros; Frente Unica chefiada pelos Srs. Cêndido Cunha, 
udério Alves Monteiro, Josquis Clementino de foura, Bernar- 
dino de Lima Borges, Manoel de Lima Borges e outros. que so 
degladiarau em conquista de votos para 0 seus candidatos a 
deputado federal. Nesta altura 0 cap, Cândido, Cunha, que 
tnvia sido um defensor dos ideais revolucionários, tinha 
feshêu, roapido nolÍticanente com o Barata. chefe do Partido 
Liberal. 


9.2 OS DISTRITOS DE CURUÇA EM 1935 


D sunicípio de Curuçã, como foi dito, sofreu as 
muas humilhações no governo da revolução, “as no entanto, ans 


Cursgã no Passado Curugá no Presente 


poucos fol conquistando ox direitos the havias ah 

dos. Foi à! que, pelo Decreto n. 2.972, de 3) de março 
1938, foram restabelecidos os distritos que tuabém ti 
perdido os seus direitos distritais. 


São os seguintes os distritos que, par ato 
ernador Jost Nalcher, recuperaram 05 seus di tos dis! 


= Vila de Lauro Sodrbt , Ê 

- Vila de Nonte Alegre, que nesta detã pertencia 
municipin de Cury 

— Vila do Ponta de 

= Vily de Terra-Al 


Pelo Decreto n. 3.13, de 31 de outubro de 17 
foi restabelecido o Distrito de Vila Santa Luzia do Engenh 


9.3 A VILA DE SANTA LUZIA DO ENGENHO PASSA 
À DEMDALHAR-SE AURAJA 


Santa Luzia do Engenho, ansiu se chamava. Elevada 
Povoação pela Lei n. 557, de 7 de junho de-1898, tendo si 
ada à categoria de Vi a Lei ne 797 de 22 de ou 
1901. O autor deste Livro não encontrou dados que just 
à mudança do nome “Uia de Santa Luzia do  Engênh 
para Vita de Purajó, mos afirm que eu 1943, quando o aj 
Barata voltos mossado tomo interventor do Pará, pro 
fazer qn governo de paz inclusive com seus adversários 
ticos. Foi o próprio Interventor que assinou o Decreto- 
4.505, do 30 de dezonbro de 1947, que audou o nose de Vi 
Sinta” luzia do Engenho para Vila de Murajá. Estê situada 
nargea esquerda do rio Rocejuba, que deságua no rio Muri 
possui usa escola pública de lo. grau. 


9.4 ELEIÇÃO MUNICIPAL DE 1935 
D Cape Cêndido Cunha que havia sido nomeado pr 
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deste aunicipio, em janeiro de 1935, teve que se afi 
do cargo no dia 3 de abrif do nesMo ano, pars concorrer 
candidato & prefeito constitucional. deste município pela 
Iação. 


No dia Z de outubro de 1935, realizou-se a eleição 
peipal para eleger o prefeito de Curuçã e vereadores é 
ra deste hunícípio. 


O Partido Liberal, que tinha como chefe regional 
hães Sarata, apresentou censo candidato a prefeito O 
. foaito Bones de Atalde, 


A Coligação largou o nome do Cap. Cândido Monteira 
Cunha. O resultado da eleição Foi Pavorável ao profs 
Ho fowes de Atatde, que foi eloito com uma maioria apenas 

vt isto com a renovação de 3 urnas que haviam sido 


10 de fevereiro de 193%, pela 
nte do sanha, no salão nobre da Prefeitura Municipal, com à 
engo dou sais altas sutoridades do municipio. Foras ea 
dos os vereadores eleitos, que prestaram O juramento de 
*, 8 vice-prefeito, de acordo com a lei eleitoral e à 
stituigão do Estado, era um vereador eleito presidente da 
Esteve presente v representante do governador Dr. 
Carneiro da fama alcher, acompanhado do prefeito de 
flsléa 0 Dr. Alcindo Cacela. 


Mesmo com a impugnação dessas 3 urnas, os vereado- 

e diplomados pelo Tribunal Eleitors] foram os 
Raimundo Luciano de Souss, Gaudério Alves Nonteiro 
Francisen de Almeida Ferrsirs pela Coligação: Manoel Fer- 
re de Limi Borges fúnior, Galileu de Atalde Cabral, 
no] Silvino de Alildo, Paulo Gonçalo Modesto e Raimundo 
loiros de Nirando pelo Partido Liberal. 


Mo diu 7 de novenbro de 1935 foi peslizada à 
850 caplemontar ur 3 urnas omuladas. O resultado destas 
wa volegão proporcional para vereadores, e no 
de 1936 velo o resultado do Tribunal Eleito- 
mendendo castor o diploma do Saudário Alves Monteiro, 
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Silvino de Atalde e Raimundo Medeiros de Souza ira 
Destes 3 vereadores, dois erau da Coligação e o outro 
Partido Liberal - foram substituido por Carlos Neves f=es 
Andrade e Antônio Neves Filho, eleitos na renovação das 
serções eleitorais que haviam sido Iapugnadas e nulas p 
junta apuradora, e Ranoel Silvino de Atatde do Partido Li 
ral, substituido por Rodrigo dos Santos Rodrigues. 


D Cap. Cândido Monteiro da Cunha que era o prel 
noneado pelo governador José Carneiro da Gama Nalcher; d 
de ter se afastado do cargo para concorrer ás eleiç 
reassuniu, suas funções, logo após 5 realização da ele 
atê 10 de fevereiro de 1936, assusindo o prefeito clei 
Camilo Gomes de Atalde, que adeinistrou stê novenbro de 19 
sendo substituida pelo Cel. Cantídio Alves Guimarães, que 
noseado em virtude do golpe do Estado Novo dado pelo Pro 
dente da República Getúlio Vargas, em 10 de novenhro de 19 
Foi extinto todo 0 parlauento. inclusivo as câtaras wuni 
pais. 


O Partido Liberal, além do profeito, elegeu 4 
readores-e à Coligação, também, elegeu 4 vereadores, por 
zendo um total de 8 vereadores que formavam s Chmora Muni 
pal de Curuçã naquela Epoca. Tanto o prefeito eloito, como 
vereadores, tinham us súndoto de 4 anos que tersinaria 
1940. Disputarau a presidência da Cm Galileu de Ataf 
Cabral pelo Partido Liberal e o prof. Raisundo Luciano 

Sousa pela Coligação - eapataraa a foi bonoficial 
pelo idade O prof. Luciano, par velho que od) 
opositor. 


9.4.1 Ds vereadores eleitos e empossados 


+ Prof. Raidundo Luciano ur Sousa Coligação 
rlos Neves Paes de Andrade , 

- Cap. Francisco de Alevida Ferreira 

Antônio Neves Filho 

hajor Ranoel F. de Lima 8. Júnior 

Galileu de Atalde Cabral , 


' 
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lgo dos Santos Rodrigues ma 
sulo Bongalo Hodesto “ 


Foi noneado diretor da Câmara, o Cap. Cândido Non- 
ro da Cunha 


Canilo Atálde fez una adoinistração de paz política 
benefício dos interesses de Curuçã. Cêndido Cunha e Camilo 
úniras ea prol ao desenvolvimento da Terra afastando de 
0º interesses pessoais e partidários, visando assin o hem 
ar do Município no que diz respeito ão seu progresso. 


15 O GOLPE DE 1937 


Nó dia 10 de novenbro de 1937,.0 Presidente betúlio 
Murgas decretou o "Estado Novo" no Brasil, fechando 0 parts 
sento e extinguindo os“partidos políticos, entrando o Brasil 

regine ditatorial. Curuçá também sofreu o golpes a Cbmara 
fechou, ficando somente o prefeito aguardando Os aconter inen- 
os. 


Em Belén do Pará, o Dr. José Carneiro da Game 
fulcher, que não tendo sido confirmado Governador, fate ao 
golpe de Estado de 10 de novembro de 1937, foi nomeado Inter- 
vontor Federal do Estado a 24 do nesmo vês e ano. Deixou de 
governar o Pará em 25 de janeiro de 1943, e assumiu o cargo 
do Presidente do Banco de Crédito da Amazónia. 


9.6 CURUÇA NO "ESTADO NOVO" 


7.6.1 Curuçã perde Nonte Alegre 


Com a volta do "Estado Hovo" ao Brasil, o Interven- 
tor José Carneiro da Bana Malcher noweou para prefeito de 
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uruçã, o Cel, Cantídio Alves Guisarães, que eu 1929 tinf 
sido adversário político ds revolução, que fora dirigi 
naste aunicípio pelo Caps Cândido Cunha. 


Cantídio Guimarães, depois de ter sido transferi 
pra à cidade de Monte Alegre como tabelião, voltou col 
prefeito nonsado para o municipio de Curug 


hu assumir o cargo cono novo aduinistrador, convi 
dou Cândido Cunha para seu secretério, com a finalidade di 
juntos trabalharem pelo engrandecimento de Curuçã. 


Mo into 


sa ada 


stração Foi surpreendido € 


0 aba du Interventar Josê Carneiro da Gama Malcher, 
mu Tinites de Curusê cou o mu e Marcponia, 
Vila de Munte Alegee do Mai que p 

Curuçã - passando pera o municipio de Mapopanim. 


causou descontentomento, e à luta começou para ros 
que pertencia Curuçã, nos teruos do Decreto 
dezenbro de 1538, 


O cel. Canbidia entrou coa us sondado de segurança, 
contra o ato do Interventor, bascado no, decreto acisa citado 
que não podia sor alterado 0 decreto do quinglênio, estabelo 
cido peló Decreto-lei n. 34, do 02 de mrgo de 1938, uai 
infelimente 3 força política de Aarapania pesou mais n 
balança que Curuçá, e a sentença deu ganho de causa ao muni 
cípio de Barapanim. Cândido Cunha, que tanto se espenhou né 
luta por este pedaço de terra, pertencente a Curuçá, polo 
linites traçados na interventoria de Magalhães Barata, jucti 
Ficava perfeitamente que a Vila de fonte flegro pertencia a 
nosso Município. 


Esse linite ero uso questão antiga entre Curugá 
Marapaniu que os governos, antes da revolução, não consegui 
ras fazer devido à força política de harapanim, que predosi 
nava e impedia que a linha divisória fosse traçada. Só 5 
concretizou com os efeitos do regime revolucionário de 1930. 


Por este ato do Interventor, Cândido Cunha pedi ai 
prefeito. para levar O caco à frente e apelar para o Suprem 
Tribunal de Justiça, a defess dos direitos de Curuçã. 


Curugã no Passado Curuçá no Presente 


9 Cei, Cantidio foi contrário, alegando que o muni- 


dpto nãu tisha condições financeiras para pagar advogado. 


Têndido Cunha não se sentiu satisfeito com a  res- 
ústo do prefeito, e para não ficar com a sus consciência 

nda. junto aos curuçaenses, achou por bem pedir denissão 
função de secretário ds prefeitura, em carta que enviou 30 
eleito com 0s-seguintes dizeres, na Integrat 


“Ilmo. Sr, cel, Cantidio Guimarães 
DD. Prefeito Nupicipal de Curuçã 


Tenho refletido maduramente sobre b dilema 
m que ficamos, com relação ao modo como vem, de 
er solucionada a nossa questão de limites com 
brapanim. Isto & ou ficamos calados aceitando 
do como causa consumada e, assim, podermos 
ontinuar no exercício do cargo que estamos de- 
mpenhandos “ou procuraremos um meio legal de 
nvarmos a nossa reclanação a quem de direito, 
fim de tentarmos reaver aquilo que nos pertence 
; termós da Decreto n. 3.131, de dezembro de 
38 e com isto, termos que renunciar as nogsas 
funções: entre “estas duas alternativas. estou 
pela segundas 


Depois que ouvi a sus deterfinação, 
procurei conciliar a minha situação pessoal com à 
Mecepção que me causou à alteração dos nossos 
linites feito numa, época em que na meu pensar, 
não méis era possivel estabelecer novas Linhas 
divisórias. “Não pude, porêm, e sô Deus o sabe, 
feliz ou infelizmente. amoldar-mo a essa anguel 
Losa situação, 


Mas, alto do que tudo, falou o meu amor 
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elo torrão natal, que para mim & » prépr 
átria, que desejo cum ardor ver mais engrandeé 
da, embora a custa dos maiores sacrificiosa 


Estou, não só convencido do prejuizo q 
sofremos como também, de que 0 decreto aci 
Sitado não pudia ser alterado, dentro do quinglh 
nig estabelecido pelo Decreto-lei n. 311, de É 
nargo de 1938, « por estas duss razões, não pos 
ter conduta diferente daquela que acabo de "da 
the ciência. Q nosso silêncio, importaria mi 
manifestação. de decadência moral dos curugaens 
em contraste com a atitude sempre desassonbra 
dos nossos antepassados, que nunca se calara 
reclamando, insistindo e atê mesmo acusando * 
governo do Estado de parcialidade como, por ma 
de uma vi tivemos acasiões de lar nas colun 
da “Folha do Norte". E ainda chegamos ao extrei 
de desobedecer ordens expressas da interventor 
indo arbitrariaúente apossar-se da Vila de om 
Alegre em dias de 1939. 


E nôs queremos apenas pugnar pelos noss 
direitos, se encontramos um meio legal para faz 
lo, de vez que estamos apoiados nos dispositiv 
do Decreto. n. 3.131, que determina 08 nose 
limites com Marapanim, por uma linha reta da f 
do igarapé Juçateus. 


De acordo com esse decreto foi lovantado 
nosso mapa es por isso mesmo, aprovado pela ro 
partição competente em 15 de março de 1940, noi 
termos do art, So. da Resolução n. 60, de duna 
de 1939, do Conselhp Nacional de Geografia. 


Daqui resulta que têndo o Decreto 
3.502, de 16 de maio de 1940, suprimido a Linh 
reta de que trats o Decreto n. 3.151, é 
uma outra que implica numa profunda é gracias 
alteração. de Limites, veio tão só Inutilizar 

mapa confeccionado no prazo legal, de acordo co 
a legislação estabelecida para esse único fib, 
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Nós temos um dever a cumprir perante 3 
udosa menôris dos nossos antepassados, entro 
sis eu retenbro a figura do seu vctho & vener 

o pai o cel. Guimarães, velho professor Gua lber- 
to de Campos, cel. Cristo Ferreira é tantos ou- 
lros que já se foram é tanto trabalharam pelo bem 
de Curuçã e que certamente 15 estão tonfiantes, 
de que os seus sucessores saben responder pelos 
destinos da nossa Terra Natal. 


Sinto-me bem. com a minha consciência, é 
não tenho outros moLivos para privar se do convi 
vio salutar que vinhamos, ha mais de dois anos, 
mintendo sob o ausplcio do seu governo, 


Agradego com muita sinceridade as provas 
do confiança que me foram dispensadas durante o 
tempo que me foi dado prestar o meu humilde 
roncurso, a-sua adginistração. 


A existência tem destes imprevistos, que, 
até certo ponto, não nos devem surpreender, por 
ue a vida pública én geral, & assim mesmo, 
alternadas de, alegrias e sofrimentos, 


Desejando, por fim, as quipres felicidades 
do seu governo é fazendo votos para que possa 
continuar a prestar o calor de sua inteligência é 
v valor dos seus esforços,” em prol das legítimas 
aspirações do nossa povo “e dos levantados inte- 
resses de Curuçãs solicito por este aeio, a minha 
txoneração do cargo de secretârio-contador da 
Prefeitura, com a reafirmação da estima e apre- 
qo do conterrâneo e amigo. 


Curugã, 12-de junho de 1940 


CÂNDIDO CUNHA! 


40.1 BARATA VOLTA COMO INTERVENTOR EM 1943 


No dia 20 de sargo 
inouae a intérventoria du Parãf É nomeado o 
Dome de flafde para prefeito de Curuçã, desenvolvendo 
eduinistração. Este perfudo foi até 2 de junho de 1945 
quando se afastou do Largo para concorrer cono candidato pel 
PSD nas eleições de 2 de dezenbro de 1945, Foi eleito & tomo 
posse, como prefeito constitucional do Município, no dia 3 
de janeiro de 1946, nandato que iria até 1950, se não fosse 
fatalidade do desLino que já o tinha marcado, no "Livr 
vida", o perfado que vernar a sua terra-natal, Assim 
em março de 1947 foi chamado para 5 vida eternas delxande 
este sundo seu realizar o qua pretendia eu benefício de s 
amada terra. 


10.2 “ACINDINO CAMPOS - PREFEITO DE CURUÇA 


Arindino Campos é noncado prefeito de Curuçá 
substituição ao-prof. Canilo,Goucs de Atalde que faleceu cu 
pleno exercício do cargo, no dia 28 de março de 1947. fcindi- 
no Caspos assuer o governo do hunicípio ea curto - perlodo, 
pois em dezenbro do sesto ano afastou-se do cargo para con 
correr às eleições quo ce reslizarian no dia 19 de janeiro d 
18. Assumiu eu 28 de março de 1948 como prefeito cons: 
titucional de Curuçá, nus pertodo incompleto de 2 anos e 1 
seses que terginau no-dia 31 de janeiro de 1951, 


Da adainistração de Acindino Campos, deixo de res 
gistrar as obras, por falta de dados concretos durante O 
periodo de sus aduinistração em Curuçã. Ds dados que encon- 
trei me peraites sencionar a abertura de ramais que di 
acesso ds vilos E povoações como obras mais importantes de 
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mandeto quando prefeito deste Município. Foi até 1951, 
passou à Assenbléia Legislativa do Estado como depubado 
Pladusl eleito es 1950, 1956, 1958 e 1962, perfazendo um 
Jotal de 16 anos como verdadeiro lider e representanto do 
ovo curugaense. 


Os vereadores eleitos em 1948 para a Câmara hunici= 
pol de Curuç 


- Solon Vale da Rocha PSD 
- Manoel Silvino de ftalde ” 

- Lourival Cordovil de Atalde 
- Raimundo Gomes de Sousa 

- Silvano Guerreiro de Sousa E 

- João Honteiro da Cunha cor 


Esta Cêmora Municipal Tegislou de 28 de março de 
IS à 31 de janeiro de 1951, e tinha como presidente o vice- 
refeito Raihundo de Cristo Alves, que pertencia ao partido 
do PSO, 


A Coligação Democrática Paraense elegeu o seu único 
vereador, João honteiro da Cunha. 


10.2.1 A Fase Politica de Acindino Campos 


Mo dia 20 de março de 1947 Foi noneado prefeito de 
furuçãr eu 1948 foi eleito prefeito constitucional de Curuçã 
alê 1951. Eleito deputado estadual várias vezes, com os 
seguintes mandatos! 


= lo. handato de 31.01.1951 a 31.01.1955 
— 20. mandato de 31.01.1955 a 31.01.1959 
30. mandato de 31,01,1959 a 31.01.1963 
40. mandato de 31.01.1963 à 31.01.1966, 


Estes 4 mandatos, em um total de 16 anos, foram 
mutorgados pelo eleitorado curuçaense e durante todos estes 
mandatos,  Acindino Campos dirigiu o PSD neste Aunicípio.. Ea 
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1944 adere à revolução; em 1966 Foi candidato, novanente, 
deputado estadual, desta vez pela Aliança Renovadora Haci 
nal-ARENA, Não se elegeu, ficando na 22. suplência. Acredi 
se que o fato de ter mudado-de partido € ingressado na AMI 
tenha sido s razão de não ser eleito pela Sa. vez: neu to 
os seus amigos ingressarau na ARENA. 


Ho intervalo de 1966 a 1970 foi convocado tr 
vezes: 


= Ja. convocação 06.05.1967 até 07.09.1967 
= Za, convocação 17.04.1968 até 28.08.1968 
- 3a. convocação 02.09.1968 até D4,01.1945 


10.3 RATMUNDO CRISTO ALVES - PREFEITO DE CURUÇA 


No dia 3 de outubro de 1950, realizou-se nes; 
municipio a eleição pora prefeito e vercadores é Cóna 
Municipal de Curuçã, inclusive para goversador, 
deputado federal e estadual nas capitais, 


Pelo PSD, a governador do estado, Magalhães Barati 

pela Coligação, Alexandre Zacarias de Assunção; para deputas 

dust pelo PSD, Acindino Pinheiro de Campos? pela Coli 

são, Cândido Monteiro da Cunhas para prefeito pelo PSI 

faigundo de Cristo Alves & pelz Poligação Manoel "da Cun 
Couto. 


D governador eleito foi o general Zacarias de & 
sunçãor para prefeito pelo PSD, Rajwundo de Cristo Alves; 
deputado estadual eleito foi Ácindino Pinheiro de Campo 
ficando na la, suplência, pelo PSP o cap. Cândido Nanteiro 
Cunha. 


O PSD elegeu 5 vereadores e o PSP elegeu um veres 
dor; todos para um handato de 4 anos que se iniciou no dia 3] 
de janeiro de 195t e terninou no dia 31 de janeiro de 1955, 
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Os vereadores eleitos foras os segui 


= Rodrigo dos Santos Rodrigues PSD Pres. 
= Tacinl da Conceição Souza s 
= Alcinio Pinheiro de Campos ” 
= Lauro fntênio Lobo A 
- Nazareno das Hoves Borges m 
= Paulo de Tarso M. de Cunhe PSP 


O ex-deputado Balduino Aterde, que havia 
to pelo PSD, aprosentou-se candidato 4 reeleição polo Park 
Trabalhista Prosileiro-PTS, não conseguindo sus reeleição 
para o quatelênio de 4951 a 1955, 


O vereador Tacial Souza, por sotivo de descontenta- 
sento, so docliga do PSD É ingressa no PTB e concorre couo 
candidato & deputado pelo messo partido nas eleições de 1754, 

núperi icionte de votos para eleger, 
» neste município, até 1964, quando 
tos os partidos políticos no Brasil. 


Raimundo de Cristo flves, foi o prefeito que ais 
deu atenção sos interiores do nosso eunicípio, construindo 
pontes es quase todas us vilas o povcações que marginavas 
rios, pontilhões em ramais, Etc. 


Construiu ums grande obra no “Porto du Governo": um 
Cris todo em alvenaria e ua Banheiro Público, Infetizemte 
não se pode imiginor porque seus sucessores não Livoram o 
devido cuidado em conservá-ios. Hoje quem vê esse porto, tes 
à impressão que ali nada foi feito, 


Construiu us Mercado Público na frente ds roses 
cidade, que nho souberas conservar; construiu um Trapiche 
Méatico, (com um parte toda 8a alvenaria, com abrigo para os 
pescadores; este Lrapiche é digno de registro, pois Fl bro 
trabethado r que Lanbém, não houve conservação. O sercado 
desapareceu, encontrando-se sonente o Local, como se nada 
tivesse side feito. O que ainda existe É o uuro da frente de 
cidade que sargina o rio Curugá-hiria, e o abrigo, Lodo or 
slemnaria do antigo trapiche, obras deixadas por este prefei- 
to sais Conhecido por Badico, 
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10.6 LOURIVAL ATAÍDE - PREFELTO 1954 à 1959 


Mo die 3 de outubro de 1954, realizou-se a eteigi 
sunicipol St Curuçá sara prefeito e vergadores. 7 Parti 
Sor dal Downcrstivo-PSD, apresentou o nose de Lourival Ci 
vit de Ataíde, 
todo recebido expressiva votação. elegendo-se prefeito 
Gurugt paro 9 custelânio de 1905.4999. Toi posse no di 
31 do jenpiro do 1955, que se grolongou ató 31 de janeiro 
19s?. For ue ndeinistragio de pre com seus--adosesári 
politicos. 4 cum adeinistração foi sais dedicada o interl 

abr diversos comitérios públicos me poumados e vila 
Duixo de faver asiores referências de sus adniniste 
Falta de que fecililastom der mois divulga 


D PSD elegeu 7 vervedores ou PSP elegeu 2 ver 


dorm. SEO vions 

Ito Frsnelses Furrelra eso 
Pedro Rodrigues de Campos = 
Maria Hytuita Pinto ferreiro + 
rancista Xovier Furtado ê 
João Miirio Evangelista a 
tlio Pereira de Alrendo by 
Mrides Batista da-Silva x 
Heviino Dias Pinto rs 
toroel dy Nezaré Soares x 

P deputado Acindino Campus & cevteito pele Za. 


Cepulodo colodua?, para um sandalo de mais 4 anos, 


O PTD apontou Tatiol Gouzs que não concaguiu 
«o suficiente de votos para se elegec. O Partido Progres: 
ita não aprosentou candidato » depulido, 


10.6.3 DO DisCentenário eu Curugã 


1 BisContenário ve Curuçã, Foi 
cbnoga Eduardo Igreja, que contou cos » apoio 


Curuçã no Passado Curugã no Presente 


como infeio 
jar do Conte- 


na tem 
dizory ma 
* vempre 
ia com 


e pequeno rpgisteo, nesta obra, como lem- 

pars que não fique no rol do esquecisento dos nossos 

e registro ainda, couo lentranga deste dia inos- 

e HINO DO RI-CENTENARIO, - podssas classifict- 

au selo dosia idéia laudével que devemos am tão dedis: 
ônago Edaundo Igrejas 


Fino do tremiaação 
CURUÇA 


“Dis centenas de anos passar 
que em esto terra brilhou us nova sol 
Os Jesultos no “Abade” aportaras 
“navguranio usa Era d'ascól. 


Transformaras a sata em cidade 
Nosso Indio qe bravo Cristto 
deram à Ipre, 12 Cristandade 
fas Brasil Plorescente rincão. 
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Fuad a do 

Curuçã um agradece 

Junto ab altar adornado de luz ( 

D futuro seseia om prece ms 


No inortal Coração de Jesus 


Dois sil anos se passeras É bes cedo 
que Jesus mostre de Nazaré 

De Barjonas "Sinão” fez rochedo 

E nesta rocha plasacu à Santa Sb 


e as Nações, 
erquea tomplos, capelas e altar 


O Brasil neste Fé nasceu forte 
nesta rocha perdura de pf 

Curuçá lutará até a norte 

por seu Dpus, sua Igreja e sua Fê 


Ds sous uares se movia nus grito, 
suas flores, seu povo Lanhha 
viva C ecos no infinito 
é respondem os astros: fnéu. 


10.5 RAINUNDO CAMPOS AMARAL 
= PREFEITO 1959 a 1963 


No dia 3 de outubro de 1956, realizou-se 2 eleição 
para prefeito, versadores, deputado estadual e federal, 


D Partido Social Democrático-PSD, apresentou par 
prefeito o Br. ndo Campos Amaral, que rs vigiense e 
nosso coletor estadual. 


Pela Coligação Desocrática Paraense, foi apresont 
do covo candidato a prefeito, Canilo Gomes de Ataide Filho —) 
foi uma campanha beu desenvolvida neste aunicípio. 
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q do PSD ao ledo de 
Eunpos fmerals forças politicas de Coligação, é 
“mis à tradição do candidato ser curuçoense e filho do antigo 
“prefeito Camilo Ataldei nesse aublonto do luta, à casparha =e 
desenvolveu irtensavonte neste município: o resultado da 
aleição (foi esfavarível as candidato db Coligação, sende 


pleito Maimundo Cagos Amaral que não completou = mandato, 
por ter sido rosado Inspetor de renda do Estados deixou & 
gáreo e dssuniu o presidente da Chara, o vice-prefeito 
ngos-. Pinto de Sousa Filho, que completou o aandato de 
Os vereadores eteitos foram 6 do PSD e 3 <a 

Coligação, são eles: 


Helson Ferreira Guimsrios eso 
Carlos da Silya Mendes - 
ircionito Santana dos Santos + 
Benedito Monteiro Soares » 

o! 


Antônio Saraiva 

Domingos Pinto de Sousa Filão 
Eustólio Galvão dos Santos e 
Harael do 
* Beraldo dos 


Assuwiu à vaga de Domingos Pinto do 5% 
to. suplente de vereador Cantídio Alves do Silva 


Filho, 


Aciedina Campos é eleito, pela Jo, vez 
rrtadual por este município. Es 1980, vendo as necensidudos, 
* tada vez sais o crescisento de Nazaré do Mocajubo, untrçu 
cus um requerisanto, que aprovado gor unani sidade, ar 

Fonado pelo Governador do Estado a Br. Maura Carvalho, quo 
tinha assuaide o governo, em virtude do Falociaento do col, 
Magolhões darata. O deputado Acindino desunstrou,  tanhê 
seu interesse polo desenvolvisento der m 


putado 


10.6 ANTÓNIO DA CUNHA COUTO 
— PREFEITO 1963 a 1947 


Mo dia 3 de oitubro de 1962, realizou-se 5 eleição 
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neste municipio, para prefeito, vice-preféito e vereadores à 
Câmara hunicipal. id 


O Partido Social Democrático, apresentou Antônio da 
Cunha Couto e Abel Cabral, candidatos a prefeito e vice- 
prefeito. A Coligação Democrática Paraense levou o nome de 
Eustólio Galvão dos Santos e Tolstoi Guarani Monteiro da 
Cunha para prefeito e vice-prefeito respectivamente. Foram 
eleitos êntônio Couto e Abel Cabral. Assuniram o cargo no dia 
31 de janeiro de 1963, com um mandato de 4 anos, até 31 de 
janeiro de 1947. 


Acindino Campos é eleito pela 4a. vez deputado 
estadual; q eleitorado de Curuçã, pertencente ao PSD, erq ben 
conscientizado e disciplinado. “A Coligação não apresentou 


* candidato, para deputado estadual. Ds vereadores eleitos fbran 


7 do PSD e 2 da Coligação, são eles: 


- Carlos da Silva Mendes eso 
— Nestor Machado dos Anjos 

- Deyaldo Ferreira Mendes 

- Raimundo da Sílva Rodrigues 
- Delorizano Lobo 

= Luduvino Brito dos Santos 

= faria Hylulsa Pinto Ferreira . 
- Manoel de Assunção Neves cor 
- dair Ferreira de Horses co 


à vereadora Maria Hylulsa Pinto Ferreira renunciou 
seu mandato, sendo substituida por Joaquin Clementino de 
houra, é em Virtude do seu falecimento, assuniu o suplente de 
vereador Clêvis Pinheiro. 


10.7 O CICLO POLITICO DE ACINDINO CAMPOS 
EM CURUÇA — 1948 à 1966 


hcindino Campos, iniciou sua carreira polític 
neste município, eu 1947, cono prefeito nomeado pelo Inter: 
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tor Magalhães Barata, em 20 de março do mesko ano, sabsti- 
ndo Canilo Ateido que havia falecido eu pleno exercicio do 
qo. 


Em 1947, Acindino Campos assumiu a pj 

rtido Social Devocrático-PBD; em dezembro do nesao ano 

candida to pelo PSD, nas 
neiro do 19455 foi 


a 
de janeiro de 105%, quarido assumiu pa 
Ineira voz, como deputado estadual, eleito na eleição de 3 

outubro de 1950. D'seu sub na profeitura de Cu 
ico). 


E 
ê 
E 
E 
Ê 
H 


elês o aandito, por é 
Es 1956 Foi 
Lourival Ater 
to s terceira vez como deputar 
ando, eleito prefeito de Curaçh Raiaundo Campos hagrat 
e 1962, reeleito à quarta vez, até 1945. Em 1966 foi condi- 
duto novamente pars à Sa. legislatura, 45 como candidato ds 


convocação foi 
1969, na vaga 


Em 196, Acindino Campos disputou a eleição como 
candidato ca ARENA, cos Mário Cardoso, este eleito com ums 
turga margem de votos derrotando Acindino Campos. A sua 
derrota nas urnas, talvez, deva-se ad fato da sua adesão 5 
(evolução de 1966, deixando D sou PSO que foi transformado no 
MB. O prefeito eleito foi o Sr, Manoel do Carao E O governa- 
dor o Cel. Alocid da Silva Nunes, pela AREMA, 


Em 196%, fcindino Caupos encerrou à sus carreira 
póltico por Curuçã, sas exerceu seus mandatos com dignidade 
* lealdade, durante 19 anos e 10 dias como deputado estadual, 


Curuçã no Passado Curuçs no Presente 


vandatos estes que o eleitorado de Carugt 1h 
prefoito - nomeado e eleito; Janos, 10 
sanóuto, perfazendo us totel de 22 anos, 


de nândito por Curuçã. 


Ma 8 REDAGANIZAÇÃO DA UDN ER CURUÇA 


O deputado Mário Cardesa entra em Curuçá para rees- 
troturar « União Dewocrática Nac ional-UDM. 


oapanhado do deputado Lovrenço 
fato ds Conceição, Toring do frashi 
reestruturar o Diretócio Municipal da 
Em grande near dos gos, tendo & 
Tortas Neves 
ode Silva, Panel Doxingos de 
Travassos Borges, Cap. Cândido Cunha » iyhtos 


bias Sobrinha, 
autros. 


Foi organizado « Diretório Bunicipal da UDM, sendo 
tusvidado para presidente de honra do partido, nesta sunici- 
qHio; 6 Cap Cândido Cunha, que nessa altura Já estava afas 

ias Tutas politicas neste aunicípio, mas aceitou vou muita 
E o convite. 


Feita do partido, foi eleito presiden- 
te do Diretório Municipal o Sr. Travassos das Neves Borges & 
vice-presidente o Sr. Paulo de Tarso fonteiro ds Cunha, que 
depois assunia a presidência do partido. 


êntes de serem extintos as partidos políticos no 

Brasil, a UM iniciou, neste municipio, a campanha em favor 
da candidatura de Alacid da Silva Munes ao Governo da Estado 
do Park, assia coao a prefeito, vice-prefeito e vereadores do 
miciplos Da candidatos a prefeito e vice-prefeito foras os 
senhorks Rançel do Carmo e Lulz Ferreira Mendes, inclusive 3 
do deputado Pário Cardosê 4 reelei 


à eleição para governador reslizowse no dia 3 de 
mutubro de 1966, 


e 


Curuçá no 


de Curugs no 


11.2 A EXTINÇÃO DOS PARTIDOS poLÍTICOS 


tou o novo decreto do Presidente da Repâblic; 
extinguindo 0s partidos políticos do Brasil s dando o direi 
» Toruação sosente de 2 partidos pollticos + com 


par 
faraação da Aliança Ranowadera Mocional no Bresi1, o deputus 
hcindino vero rápido para Curuçá, a fim de cegtnizar e 


Organizado o dirotêrto, cos vlomentos do antigo P 
+ da Coligagão, Loga Ficou dividido wa duas correntos. 


11.3 DIVISEO DA ARENA EM AREMA 1 e 2 


Tetro-ADO, 
riSraque Pinteiro que ficou na presidência do aesmo, 
« ser candidato à prefeito por este partido nas pl 
1946. Raisundo Fibraque Find cabo 

ssior prestigio no Na 42, hoje Magalhães Dart 
cm glria ora "Coroná do NR 42* 
ado pelos homens que subira 40 foder. 


11.) ELEIÇÃO EM 1966 
'REFEITO MANDEL DO CARMO 


Ho Gin 15 de noveshro de 1964, realizou-se 
cteição aunicipal. A MENA, dividida ce duas Legem 
cha cos dois candidatos à prefeito E 2 vice-prefeito! 
drama 1, comandada pelo depulado Acindino Caupos, apresenta 
sara condideto à prefeito, Josingos Pinto de Sausa Filho 
citepreeito, Francisco de Assis Guimarães: a hrana 2, 3 
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rente a deputado Mário Cardoso, Paulo de Tarso Monteil 
*+ João Ronbeiro dz Cunha, Benedito Farias de Olive 
“a Hylulso Pinto Ferreira e outros, apresentaram 
tidato à prefeito o Sr. Rangel do Cafmo dos Santos Fer 
eo Sr, Luiz Ferreiro Mendes. 3 
O resultado da apuração acusou « vitória-dos candi= 
04 de áremo 7º Manon! do Carmo dos Santos Ferrsira é Luiz 
reiro Mendes 4 prnfeito é alce-prefeito rpspoct Ivamont 


À deens 1 elegeu 3 y 


redor 
O MOO apresentou wma cha prefeito, 


prefeito o vergadores, aus não elegeu nenhus dor secs 
datos, 


De vereadores eleitos de ARENA foras 


forudito Furise de Oliveira hrema 2 
Monoel Davingos de Lima Eobrinão  * 
facoel Formpira de Siqueira , 
TráPilo Berto da Silva " 2 
— Manco) Raimundo Cordoso a 
Banco) Rodrigues Rodesto y 
- Remoei de Assunção das Neves firans 1 
= Rauldo Copos de Souzs a] 
- Ralaundo Saraiva de Lisa a 


O candiósto a deputado estadual mais votado ds 
ia. neste sunicípio, foi o deputado Mário Cardoso, sendo 
Vito no cêmputo geral; tornou-se desta data eu diant 
dor do povo curvçaense. 


D deputado Acindino não conseguiu a sua reel 
serie 0 So. mondoto, ficando na Za. suplência 
convocado 3 vezes. D fracas: 
te sido em virtude Gs desão para ARENA 
“er neu todos os seus amigos vivram para esse partido. 


D prefeito e vice-prefeito assuniras é direção do 
telplo desde o dis da pose que se reslizou es Ji de 
ire de 1867, para um sendeto de 4 anos que terminou es Ji 
neiro de 1971. 
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11.5 MANDEL DO CARAO E SUA ADAINISTRAÇÃO 


Mo inicio da, sus adeinistração emeatrou 
dificuldades, virtude de ter ancontrado 4 Prefeitura 
situação financeira precária, não havia dinheiro pará ini 
à sua adeinistração, “foi necessário que chegasse junto 
Governidor Alsciê Munos, para explanar 5 situação em 
encontrou a Prefeitura: ses poder der andisento na tua d 
de governo, Pediu auxílio Financeira por empréstivo, O Got 
nador- Macid Nunes prontemente atendeu, de acordo c 
edido do prefeito Manoel do C à quintia 

84, 500,,I0 OUTRO IL E IENTOS CRUZEIROS). Maque! 
estã importância representava o que hojp repres 
ailhares de cruzados. 


O prefeito Foi feliz nos primeiros meses de 
sosinistração, no prazo de PO dias pagou so Estado 
dinheiro que Bavia Losado por empróstino. 


Dal es diante, começou desenvolver s sua adainl 
tração tom 3 devida compreensão atendundo, dentro das po: 
bilidades financeiras do município, tudo aq 
wslor importância para o desenvolvimento de Curuç 
do o orçamento aprovado pela Câmara Buniripal. 
emecuter algueas obras que passo » descrever: 


- construção de Praça do Rosbrio, atúslmento "Er; 
fel. Horácio"; 

- construção da “Praça Cristo Alves", Incluindo 
estátua do São Benedita: 

- consteução do Rercadinho, eu madeira de lei, 9) 
à venda do pescados 

- construção do Posto Fiscal, es 
estrada Curuç-Castanha! * 

- construção da 
ves", nO Ha 58% 

- construção do Trapicho Público de Nacavá! 

- construção de Fecola Pública de Maraus 


jejra do Toi, 


Pabtica “Olinda Veras M 


construção da Escola Pública de Vista Alegre; 
construção do Trapiche Público de Mutucal; 
construção: da Ponte das Pedras Brandes 

de 120 metros de extensão: 


cos mal 
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PRIÇA UNEURSL SBRICIO! canstralds 1 asrinistração 


Meroel do Ferpeiros 


- construção de Ponte de Viste Alegre, no Ni 

- recuperação da Escola Pública 4 Beraaboia 
Curução 

- recuperação do Trop 
Abade 

- construção do Trupiçho do povoado do Tririteus: 


Pbtics do poumsda de 
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Estes serviços foras atendidos exclusivamente col 
recurso.do aunicípio, Fora outros tenores, e conservações 
prédios públicos. 


Obras construidas ainda na administração do prefi 
to. Manoel do Carso, com o recurso do Estado e inaugura 
pelo Governador Alacid Nunes, no dia 29 de setenhro de 196 


- construção da Coletoria do Estado; 
- construção do Posto da Celpai 


UM CHMFARIZ 20 centro da Pgs. “Cel. Horácio”, ponto de 
concentração dos que procuras esta praças 
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= instalação da Rede Elétrica ne Cidades 

- construção do Grupo Escolar "lpiter Mais", no 
Abadey 

- construção da Escola Pública “Marieta Nunes", no 
Nuriazinhor . 

- construção do pontilhão que Liga Curuperê do 
Duque e ao Japírica. Esto obra fol CONBtPUIA. cor 
recurso. do município. etcee. 


1.6 BENEDITO FARIAS DE OLIVEIRA 
PREFEITO - 1971 a 1973 


No dis 15 de novesbro de 1970, realizou-se 4 
Ieição neste município, para deputado estadusl, federal, 
refei bh. vice-prefeito é vereados 


A Aliança Renovadors Nacional se dividiu novamente 
e» duas legendas: legenda 1 e Legenda 7. Es 


Arena da Legenda 1 apresentou pára candida! 
o fionteiro da Cunha, e vice Manoel de Accum 
Tegenda 2 apresentou o candidaio à prefeito Sened-to 


Mivvira, é vice Nizomar Macêdo 


hovisento Democrático Brasileiro-ADE apresentou 


tio a prefeito Francisco Rocha Filho. Janto & 
0 DB apresentaram chapa completa vara curvado, 
jo elegeu nenhum de seus candidatos, por sis ter 


slcangado o coeficiente eleitoral, 

À Arena 2 elegeu como prefeito, fenedito Fo ias de 
Oliveira é vice Nizomar Macédo; elegeu, tanhên, 5 vervadores 
+ fren 1 elegeu 4 vereadores: 


= Darci Alves de Lina 

- êntônio Pio Carneiro 

= Lauro de Brito Flexa 

- Edilaelson Cordovil de Brito 
- Paulo dos Santos Lobo 
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Manoel Ferreira de Siquei 
ântônio Montai 
- Carlos Neves P) 
» Alcidete Cordovil Pinheiros 


Tosaras posse no dia IS de janeiro de LI: 
av sto do prefeito Foi até 31 de janeiro de 1973. 0 
Al vSote Cordovil Pinheiro renunciou, assumindo > a. sup lo 
te Monoel Pax da Silva. 


À Arena trabalhou cos o deputado Célio Sompal 
sendo » candidato a deputado vais votado com s6é votos. Fi 
eleito, tornando-se desta data se diante o Lider de Curuçá 
fsconbibia Legislativa do Estado. Só não afinando com 
prefeito eleito da frena 2 Benedito Farias de Dilvelra,. p 
questão política. O deputado Célio Sampaio era o Líder 
Soverno » cos esse desentendimento entre deputado é prefei 
não houve us verdade! 


do obras de sus adeinistração foras sais para 
setor educar ionalz 


- construção de Escola Pôblica do Ka 39. na estro 
Costardal-Curução 


- construção da Escola Pública, no povqado de Pai 
lhões Barata, 


11.7 MARIO CARDOSO 


nério Cardoso foi eleito deputado em 1966, para 
máato de 4 anos que tersinou eu 1970, Não se reelegeu pai 
us novo sandato, devido ao rompimento político com seu velh 
Tado di to Benedito Fari 
dr Dlivelra que, -raquela dpoca, era adversário político d 
"runhas". For cutro tado, estes deras todo o apoio 3 Céli 
suja lo, que, foi eleito, passando a ser o lider dos curuça 
na fssoabléia Legislativa do Estado, 
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Mt. RAIMUNDO PIMHETRO DE SOUSA 
PREFEITO 1975 » 41977 


Mo dia 15 do noveshro de 1972 
municipal para prefeito, vice-prefeit 
do Nunscípio. 


lzou-se a elpição 
vereadores E Cênica 


d firens 1, que era dirigida pelo Sr, Jozo fonteiro 
Sly Cunha, aprecontou como candidato a profeiso Agnslde Caapos 
do ouso e vice, Maria Hylulsa Pinto Ferrbira, & Arens 2, 
Mirigida polo prefeito Sonedito Farias de Oliveira, apresen 
tou com candidato à indo Pinheiro de Sousa E 
vite-prefeito Cesjno Correa da Silva, O hovimento Degocrás ico 

' - Tanto + ARENA couo o 
completa pars vergudoros. Cos p ry- 
suttado da apuração foi pleito o candidato + prefeito dy 
Arena 2, Raimundo Finhoiro de Sousa e o vice Cocino Correu cy 
Pilva, h rena 2 elegeu 5 vereadores: q Arens 1 pegou + 
vereadores; o MDS não elegeu senhua dos seus candidatos 


De vereadores eleitos: 


- Tentble fomos de Campos 

- Ananias Pereira do Mirando 
- Egldio Paz do Muscimento 

- Louro de Brito Flexa 

- António Monteiro Gas Chagas 
- José Lasdsan do Mascisento 
= Sebastião Cerejs da Silva 

- Edilseison Cordovil de Brito 
= Bento de Souse Furtado 


Edilarison Cordovil de Brito, por questão polfíica, 
teve seu mandito cassado, assusindo na gua vaga 6 fo, 
suplente de vereador Darci Alves de Liss. 


Raimundo Pinheiro de Bouss, fol eleito prefeito 
Dite municipio nas elições de 15 de novesbro ce 1572, o 
tou posse no dis lo. de janeiro de 1975 para us vancaLo co 


» amos; foi usa administração de par som perSegui ção ADS Soto 
eiversórios políticos, 
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Deixo de registrar as obras de suo aduinistrag 
por falta de dados suficientes e concretos ( encontra: 
na Prefeitura). 


[2.t MANDEL PAULO — PREFEITO DE CURUÇA 


No dia 15 de novenbro de 1976, realizou-se .neste 
vletpin, (a eleição para prefeito, vice-prefeito e verea- 
ers? deputado estadual é Federal. 


A Aliança Renovadora Macional-ARENA, apresentou 
condidatos = prefeito cos os seus respectivos vice- 
efeitos 


A Tegenda 1 ds Arena, que era dirigide pelo Sr. 
pin Nontoirs da Cunha, apresentou para candidato a prefeito 
te uunicípio o 5 we! Paulo Ferreira dos Santos E O 
scesprofeito, Br. Eustólio Galvão dos Santas. 


A legenda 2 da Arenas dirigida pbr Benedito Farias 
Oliveira é outros, apresentou como candidato a prefeito o 
Osvaldo Fêlix Nausr 2 vice Abel Cabral. 


O Arvimento Democrático Erasileiro-MDB, não conse- 

uru eleger nenhus dos seus candidatos por não ter conseguido 

otficiente eleitoral. O candidato eleito foi da Arena = 

4 ly Monnel Paulo Ferreira dos Santos, e 0 vice Eustô- 

Bateão dos Santos, ão completou o seu mandsto como 

bive, por ter Fatecido no dia 30 de agosto de 1980, ficando a 
Dre à ser ocupada polo presidente di Cêuara. 


Os condidatos a deputado federal e estadual de 
Arona 1, que disputaram os votos dos curuçaenses foram: 
Mcvaldo Neto e Célio Sampaio, sendo os sais votados neste 
municipios 


O mandato do prefeito Nanoel Paulo Ferreira dos 
funtos e vereadores terminava no dia 31 de janeiro de 1980, 
mis. por força da lei, Foi prorrogado por vais 2:anos, só 
leruinando no dia 31 de janeiro de 1983. 


Curuçá no P 


do Curuçá no Presente 


Ds vereadores e! 


- Met de Atalde Ain 
- Ralaundo Nizonar Nac 
- Enflio Francisco Ferreira 

Luz 

nheiro Leal - falecida 
Cozino Correa da Silva 

Pedro de-Arabjo 


José Luiz Reto Mendes 
Antônio Ronteiro das Chagas. 


Cos o Falecivento do vereador Ariovaldo Pinhel 
Lesl, assuniy à vaga O lo. suplente frsando Line Dias. 


to-hanoet Paulo não fol até o fls do ma 
mais politica - foi suspenso do cargo 
idente do Dinars 


lo, por quest; 
assumindo, para cospletar q mandato, O 


12.2 MCT MIRANDA ASSUME A PREFEITURA 


Es virtude do fateciento do vice-prefeito Eust 
Galvão dos Santos, a vice-prefeitura Ficou para O presi 
é Cl eleito ns reunlão da mesm Chmara, é O verem 
ei Valdo Niróndo assuviu o cargo de prefeito em ra 
de ter sido suspenso o titular fanoel Faulo. 


ACI passou pouco meses na diceção do auniciph 
não havendo, portanto, abr: vulto a destacar, « não ser 
complesentação do wúro do cemitério público "Sho &onifsri 
Vodo es alvenaria, cs construção do trapiche de Uta 
Boa-Vista. 


12.3 ATUAÇÃO DO PREFEITO MANDEL PAULO 


O prefeito Manoel Paulo, no pertodo eu que pass 
na direção aduinistrativa do sunicípio de Coruçã, - Lapiant 
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es vêrie de cbras ea todos os povoados 2 vilas do eunicipio 
Coruçã, tonto em obras moves como construção, conservaçã 
E qrisição de Indveis, Podenos destacar as » tant 


Protoltora Mumeigal - inaugurado es 39 de agosto do 90 
mao de Poço Meniciga? Meuriva! Baldes, no aíaia 
do pestaito fusnol Pesto. Bo Todo Sireita é) , 


Catotoria de Fazenda Estadual, Insugurado em 3 de stlandra 
de 1568 pelo qaveraador Alecif da Silva umas, na afalni 
gão to perfeito Ranvel de Care, 
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42,3.1 Na Sede do Municipio 


- construção do prédio de Prefeitura Municipal 

inauguçada com o nose de “pago Municipal Louri 
atde' 

= aquisição de duas cagambas basculantes, 
Lor e uma caravan para o serviço de fis 
da Prefeituras 

- conservação da praça "Del. Horácio", 
"Lauro Sodré e "Gonçalo Ferreira", com pigar 
nento e pintura asfótticas j 

- construção do auro do "Bosque do Centenário"; 

- plaqueatento das ruas & travessas com “OS 5 
respectivos nones! É 

- ajuda na montagens telefônica, cos recurso 
município, por intermédio do deputado Célio Sa 
palos 

- doação de terreno pars construção da Escola 
10. grau do Umarizal: 

- doação de terreno para a construção da Estag 
Rodoviária "Cândido Cunha" 

- doações de terrenos para as construções das cas 
residenciais de médico, quiz E prosotor. 


12.3.2 Distrito de Terra-Alta 


- recuperação de 3 Salas de aulas e do prédio 
geral. onde funciona a escola, inclusive bon 
d'água e servigos elétricos; 

- construção da ponte no rip do Chato, no ratal 
Santo Antônio; - 

- conservação do rasal "Santo Antônio", Em toda st 
extensão; 

- aberturas de ruas na Vila de Terra-Altai 

= plaqueaento das ruas e travessas da Vila com O 
seus respectivos nomes. 
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12.3.3 Getúlio Vargas 


aontages da rede elétrica, cos energia em todo 
povoado. 


Estação Rodivibria “Cândido Cunha!, - construida na ada 
nistração do profeito fanoel Paulo é inaugurada om tá de 
dezenbro de 1979. 


12.3: 


12.3. 


12.3.8 
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4 Vista Alegre 


= iniciou o muro do comitório da Vilas 

- consteução do ponte do rio Arelali 

- construção da Escola Municipal do lugar fgaid 

- recuperação de ponte do rio Raú e da passagem 
rio Piquib, com tubulação no ramal de Vista Al 
gre. 


S Nazaré do Roca juba 


- construção do Lrapiche público da Vita; 
construção da Escola Municipal do povondo Mera 
zinhor 

- construção de 2 pontilhões de ligação de Nezu 
ao lugar Mova Américas 

- construção de pontilhão do rio São Recários 

- recuperação de todas às ruas e travessas da Vita 


é Lauro Sodrb 


- construção do trapiche do povoado Rarauds 

- construção da Escola Municipal do lugar Acapu 
teuar 

- nontages ca rede elétrica do povoado São Pedro € 
Santo Antônio do Tijoca- 


- complementação da luz elbLrica; 
- recuperação de ruas e travessas. 


-Ponta de Ramos 


- construção da Escola Público do pousado Cajs 


Curuçá no Passado Curuçá no Presente 


= recuperação o aupliação do ramal do Pauxiss 

- recuperação dos pontilhios do igarapé Seringa e 
do rio Pratiquarai 

- recuperação do pontilhão do ramal do Coqueiro. 


9 Araquaiu 


= construção ve um pOgO público ma povoação do 
Caratatous! 

- recuperação da ponte do rio Cotita, no ram! do 
Caratateusi v 

— pigarramento do ramal do Foratatewi em toda sua 
extonsão 

- tubulação dos ris no rasal do Sina 

- montagem da rede elétrica do Vila o'sua extensão 
até o lugar Monteiros; 

- pigarranento de 2'ruas no povoado Caratateua. 


- 


o da ponte do rio Candeuas 
- conservação do reml- do Aura;ã. 


12.3.11 Nutucal 


- nontages .da rodo elétrica da Vila eu toda sus 
extensão: 

- construção de Escola Municipal do lugar "Pedras 
Brandes"; 

- reconstrução do trapiche das "Pedras Grandes"; 

ontages da rede elétrica na povoação Tririteus, 

em toda sus extensão; 

construção de cósa de “força e luz” do povoado; 

recuperação do trapiche do povoado, 


43.1 LIBERAÇÃO DOS PARTIDOS 


N$O, antes dos eleições, o presidente João 
gueiredo, por ato governamental, liberou & 
criação de novos partidos no Nrasil. A Aliança Rencvadora 
Nacional foi transformada em partido, assim como o Pavimento 
Demvcritico Brasileiro, que tanbêm foi transformado Ea parti 
do. 


Os politicos que estavas enfronhacas na ARENA e ADE 
aproveitaram à oportunidade e organizaram novos partidos na 
Bresit: PES, PADÊ, PTB, POT, PT o PCR, ans não extinguiras 
as sua-legendos, bem como os votos vinculados. 


Aqui em Curuçã + AMENA se dividiui o ADS que Ficou 
PADS, acrescentando-se apenas o P em sua siglz, tambtu se 
dig. Na organizaç Partido Domocrátic 
jartistas ficaram no PDS, os alecidistas f 
aguardando orientação para ingressarem es um no! 


Ee convenção sunicipal do 6 Diretórios 
hunicipal do Partido Trabalhista Brusileiro-PTB, Sendo presi- 
dente João Monteiro da Cunha, que depois Ingressou no PRDS. 


Os“ Oniros diretórios registrados legalmente, nb 
Tribunal Elpiloral foi PADB e o PTÊ, que até antão, estavam 
aptos para registrarem seus candidatos a prefeito e vergado- 
res. É porololauanto à Isto estava ma formação p Partído de 
at -PEL 


Depois dessa transformação, ou 1980, tento o PDS 
comb PAD se dividiram es súb-logendas. O PDS; muito eabora 
não tivesse diretório registrado, organizou uma comissão 
provisória para efeito de registro de candidato. O PDS plei- 
teiou a eleição de prefeito, neste município, com duas legen- 
das e 2 condidatos. U PADE foi mais dividido ainda, devido 
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sor Gosentendimentos existuntes entre seus diri 
Ria: mo 7 legondos, saindo assim com 3 cu 
efeito, 


D PTD, como partido mais fraco, marchou cos us 
fnico candidato e um a6 legenda. 


13,2 PREFEITO NSVALDO FÉLIX MAUAR 


Mo dis 15 de novembro de 1982,, rosllzou-se é atei- 
são, moste sunicipio, para prefeito, vice-prefeito e veres 
dores, bes cogo para q governo do Estado, deputados petaduais 
e federais. A Comissão Municipal do PDS apresentou Egidio 
Paes do Nascimento e Antônio Monteiro das Chagas, para pre- 
Tello e vice-prefeito, 


D Partido: Democrático Social, fez us campanha 
sivieido em 2 legendas: um dirigida pelo próprio candidato 
Dsualdo Félix hamr, e a outra pelo prefeito Manoel Paulo 
Ferreira dos Santos! o Partido do Novisento Democrático ri 
sileiro, tawbés se dividiu es 3 legendas, Lançando 3 ca 
“atos à prefeito: De. Fabiano, Randel Alexandre Ferreira da 
Cunha, João Ranteiro da Cund 


A Legends 1 do FADE, tendo x frente o padra Rangel 
Antão de Aviz, 
de Cunhas 4 1 
spoiou o mbdico Dr, o 
por João Monteiro da que ndidato à prefeito por 
esta legenda, tendo como candidato à vice o Sr. Carlos da 
Silva fender 


D Partido Trabalhista M lro, lançou Duarte 
Selvão pars prefeito e Arquimedes Guedes para vice-prefeito, 


Qumro destacar aqui, que o PNOD, desde 1964, Tutoy 
pólitica e não conseguiu eleger nenhua vereador, sendo 
esta à primeira vez, ne história politica do PRON, em Cu 
rugê, que cos à apoio maciço dos alecidistas elegeram Z 
vereadores 5 Chsura Punicigal, 


| 
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a Dos é condidatos que disputaras 4 eleigão q 
prefeito, saiu vitorioso o candidato do PS, Osueldo Mou 
tendo como seu vice o Dr. AllsDa Duarte, 


O Partido Descerático Social, elegeu é vereadores 


o Partido do Novinento Desocrático Brasileiro elegeu 3 vor 
dores, mus total? d dores: 
- Cpsino Corr ros 
= Brlando Tel; » 
= João Evangelista Viana E 
- Erveina de Morves Norges . 
- Dscar Pedro Araújo ” 
- Raimundo Nizomar flacedo a 
- tdétia Eunico ds Cunha Seawrigth Poe. 
- Biudo Neves de Sousa Filha a 
- Tio, bu » 


O mandato. dos vloitos cork de é anoai + pos 
realizou-se no salio robre da Prefeitura Municizal, no dia 
de janeiro de 1983, 


13.3 OSVALDO FÉLIX NAUMR E SUR ADMINISTRAÇÃO 


Entro tantas outros aduininteaçãos municipais 
prefeitos que 45 pastaram por curuçã, Osvaldo FELIX Nau 
deseapenha neste municipio mais uma adwinistração, cuja 
obras registro neste livro. Dosdo o dia de sus poste espreen= 
deu uu serviço cos obras objetivas. Inicitu é sis adeinisa 
tração cos » asfaltamento da dravossa 7 de ReLonbro, eu quesa 
toda sus extensão, wa rus do Rosbrio, que deu ums aparência) 
mais agradêvol É mosse cidade. 


obras de maive destaque ros prisciros 
o, muito esbora Lenha outcas do menor 
& de mejor iaportência na sue 
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- construção do 
ashos es lados, 
Igreja do Resári 


tqudão da Lravessa 7 de Sotenheo, 
partir da av, Paes de Carvalho stB 4 


O da rus és Rosário, asbos us 
des vo frente À Igro, Rutelz até à 
travessa General Gurjãoi 


- Construção da quadra de esportes, inaugurada cos O 
nome do ex-deputado “Acindino Campos*7 


- recuperação e astoltamento da rua do Rosário, tendo 
Infeio ee frente a Igreja Matriz até 5 travesso Sena 
ral Burjãoi 


- abortura de 2 travessas » prolomgasento de ruas nvrts 
tidede; o 


cidade com aterros 


= calgasento de 1 quarteirão das ruas Duque de Caxias + 
Beneralissias Deodoro, iniciado na travessa 7 de Se- 
tenbro at 4 travessa 15 de gosta, com pedras 

e 4 


- construção de praça, em frente à Profeiti Muni 
No nouento está sou nose por ser recha-construfdi 


mpliação do Consultório Dentário, 
da travessa 7 de Seteabro coa & av 


- recuperação dos bueiros de travessa 7 de Setrabrot 


pet. 


tudo no esquina 
es de Carvalhos 


-uperação parcial do “Farto de Boverno*, com Sueiros 
para o desvio de corrente pluvial; 


- construção do rasal hocovibrio que Liga a povoado 
Areial à São Luly com usa extensão de mais ou menos 2 
= dar 


- conservação Se diversos ramais municipais que Tigas 
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povoações e vilas para a esiraga centros 
- recuperação da Escola Pública de Vista Alegrer 


- construção de escolas municipais nos lugares de Tue 
asteus, Arroabado, São Luis. e Pindorama; 


DUADRA DE ESPORTES "ACINDIHO CARPOS? construida na adui- 
nisteação do prefeito Devaldo Félix favor, insugurado eu 
outubro de 1985, 
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- aquisição de 3 caçadas basculantes e 1 veltulo tipo 
assistência, para transportes de doentes; 


- aquisição de 1 trator-esteira, ums patrol, um rolo 
compressor, 1º trator coa pneus de borracha = us 
F-1000, 


PRAÇO construida na adeinistração do prefeito Osvaldo 
-FAlix Hevar,  Recêa-construldas ainda não teu nome, Localiza-se 
eu frente 3 Prefeitura Municipal 
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D prefeito Osvaldo Nauar tes desenvolvido use 54 
nistração em todo aunicípio de Curuçá. Tem us vasto pla 
executar, espera, para isso, à ajudo de S. Excia. 0] 
Governador do Estado do Pará. Nauar pretende colocar Cu 
no rol dos demais municípios bes desenvolvidos. 


433.1 O Prefeito adere ao PRDE 

D principal sotivo da adeszo do prefeito de Cu 
Osvaldo - FELix Nauar-ao PHDB, foi ua acordo firasdo entré 
Governador “Jáder Barbalho e 0 próprio prefeito, ou troc 
una grande ajuda financeira para as obras = serem executi 
neste municipio, no ano de 198 e no decorror do seu and 


13.4 CICLO POLÍTICO DE CÉLIO SAMPAIO - 1970 a 1986 


Célio Sampaio entrou em Curuçá, como candidati 
deputado estadual, pela legenda da Aliança Renovadora Ha 
nal-ARENA, na eleição de 1970, recebendo integral apoio 
candidato a prefeito João Monteiro da Cunha, que pertenc 
legenda 1 da Arena, disputando Con o candidato da Aren 
Benedito Farjas de Dliveira, que nessa altura recebeu a 
do deputedo Mário Cardoso, sendo este eleito para um man 
de 2 anos que terainou eu 31 de janeiro de 4973. 


Célio Sampaio foi 0 candidato a deputado mais 4 
da neste municipio, , recebendo. 666 votos dos curugaen 
tornando-se desta data em diante o Lider dos curugaenses 
Assembléia Legislativa do Estado. 


Pelo seu dínamisao, conquistou a 
torado de Curuçá, conseguindo assih a sus r 
novo mandsto de 1975 a 1978, alcançando dista 
votos. Célio deve ao trabalho incanssvel dos componentes 
Arena 1 que, únidos, desenvolveras uma campanha cu favo 
sua candidatura, tendo a frente o presidente da AU 
Renovadora Hacional João fonteiro ds Cunha. 


E 


Para prefeito, Agnaldo Campos de Sousa, competiu 
m Raimundo Pinheiro de. Sousa, anbos Candidatos da Arena 1 & 
» respectivasente, saindo vitorioso Rainundo Pinheiro de 
sa para um mandato de 4 anos, de janeiro de 1976 a janeiro 
o 1980. 
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À campanha da Arena, neste municipio, se desencolou 
favor de Alacid da Silva Nunes, cundidato ao governo do 
istado recebendo expressiva votação,  auito alês do candidato 

Novimento Democrático Brasileiro-hDl 


Com a vitória do cel, Alacid Nunes ao governo do 
tado, Célio Saxpaio aumentou sua dedicação ao Município de 
rugá, sendo novamente eleito pela Ja. vez deputado estadual 
po expressiva votação. 


Eu 1982 foi eleito pela 4a. vez, recebendo ea todo 
Estado grande votação, sendo o deputado da Arena nais 
tado no Pará com um total de 34.422 votos. 


Nu eleição de 1976, Célio Sampaio havia recebido 
lota apoio do candidato a prefeito anoel Paulo Ferreira dos 
ntos. que foi vitorioso com um diferença de 400 votos 
icina do seu opositor Osvaldo Félix Nauar. 


Eb 1980, com a liberação de novos partidos, foi 
rganizado em todo Estado, inclusive aqui em Curuçã, O parti- 
Democrático Social-PDS, assis como o Partido do Novigento 
eogrrático Brasileiro-PADE e o Partido Trabalhista Brasilei- 
n-PTE, 


Aqui em Curuçã os arenistas se filisras Ro PAD com 
apoio de Alacid Nunes e Célio Sampaio, que resultou em ua 
wpressiva votação ao candidato do POB ao governo do Estado 
der Barbalho, contra o candidato do PDS Dziel Carneiro. 


Con a extinção da Arena, os jarbistas e idistas 
e dividiraui os jarbistas ingressaran no PDS, e os alacidia- 
as ingressara no PAD É 


Nos eleições aunicipais o PADE apresentou 3 candi- 
btos a prefeito, pelas Legendas 1,2 e 37 Fabiano, lanoel 
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o Cunhas o PDS apresentou 25º Osvaldo Naua 

é imento, este últino con o apoio do Prefeito Man 

ol soedo vitorioso Osvaldo Félix Nauar, comuna gral 
votação. 


À atuação do deputado Célio Sampaio, neste nunie 
fio, ves desde 1970 quando aqui entrou pela prineira vez c 
candidato a deputado. 


governo de Aloysio da Costa Chaves conseguiu 
construção da Cccola de to. Grau "José Maria Hesketh Con 
tuto 90 Bairro do iMarizal, Delegacia de Polícia E o Pos 
Reico de Terra-alta, 


No governo de Alacid Nunes conseguiu a -construgê 
du Palácio de Justiga o "Forun", inaugurado na gestão é 
eito Manoel Paulo, com O nome de "hanoel da Cunha Couti 


Estagão Rodoviária, insugurad no dia 14 de dezel 
bro de 1979, cos o nome de "Cap. Cândido Cunha”. 
Construção de duas casas para os: médicos. du 


casas para juiz e prosotor e & construção do Posto fédico 
Abade. 


Contribuiu com seu apoio para aquisição dos nat 
“risis elétricos para Rocajubinha, São Pedro, utucal e Ari 
quaim. E 


Deu tudo de si para a vinda da luz direta pa 
Curuçã, finaluente conclulda e inaugurada pelo governador 
ddor Barbalho. 


à implantação es todo wunicipio, do ensino de Lo 

reu, com grande ajuda ds diretora do Grupo Escolar "Dongal 
É profa. Idélis Eunice da Cunha Seawrigth: 3 inpla 
tação do ensino de 20. grau, assik como atendendo 0 pedido 
povo do Bairro-Alto, tendo a frente o Br. Ulysses Teixeira 
João de Deus Cunha e Lucineide Cunha, que em 4976. carrera 
vários abaixo-assinados pedindo ao goverho do Estado o pro: 
“tonganento da luz stê aquele bairro. Sô depois de 9 anos 
insistentes pedidos, sempre por interúêdio do deputado Céti 
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opuio, consaguiras que 0 governador Jáder Barbalho concee- 
eite pedido dopaie de um discurso de Jolo. de. Deus 
de he ocasjão da Inauguração da luz direta aqui eM Curigk 
Tosque da "Igualdade", respondido pessoslamnte polo pr 
v to governador. 


O deputado Célio Sampaio Leve um grande: 
era o Lider do Governo na Assenhibia Legislativo do 
“todo, Depois do rowpiento político entra Jádue fapbalho 
iscid Nunes Célio por se auigo político de Alacid Hunes, 
rompeu taabém com o governador e se desligou do PAOR, Ingres- 
Mondo no Partido da Frente Liberal, instalado eu Belém pelo 
esso Alacid que é o atual presidente, tolindo assim suas 

s eu benefício deste municipio. Célio é o lider do PFL ne 
dnseublêia Legislativa do Estado. Es todas estas obres, Live- 
vos. na Maior parte, a participação do Prefeito Manoel Paulo 
Ferreira dos Santos, que depois foi substituido pelo vice- 
prefeito Alci Rirands. que completou o seu mandato indo até 
W de janeiro de 1983, quando passou o governo do Aunicípio 
ao prefeito eleito Osvaldo Félix Mauar. 


13.5 BAIRRO-ALTO GANHA ILUMINAÇÃO ELÉTRICA 


A comunidade do Báirro-Alto tendo a frente o Sr, 
Ulysses Teixeira, João de Deus Cunha e Lucineide Cunha, no 
ano de 1976 correram um abaixo-assinado naquele comunidade 
pedindo ao governador do Estado Alacid Nunes o prolongamento 
ds rede elétrica até aquele bairro, Contava-se naquele ano, 
aproximadamente 7 anos que o Bairro-Alto vivia ses iluninação 
elétrica, desde quando 5 CELPA havia tomado conta da ilumi- 
nação desta Cidade, Devido aos constantes contatos que João . 
de Deus Cunha Linha com o deputado Célio em Belén, fizer 
outro abaixo-assinado a pedido do mesmo deputado que naquela 
altura era o Lider do Governo e levou o pedido daquela 
Viatmidade F sessão de Aeseabléia Legislativa do Estado sendo 
rovado, das inpedido de ser concluído por falta de verba. À 
comunidade do Bsirro-Alto na ansiedade de ver o bairro ilumi- 
nado renovaras por várias vezes o-pedido, junto ao deputado 
Félio através de João de Deus e sus esposa que residem eu 
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Volte Es resposte que recebiam prazr"y 
são do projoto da luz direta para Curuçã? 
Gr. Ulysso Teixeira us dos tradicionais sorador 
bairro, paro transaitir as notícias que vinham de 
us luta sistente até que Finalmente velo a “luz di 
sra Curugh, sas sã va sotendro de 1984 foi inaugurada 
Sovornador Jáder Barbalho, » como ainda Lider do 
vs 0 daputado Célio Sámpaio participando desta | 
tendo pedico a Jojo do Deus Cunha que aprovoí 
+ iniuguração e Fizesso usa reconsideração do pedido 
sos imento 09 govprnador, fazendo-o Leubrar que este pedi 
hevia sido aprovado. Este, SEm pensar duas vezes, prepart 
curso com antecedência, eosunindo tudo o que havi 
feito antes de seu governo para vinda desta luz Aquele Bal 
e da. Já ro seu governo atravós do deputado Chlio 
po wu 4T6er mo Governo, Nessalto aqui usa parte 
discurso que suito chusou a atenção de 5. Exclas: *. 
amos voto belrro vive ses luz elétrica: nes governador , 
deputado, es prefeito o nem vereador jamais olhou por 
bairro, Tesbrudo £O cm Gpocas de festas e eleições mas 
para pedir votos, Nossos pedidos vês donde 1975, 
dio do deputado Ebtio, — já criou até aofo nos ai 
do Estado, esbnra já tenha sido atendido antes de 
assusir. Nonovo este pedido eu noge do comuni 
Satero-hlto - o Motél se aproxima - pego que dê'a nba 
luz coma presente de Notal - nossa espera teu sido longa.s 
Tolove, tonbbs, presente nesta inauguração o Dr. Nasci 
uns dos diretores ds CELPA responsáveis pele instalação 
redes olêtricas dos Interiores. O Governador fechou 
inauguração com um discurso, Destaco aqui a parte dei 
discurso eu que Jder arbalho respondeu & comunidade 
Toirro-Alio: “certa voz mas minhas andanças polo interd 
um sulher me abordou » ve pediu que 4 ajudasse porque eu 
tinha: ajudado es vizinhos dels, então eu perguntei « 
vinha senhora quantos Filhos à senhora Leu - ela se 
deu: 5 - à senhora pariu Lados os 5 de us vez - € O 
não. Pois &, à senhora Leve que pari us por um e cada 
espurou 9 meses para nascer, assiu Leabém não posso atender] 
todes os pedidos de uma sb vez. Ássia respondo so juvea 
iatou ela comunidade do Bairro-Alto, não proseto dar, + 


luz polo fetal, pois estã muito próxiso, mas para o coseço 
ano de 4985 o Bairro-Alto estará recobondo luz elétrica, 
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1 est4 consigo o Ur. Mascisento que desde jS Ficard 
do de atondor este pedidos. 


ro-Atho tes sua iluminação aittrieo . 
fode ssutruir do us programa de 
+ residências os aparelhos Fletrodosêsticos 
graçis ab esforço e perseverança daquela 
que insistiu e esperou 9 anós cesde quando [izu- 
a lug-ass inedo, deve-se muito Laubby ho empenho do 
ado Célio Bewpaio » à determinação do Governador Jíder 


14.1 1954 — CONVOCAÇÃO DE CÂNDIDO CUNHA 


Es 1954, pela Za. vec, Condido Curba Fal convoci 
mora ocupar ums cadeira nó Assembibia Legisiativo do Esta 
grolonsando o vou mendato ate o ano de 1955. Havis q 
sleito lo, suplente pelo Partido Social Progressista-PSP, 
uuvernador do Pará 6 guneral Alexandre Zacárias de Astung 
poe ques Cândido Cunha havia futado nas eleigõos de 1930. 


Para aproveitor a sua passagem cosmo Gepul: 
uia exponigão de moLivos que justificava as razões pai 
elevar à categonia de Vila au seguintes povoações: 


fon-Vista do Tnbri teus 
Rutuçala 

Vist 
araqualo 


grei 


O sou requerimento fol bes aceito p aprovado p 
od deputados » va seguida sancionado pelo Dovernados 
Estado, através do Decreto no, 761, de & de março do 1954, 


14.2 1998 - COLETORIA FEDERAL 


No dia 4b do unrço da LPSS insbalou se a ColetoriM 
[eceral nesta cidu grande aotenidade no salão nobre da 
Prefoiturs Municipal de kia Presentes est) vers 

altas autoridades do funicipio, entre elas o Prefr 
pot Lourival Cordovil de Atalde: Acindino Pinheiro de Campus 
deputado eotad Ruimundo Campos Maaral, cotolur ustadis 
Edgar Pondonçã, quiz de direito da Comarca! nutrus autori 
Gudos e grande nauera de pessoas da nocioêado curugaente 
coletor noseado & responder pela Coletoria foi o Sr. Luciano 
Fonseca de Cunhas 
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Depois de instalade, funcionou ma rua 13 
ma residência do coletor romeado Luciano Cunda, 


DS DEPUTADOS E CURUÇAENSES 


Quero aproveitar este passagem para registrar, ea 
leque os nomes dos Filhos curuguenses que foras votados & 
rios pelos votos dos eleitores de Curuçá. Servirá de 
lo para a juventude de hoje é do futura, auito eabora 
es US Seus tros Como todo ser humano Os Legi ums 
“so que se diga; “tudos elos Codicaram uma parte de suas 
s por esta Lorra que lhes viu rescer", E digas de louvor 
és, = juventude do passado e para melhor dizer o eleito- 
de Curuçá. Esse eleitorado sudo deu proves do seu 
- do seu Interesse pelo desenvolvimento desta terra, 
urando sempré dar valor áquilo que é 


Em 1934 à Frente Unica Paraense, organizado neste 
defpio, reuniu um eleitorado bes expressivo, é pela pi 
re vez ma história politica de Curuçá, na eleição reali 
dia 1á de cutubro desse mesdo ano, elego um médico 
ugaense neto, o Dr. Josh hlves Dias Jênior para us uanda- 
do + anos. 


artido Desatrática 

pare eleger outro curuçaense para um mandato de 4 
ldulno de Sousa Ateldes o pola União Desocrática 
outro conterrêneo o cap: Cândido Cunhe que não Fal 
mas ficou colocado ne is. suplência, sendo convocado 
ra Chsara nue crio periodo, na vage do titular. 


PSD, se reuniu 


Ew 1950 o Partido Social Sesocrático se reúne nova- 
ne é elege fcindino Pinheiro de Caupos para um mandaio de 
anos. 


O Partido Social Frogressista também se reuniu eu 
oligação com a UDM, votando no curuçaense Cândido Monteiro 
Cunho que ficou nó 14, suplência, sendo convocado a ocupar 
cadeira na Assembléia Legisietiva do Estado. 
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Acindino Campos volta es 195% pare 0 20. — aandil 
ra 0 30. sandato, em iN6Z para O dor sanósios, 
744 foi votado ficando tomo lo. suplentes 


todos estes mandatos 
tores de Curuçã. Mojo, pelo que se vê e 
Ttorado curuguenso não consé 
seu voto polos À 
interesse pessoal e não 


eleição e 
aumicípio porque compraraa 
mos razão pará 


14,4 A REVOLUÇÃO DE 3! DE MARÇO DE 1964 


toi cassado o sandoto 
assusindo o Governo 

Legislativa, doputé 
mou ot o dia 
à Asseubléia o tenont 


o presidente di 


Dentes de Carvalho, que 1 


jonísio 
junho de 1944. quando Foi eleito p 
ounel Jarbas Longalves Passarinho, governador do Estado 
rarão 


14.5 O DEPUTADO ACINOLHU ADERE À REVOLUÇÃO 


srinho ter assumido o Bow 


Logo agês Jarbas P 
aderiu é revolução d 


do Park, o deputado Acindino 


a 
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inatidade de ápoio do governádor a interesto de Curugão 


Depois que o deputado prestou sol idarisdade 3 Jar 
arinho, este pretendeu dosprestigiar us aaigos que 
junham & coligação nesto aunicípio, E que ersm adversários 
ticos do deputado heindino Campos. 


Ds coligados não tinhas representante na Acsenbtbia 
giviativa do Estado, para a defesa de suis rrincindicações 
ess6 era usa das cazi para que Jarbas não do atenção 
 nuigos dos partidos coligados, ou seja, à UMI-PSP. 


Reindino tinht todas as vantagens, lho de sê 
here do PSB, neste município, era o deputado de Curuçá. Foi 
que 05 dirigentes dos partidos de cgosição 56 PSD, 

casi tivesse entrocsmento junto 
cel. Jardas Passarinho à defesa dos seigos coligados 
de Curução 


ha.o MNONENS QUE GOVERMARAR CURUÇA 
DEPOIS DA REVOLUÇÃO DE 1 


Dt- Dr. ântônio Redrigues Autran Interventor tm 
D2- Dton Suith ri test 
03- Antitóquio eito as 
Dé- Davi da Srefeito 132 


05- Júlio Susmuarana Sub-pr to 1933 


Júlio Sussuarana Prefeito 1734 
nb= Cândido Cunha nomeado pi eteito 1935 
07- Camilo hhelde Prefeito elo 193 
D5- Gonbídio Quimsrhes nomeado grefr 1738 
D9- abel Cu nomeado prefeito 1942 
ID Comandante Assis nonesdô prefeito 11 
“t- Raimunda Qui thon Interventor, 1945 
12- Camilo Atalde nomeado prefeito 146 
15 Acindino Compos noseado prefeito 1947 

Acindino Campos Prefeito eleito 1948-1951 
1e- Reinundo Cristo Alves! Prefeito eleito 1951-1955 


13 Lourival Abelde Prefeito eleito 1955-195? 
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6 Reimundo Caspos imoral Proteito eleito 
= Dovingos Finto Filho hssua indo 


- Antônio Couto Prefeito 

noel do Careo Prefeito eleito 
meditu Farias de Oliveira Profuito sisito 
Roimurdo Pinheiro de Souza Profeito eleito 
Ranvel Paulo F. dos Santos Prefeito eleito 
73- Devaldo Félix Mauar Prefeito eleito 


15.1 TRADIÇÕES, COSTUMES E DS ASPECTOS 
CULTURAIS DE CURUÇA 


15.1.d As festas dangantes 


duando planessi escrever este Livro, não foi cos 
aubições 2 nem con o intuito de empolgar, pois nãa sou escri- 
tor profissional e nem av injero entro os escrilures consa- 
prados. Fiz com use única finalidade: "de deixar gravado 
neste Livro, as trodições, os costumes do passado sit agr 
» para evitor que daqui à meio século ou mais, 
esquecido, As palavras que pronunciasos, se náo 
forem escritas ou gravados, O tempo apaga, desaparecendo no 
vequec isento da inconstante aembria humana”, 


fg — que não esteja tudo - mas pelo menoam que 
Pe nossa meração Livegos conhecimento é O cuidado de anplar. 
Firarê para as futuras gerações levoren, daqui pará fronte, 
veso parte da história do nosso querido Curuço, 


ho nossas tradições do passado, 0 bello, farra ou 
forró. Primeiramente O baile, como era chosado: era um foste 
cengante soc ia] antes srrumeva-se ums Equipo 
de 7 ou nais uoças fazer O convilo das Gems nos cases 
de família, O pai Ou à não perguntava onde pes O baile, às 
soças encarregadas do convite dizias lota 
videncia do Sr, Luiz Mendes prof. Luciano, major 
"into, ,velão Manoel Galvão, Cândida Cunha ou Josqul 
Estas eran as residências apropriadas pars este tipo 
grande com sein, alcova é varanca. As [ua 
que não eram convidadas, LE não apareciam. Do cavalhe!- 
ros que Tau à feska não pagavas, pois recebias tonbbu o 
comelde 
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Os aúsicos eras pagos por ueio de cotas que 
fazias antes da festa, entre os mais interessados. A nús] 
desse tenpo era o pause-corda. Este constitula-se de: cla 
nete, flauta, violão, viola e contra-canto, baixo e tro 
Os clarinetistas dessa época: Raul, Nerolra, Salvador, 
Favacho é fílico; Flautistas: Belmiro Casanova, Felicia 
Antônio Séraiva, João Lima e Didi Mandioca que tocava eu 
flauta de enbaúba: na viola: Ratinho e João da Cruzi 
violão: Monoel Jerônyso(vulgo Cavidela), Cabo Tito, 
Sena, João Lima(Tapulo) e Cândido Brito - o maior violonisf 
e o velho Inocêncio na marcação; no trombone: Raimundo 
te; no contra-baixo: Luiz Borges e o velho Gabriel Cordovi 
os maiores contra-baixistas daquela época; na trowpa o vel 
João Borges sais conhecido por "João Paquinha!, o 
trompista que já passou por Curuçá - "azia a sua 
falar! 


De ano pára ano as festas vên se modificando o ti 
das músicas etc. Apareceras os conjuntos de Jazz. lo 5 
Nazareno BorgesiTinho) e Raisundo Gorgesthundubi); 
tone: Sandoval Borges e Nazareno Duarte; no baix 
notFura-ceu) e o prof. .Bertholdo Furtado; na bateri 
clides Nacedo(Hego); no trompete: Raimundo Medeiros e cutr 
Esto tipp de música, na atualidade, pouco se usa, Surgiri 
nas festas, os aparelhos de sons. io se faz mais convl 
como se fazia - de casa em casa - basta 0 anúncio pelo rádi 
ou pelo próprio aparelho de som, para as festas terem nov 
sento, Ássia ela chegou até 305 nossos dias, 


Quero citar aqui, entre vutros, os grandes ausici 
tas e muestros dessa época: José Norbertos houem que foi 
orgulho da música curuçaense, pela sua competência, Parz E 
não Linha instrumento qualificado, pois andou fora do sunh 
clpio, deu none à música curuçaensei prof. e maestro Lucia 
Souza, Damião Magalhães no clarinete; Gregório Monteir 
tins e Aristo no bosbardinos major Manoel Borges no sa 
enor, 


Farra ou Forró: assim denôminava-se quando as fes: 
eras fora da cidade, no sítio, povoado ou povoações 


a 
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Nos farras pelos sítios havia o dono da Festa, u sf 
se começava a dançar depois que o mestre-sala Fazia a fa 
lança” dando grdens aos dançarinos para brincarem cos o 
devido respeito, e não conversarem cow a dass durante a 
dançã. 


Diziam 05 antigos que quando arrebentava uns corda 
do viotão ou da viola, ouvia-se cavalheiro conversando com a 
dasa no salão no nomento es que [sy dançando, Isto porque, 
naquele instante em que se arrebentava uma corda de qualquer 
instrumento. parava tudo e fazia-se us silêncio... Perceben- 
do-se assim ques convarsava no momento da dança. Esse era n 
motivo da recomendação do estre-sala para não conversar cos 
a dama durante a dança. Perdia-se um bom Lempo para trocar 
outra corda e afinar novanente 0 instrumento. 


eras realizadas: no "Sitio dos Baianos! “Ha Saudade sítio 
do velho Andrônico; no “Rio de Janeiro” do velho Angélico. 
Vinha eu seguida a pergunta: quem É o torador? - 05 dança 
rinos da época querias sabér ques la tocar a festas pois era 
inportante para eles, que já conheciam 05 famosos músicos 
dessa fpoca que Locavau as festas. Tinha, Laubéu, um flautis 
ta que para ele não havia dificuldade em arrumar sua Flauta, 
só lhe bastava ir na "capoeira" e cortar uma enboubeira o 
desta fazia o seu próprio instrumento — “a Flauta de enbaúba” 
toh 6 buracos. Era nessa flauta feita por ele mesão, que 
fazia o-seu "caqueado". como se diz na gíria - era ele o 
Benedito, mais conhecido por "Didi Mandioca". 


Quando se dizia! "sábado ten festal” - a as festas ] 


15.1.2 O Carimbó em Curuçã 


Curinbô, É o instrusento usado que serve para áar> 
car o ritmo para a dança nas festas que os antigos fazias no 
terreiro apropriado para esse Lipo de diversão, ou es batra- 
cão coberto de palha de palécira. conhecida por "inajã", 


Carinho, E uns tradição do passado, ua danga c0- 
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nhecids codo "dança dos pretos”. Era praticado nas epor 
próprias: aos de dezeatro pelo Natal, Ano Novo e dis d 
Santos Reis, 6 de janeiro, 


De lugares adequados pára esse tipo de dança era 
haranhão no Sairro-Alto, Bosque do Cenitêrio hoje Cosque 
"Igualdade" e o Bosque do "Centenário". Hoje já se vê n 
salões soéiais da atualidade, com as músicas desta anda ida 
gravadas em disco. 


O verdadeiro cariabô tinha a música, nas não tinh 
a letra certa, era crjada na hora, no momento que se h 
cantando. por cantores repentistas, que Criaval 05 versos 
acordo cos c que lhe vinha na sente, naquele exato aonento, 
Esse era o repertório anônimo do verdadeiro carinbê. Aqui Ei 
Curuçá nós tinhamos profissiomis cantadores e batedores 
instrugento “o curinho, E grandes conjuntos es Lodo interi 
do município como: Lauro Sodré, Candeua, Arupi- Mú, Pedras 
Grandes, Nurajã, Terra-hlta, etca 


Aqui na cidade o conjunto mais famoso era o "Bico: 
de-brara” do Bairro-Alto, dirigido por Zeferino Leat(vulg 
Orôia) é seu irmão Raisundo Leal(vulgo Ratinho). Oróia era 
ruPador do curinbô e tambêm, o cantor repentistas Ratinho ni 
vinlas João henezes no violão, assiá como outros, no cheques 
cheque, pandeiro e cuica. Este instrumento - cuíra - era 
que fazia a marcação do conjunto. 


Ho hurajã, havia também, um Conjunto dirigido pelal 
"Coronel", que era o rufador do curinbô = era ua grande 
conjunto. O “Coronel” era o cantor repentista e sus voz bem 
afinada, assim como de cubros de grandes conjuntos da nuni= 
cipio. 


ha “Bico-de-Arara” os cantores regentistas do con- 
junto eram Ratinho e Orla. Este conjunto esteve presente es 
Belês, na eua Curuçã, em 1945, onde 0 Orôia residia; Tá ele 
fez diserças festas em fronte à sua-residência. Estas festas 
eras assisbidas por uultas faúílias que residia na rua 
Curução e suas adjacências; até Mesmo em terreiro junino se 
apresentou, 04 Delês, o carinhó curugsênse, Dessa maneira 
Orijia elevou bem alto o nome de Curugá na arte do cariabô. 


a 
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Este curuçamnse, gênio do carisbô, ficou tão conhe- 
Cpido,” que quando passou à residir pela Za. vez em Belém, no 
final da decada de 60, naav. Duque de Caxias, junto à her- 
fenrio “Flor da Matinha", foi procurado pelo fusicista e 
chefe de um conjunto eu Belén (não de carimbó), o Sr. conhe- 
cido por “Pinduca, para que o Dróia lhe ensinasse o verda- 
deiro "baque" do carinbb e o ritão da cantoria. O Dróia que 
ora analfabeto, tanto er leitura coso em música, das profis- 
cional no “baque” é rituo do carinbô, prontamente deu as 
prisgiras Lições aq Pinduca(fato testemunhado . pelo autor) 
Esta como maestro e profissional de música, gravou todo riteo 
do verdadeiro carinbô parsense, aperfeigóou-se » começou = 
usar no seu conjunto o cariabô, tornando-se assim, Fambso com 
wº lições que recebeu do Oróia. Pinduca com o seu conjunto 
cosegou a gravar em disco 0 carishô, tornando-se conhecido es 
todo o Brasil, até nesao no exterior, sendo hoje considerado 
o "Rei do Carishb" paraense, 


O Dróia, seu grande mestre; assim posso catologar, 
correu pobre sem nenhúma recompensa dos sucessos de Seus 


ns nawentos, 

Ea 1947 o nosso carinbô voltou a se apres em 
telêa, por iniciativa do hons. Edaundo Igrejas vigário des 
iuruçã naquela época, e de faria Hululsa Pinto Ferreiras mais 


conhecide por “D. Glória”. Levaram um conjunto de carimbó do 
Candeua, que se apresentou no Ginásio “Serra Freire" do Clube 
do Redo sob os aplausos e aduiração do público que ali ds 
fazia presente, 


O cariabô daquela época era formado - exclusivamento 
curinbô(grande), um curinbô(pequeno), uma culce = que 

a “onga”, um cheque-cheque, us pandeiro. usa viole, 
o. 


p 
ero à nes 
e um vilã 


ho conjunto Bico-da-Arara, Zeferino Les (Dróila) vrs 
repinicador do "curiabô" grandes Ratinho era o vibUeiro & 
fuzla a la. voz na cantoria - o repentista do carinhos Juso 
henszes era o honsa do violão e um dos componentes do coro da 
cantoris. O "curiubô" pequeno fazia o cheio; O pandeiro po 
cheque-cheque fazias o acompanhamento ea culta facis 4 
Warcação. Este ers o tipo do conjunto de cariabô da antigli 


| 
| 
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dade. hinda chegou “a Fazer parte deste conjunto Doni 
Gomes dos Santos, sais conhecido por “Prenda” como rufador 
curimbó, ou sejá, O repinicador ou baletor, como geral: 
se chamava. 


Findo davas é cavalheiros profissianeis 
verdadeira danga do carinho, posso citar 08 sais conhecid 


DAMAS: Julieta Queiroz, Maria Ndécio, Coseul] 
tuet, Adelina Leal, “Norena” à mulher du Debia, D. Antônia 
Candeua é à velha Into do Murajá é tantas oufras, 


— CAVALHEIROS: Raimundo Alves, Luls Pangan, O vel 
Rasos, velho Angélico, velho Claro é outros, 


ta atualidade Lu Terra-flla um conjunto 
Vivas" do Terra-blta, Ti 
lugargjos deste aunicipli 
ngo de Ouro", dirigido por Rail 
moto Úrende), contador e repentista, taublo 
do, em quase todos os povoados e vilas deste munic 
bons conjuntos de cariabê 2 todos aereces regis 


x, 


15.2 ASPECTOS RELIGIOSOS 


15.24 O Cirio de Nossa Senhora do Rosário 

A fesLa de Virgeu do Rosário, que hoje se teste 
cas grande pospa, ela se originou desde 9 século XUIT, “qua 
aqui aportaras os padres Jesuítas da Companhia de Jesus 
fundaram à “Fazenda Curução no dia 4 de outubro de 1757, 
seguida comstruirou à Igreja de Hossa Senhocu “do Rosário, 
onde coneparas fazer ss prisoiras pregações religiosas 
então passou « chamar-se Freguesia Mossa Senhora do Rogério, 
De lá para cá, com o desenvolvianto da Fazenda & Cos O amem 
to de população. que na maioria eram católicos, la 


crescendo de ano para ano, olé chegar aus nosso dj 
inteio da fun de Curuçá, é depois de construldo a 
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dh Rosário, p povo se reunia aos domingos para assistiros ds 
alssas e dr pregações religipsas que depois se tornou + 
realidade, conescrando-se no mês de vulubro o dis da Virges 
do Rosário, Ela aumentou de tal foras que chegou u conciusi 
de se Fazer s.fosta do hossa Senhora do Rosárl 
iniciando pela rdsaria do Cirio, que se tornou 


À festa de Nossa Senhora do Rosário wa reqlizade 

mo do. dosingo de outubro de cada ano, e se prolongava por 15 

s festivos. D Clrio mea realizado noso abs, por que 
seupre coincidia com o vês e data da Fundação de Curuçã. 


Depois de wditos anos a festa da Virgo do Rosário 
passou 4 ter infcio no Glbiso sibado de ubs de solonbco, co 
4 transladeção da Santa que sai da Igrese Matriz, 


horas, com grande actmpanhamento dos fibis o até au 
*onque <a hos Lesbrança"; que Fica no bairro da Brasília, no 
enleio de em 7:de Setobro o lá poraneco. eu u 


capel 
4 


dredesente preparada, até 48 07:00 horas da manhi 
ngo, de onde sat s procissão do Cheio, 


antes de dar Intrio o deslocamento da procissão do 
Círio, 4 razado + vinsa cnmpal pelo vigário da Farôquis o 
sctapanhada cos O hino de louvor te howenages à Euntt Pu 
órceira dos curuçaensos, E à maior fest cotéiica que se 
verera eu Cucugê! & neste dia sesorivel que se rubro a maio: 
ria dos curuguenses que residem Fora do municipio, ansia 
toshiba, aultos ouiros quo embora não beja Filhos de Curuçé 
mis si estio vinculados aD5 NOSSOS COStUBES, Coso Lanhés, 
unidos por Ligos de fantli 


BClplo, de ano para ano, crosce no seu explendor: 
à deriinda que conduz à Virgms do Rosário, & condignasnte 
pregarada pelas fanílias católicas de Curuçã. Ela é carregado 
cor todo o rospalto polos Ibis é proseceiros: É sceupinhade 
pelas Sandas musicais “Lauro Sodré" = “hanrique Gurjão, 
assin com pelé geande Massa humana que se conprise peiat 
ruas desta cidade alé à Igreja atriz, localizado no antigo 
“Largo do Rosário”, hoje preço col. "Horácio". 


do Rosário, no porcurto que far do "Torque 
é 4 Matriz, por onde passa & saudado por 


ma Passado Curuçá no Prosento 


De fogos, com us mais justas » sinçoras homenage 
povo estático de Curuçõ. 


Meós o dia do Clrio, vê as noites de novenas 
isto durante aito dias consecutivos - com O encerramento 
festa no outro domingo, com 4 missa solene &s DP:0O horas 
cunhã, = às L6300 horas à procissão da Santa, que saí novade 
te gelas ruas desta cidade, como que se despedi 
mando » benção sos seus fi 
Igreja até o outro ano, 


& noi o Te-Dêue, e logo, o leilão que vai 
uma parte da noite, encerrando assis os festejos do Rosário, 
cos fogos de artifícios e, por úlLiso, 6 painel onde apurec 
a Efigie do Rosário, é assiu terwina a grande festa 
curuçienses, 


Durante muitos anos o Gleio foi r 
domingo de setembro, s partir do ano de 1953 voltou é ant: 
tradição, passando a realizar-se no jo. domingo de outuh 
aês ea que 05 sesultas fund “Fazendo Curuçá”, 
cam à evangelização. A evangelização dos jesul 

Curugã com à devoção do povo u Nosse Senhora 
Rosário, de cujo nose originou-se à título da Paroquia, 


15.2.2 Fest 


idade de São Senedito Achado 


à festa do Glorioso São Benedito Achado, é vener: 
nesta cldade de Curuçá no sês de dezembro de cada sno. São 2 
ias de festa roligios deu animada. O Bonedito à conhecide 
como o “Esnio Mlagrosor, 8 festa iniciose Zi, sábado de 
dezenhro, com asravilhosa Lransiadação que sai às 19:00 h 
ras, do sus capela no bairro do Umarizal, pare a Igreja 
Rosário; ele é conduzido no seu úndor, alto bes ornsmentado, 
percorcendo as ruas desta cidade acompanhado pelas duas ban- 
das ausicais "Louro Sodrb" e "Nenrique Darjão” e por centenos 


de fíbis. E usa festa que abals proseceiros de cutros aunjci- 
pios que vêm, neste dia vevorável, Lrazer us sum 
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pradecer pela graga alcangades Ferias oo doa logo tos à 
vista solene, procissão, Te-Dôum, a parte profana, leilão 
Ingo-de-vista. 


Nos tempos passados, a do São Venedito fcha- 
do. 3 pses antes do sua grande » sata, esmola no 
municipi fora do município », principal pars o Ilha 
de Maraj6) Ton covissões organizadas com Lagbores, viola, 
violino, pandeiro, cheque-rheque, reco-reço, eras Instrunpr- 
dos apropriados para o acompanhamento das folias, que eras 
ibstrumentos apropriados para o scoapanhamonto das fol 
mis eram canlidas nas residências onde 6 Santo chugava , pi 
receber as esantas e, quilos dos VezOS, Eram promeSsas que 05 
Mebitontes do lugar Fari 
folia. He residência onde pernoi tavam para descanso do di 
Cantada por homens competentes pai 
aquele Lipo de reza 2 acomanhado patos foliáes: eras canti- 
ms, - como 4 nesse tempo - quito bes afinades. har 
fobias ouvia-se a voz aaviosa.do violino é da viola; O reco 
reco faris um verdadeiro contes-canto - era bonito q volta 
pena à gente apreciar usa folia bem cantada, Tudo isto er 
frito com o wajor respeito e cos muita fé. Hoje já não se faz 
meis uste Lipo de uguolação — foi proibido pela Arquidiocese: 
lindo - passaram a desprezar seu cunho religioso o esaolavas 
citando lucro, chegando até à bebedeira row 6 dinheiro arre- 
vadado, 


Vo Ilha do Rara jó 
fotlios que acompardh 


era esperado todos os anos. Disi 

o Santo, que onde ele chegava, gre 
recebido com Foguei * sobretudo mas fazendas do Marajó, 
os folides oram bom tratados, recabian dos fazendeiros” 
melhor acolhida possivel, na fazenda endo 6 Banto chegi 
usa verdadeira festa, quite gente queria ver de perto o 
“Santo Bilagroso" de Curujã. 


Quando retornava do Marajó vinhe us barco veleiro, 

fretado, para trazer as ofertas que re pagasento 

processos Toitas é alcal que no seu 

enteasso coonça É outras 
es da fazenda. Tanto 
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chefe nesse tempo, e! 

(Badico). As dus bandas musicais, expontaneasente compari 
cias no deseubarque do Santo; e acompanhiavan-ho tocando hiné 
de louvor atê onde o Santo la ficar, para depois sair às fi 
no dia de sua festa. À data da festa do São Benedito, nes: 
êpoca, era a mesa todos 05 anos: 25 e 26 de dezenbro. 


co Eu um desse desembarques do Santo aconteceu 
caso, assistido por muita gente que se aglowerava no trap 
che; inclusive pelo autor desta narração que era jovem, | 
fazia parte, naquele momento. para assisitr de perto o desel 
darque do Santo. Era-"lanço grande” = a uarê ainda corri 
bastante de enchente. No sosento quando o barco, que con 
zia o Santo, atracou no trapiche e o encarregado da comis: 
foi passar o Santo para às sãos do padre - não 0 cabe, 
por descuido ou a propósito - a Images do São Benedita 
coberta de Fitas de todas as cores, escapole das aãos 
adre e cai na mrês os que ali estavam assistiram ao vivo 
São Benedito caiu em pés a naré corria e as Fitas rodearau 
Santo na água nun percurso rápido de uns vinte metros, quan 
um casco montaria que estava na ponte, deslocou-se para =p 
nhá-lo, pois la lentamente ea cima da água - caso misterios 
ou milagre; quando apanharam o Santo, que trouxeras e entr 
garas ao padre, parecia que nada havia acontecido - o Santi 
não estava molhado nem as Fitas que deslizaran eu cima di 
água - completamente enxutas, sem ter vestígio de que esti 
vessem na água. Esta cena que achei por demais misteriosa mi 
época, tive O cuidado de anotar, e hoje aproveito este traba 
lho para fazer o registro desse dia histórico e religios 
que se passou nesta cidade no somento do desembarque d 
Santo. Os gados que o São Benedito recebia e vinhas par 
Curuçã, Uns eram abatidos na váspera de sua festa para — 
abastecimento da população; outros eras vendidos no leilão, 
no dia da festa do Santo. 


O "Largo do Rosário" ficava repleto de romeiros. 
encerramento da festa éra como sempre, no domingo às DP:0l 
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horas “da manhã com a uissa solene celebrada pelo podre da 
farôquis; às 16:00 horas à procissão que percortis as ruas 
desta cidade; à noite o Te-Déum que encerrava com a festa 
profana no lorgo, juntamente com o leilão dos objetos que 
ofertavau ao 550 Benedito, No Léraino do leilão vinha a fogo- 
de-vista, e por fin o painel onde aparecia à Efigie do Blo- 
rioso S50 Benedito Achado, encerrando assik o dia festivo cos 
» hino. de Louvor executado pelas duas bandas ausicais. 


Quero desticar aqui que antigasente à Fluminação do 
"largo" era feita cou “lampiões de carboreto”, = cargo do sr, 
Manoel Roque, competente nesse tipo de iluminação. Atualmente 
a ornanentação do “largo” é feita à eletricidade pelo eletri- 
cisto Ulysses Teixeira, que tambêm faz a ornamentação da 
berlinda do Santo, ligando as luzes pisca-piscas que circun- 
das à berlinda. 


* 


15.2.3 Nossa Senhora do Livramento 
e São Pedro fpóstolo 


Foi do serviço da lavoura & dé pesca que se origi- 
naras as festas religiosas de Nossa Senhora do Livramento e 
São-Pedro Apóstolo: quando os lavradores levavan a inagem de 
Nossa Senhora do Livragento ao mutirão, pedindo a proteção da 
Nãe de Jesus; e os pescadores que por quitas e muitas vezes 
enfretam à fúria do tar, invocar aproteção de São Pedro. 


Hoje, ainda vive-se a devoção de Nossa Senhora do 
Livramento em: Boavista do Nai, Lauro Sodré, Vista Alegre e 
Terra-hltas assim taubén, é celebrada as festas religiosas de 
são Pedro em: Abade, Arapiranga, Curuperê, São Pedro, Carata- 
teua e Valentin. 


16.1 DISTRITOS E SUB-DISTRITOS 
DO MUNICÍPIO DE CURUÇA 
O municipio de Curuçã está dividido, até o presen 
wontato, eu 9 vilas, 9 povoações, 23 povoados, 4 lugares e di 
lugarejos. . 


As vilas são cada uma delas clossificadas, & só 
distritos definidos. 


Vétol Às Vilas 


Lauro Soéré, Murajá, Torra-álta, Fonts do Ramos, 
Eoa-Vista do Lriritous, Araguaia, Nutucel, Vista Alegre 
Nazaré do foca juba. 


16.1,2 As Povoaçãos 


São luiz, São Fedro, Coratateua, Coqueiro, Abades 
Getâlio Vargas, Maraud, Pacamorema, Leiriboua é Sind. 


16.1,3 Ds Povoados 


Lego. Barra Limpas Sento faria do Rad, Ko 3% 
nagalbãos Barato, iviania, Ki SD, Ramal do Lauro Sodré, Ka 5 
Liveasento, Valêntia, Caju, Pindorama, Santa Cruz, Hazard do 
Tijoca, Santo Antônio do Tijuca, Curuperê, Bom Jesus, Areial» 
ajude, Arapirança e Beira-mar. 


1oi.t Os Lugares 
Muriazinho, Bonteiro, Aguiteus é Naravazinho. 


«3 Os Lugarejos 


opiranga de Fora, Cumal6, Ilha Dantas, Pauxic, Cumeró 
abra, Cnbecoira, Agua-Boa, Prauajó, Andirá, Valôrio, Pes- 
sta do Aucik e Piquintous, 


16.1.6 As Praias Posqueiras: 


Tepari, Bragança Grande, Epa-Jesus, Vicente, Cscim- 
ão, Mezsgão, Rombia, Cai-n'igua, Narintesa, Arvas, hroiios 
Poxicu, Sacaiteua, Sino, Arrosbado,Ulcima, Práia-grande, 
Tucumateus, Alqueiro e Caspina. SA 


Rio Corugã, rio Murid, rio Marinteua, rio áreque 
rio Pacamoresa e rio do Belo, 


«E Rios Linitos 
Bio Nocssuba e rio Cajutubo. 


«2 À VILA LAIO SODRÉ 


à Vito Lauro Sodré, primeiramente povoação pola Lei 


o É ne dee Di ne a aii ge a and 
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de 16 de melo de 1896. Esta lei 4 
ão: Flor de Bor-Vistati foi ulo 
Lei n. utubro di 


va po desenvolvi mbidão do seu progresso, 


porque à vita está localizada em Lecras du herósicos. 


wa único prédio públic a Estadual 


« iboido” construldo na governo de Nagalh 

' » proteito do Município ácindino Pinheiro 
Coop ona te las 4 46, Sério CUM 3 lUrnos. Tra 
Público o cartório da 


va case particular o posto abdi 
Possui use rum 0 2 brovunsáso Está situada É asrgem de 

do rio Tijuca, próximo à estrada de rodegem CasLanha I-Cur 
sunhada pelo sesao rip Tijoca, 


18.2.1 Meios de Comunicação 


vartlino & terrestos 


Os mnios de codunicação: 
vela, é tigado 


rio Tijora à mvegâve! por enbarcaçõos 
qm reohi até à estrado de Curuçk-Costanha 


Mo Infeio de sua fundação ela fiorestes, 
Ses vontade dos politicos ca vila, daquela epoca, 
Ferreira (vulgo Saúbar, Felizardo Ferreira, Paulo Fercoll 
algo Carb, Jobquiu Clementino de feura, António No 
david Moura e 0 velho fereno - eram hosent que se nterei 
vau polo desenvolvivento da VIT 


Depois do desaparecimento desses velhos politis 
dita foi dectinando, a saoria dos seus Babitantos conegar 
cod auiar pará o ramsl Ka SD, que fica ds sargens de rodo 
uçi-Casta 


14.2.2 À Divise Distrital da Vila 
Começo me foz do ric Maraud com a fez do rio Thy 
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d, pote Tédo direito, subindo o rio Tijuco até à eshocadura 
+16 Piraqueira, afluente direito do Pio Teto se 
ns o cabeceira do igarapé fcaputeua, 
comar a cofeceieo do Tgaregd do Frodo, e da eira 
Dia 448 3 cera rio haraub, descendo por este rio 
+ su foz, encontrando o rio Ti 


146.2.3 População Urbana e Rural 


h população de Vila, «té o Ultimo recenscumento de 
1070, era à seguinte: urbana 305 habilantes: rural 2508 
habitantes, perfazendo um total de 2816 Mabitantes. 


A nior produção baba Vila é 4 farinha de asndioca, 
tendo atualmente usa produção de piaenta-do-reino, verduras e 
legunes d diversos, etc. Teu vas socção eleitoral com us bem 

tores. He GlLima elvição 982 é votação: 
rrçá piredo de eleitores de anbos os sexos 


14.3 Ê VILA DE AURAJA 
E SUA DIVISA DISTRITAL 


& princípio Vila se chama Santo Luzia do 
E pugrAd, Esto nose havia sido dado vu hoawnages À Padrusira 
da tugar 4 Santa Luzias depois foi audado para Vila de Rura- 
Ji. e8 1943 no governo de Ragalhões Barata. 


A Silo de Nurajã tinha um geande benpitor, e col 
Forceira Matalha, comerciante qu grande scals: pussula é 
«elhor casa da Epoca. Era 0 proprietário das terras onde estã 
tocalizado a Vila, O cel. Ferreira Batalha, vulto de tradição 
potiticas gozava de grande auizado no seio dos habitantes ds 
v'tsp- degicado o psforgado pelo docenvolvimento desta Vita. 
Fol proprietário de barcos ros que condus) 

angue pará 05 curtugos de 8 


ad 
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16.3,1 Fonte de Renda 


Enportava castas de sangue vm grande quantida 
como tasbim, O Caranguejo. O comórcio pra bem desenvolvi 
atuaver nã prof o velho Saloaão, Francisco Santar 
Ferreira Batalho w vutros de menor porto. 


à VIE teu dois prédios públicas, um antigo, 
o Grupo Ferreira Eatelha, onde Púntiohs o St. grau 
séria tm 3 tur a Cemitério Páblic 
geio que funciona na re 
, tuma de “Força 
um Posto Médico, 
aja o Padroeira ds Vila 
esportivos Vesco é Flusinense e o Trapiche Municipal. 


16,3.2 Melos de Comunicação 


à Vila de Murajá 6 servida por via maritima 
te . E banhada pelo rio Rucajuba, que é noveghvel pá 
sabarcação 4 vela e Sarto à 

vis Lorrestre pelo ram que Liga 

percurso, de 14 Za, que dista desta cidade. Tes comunicaç 
direta para Delha pelo horório da Esprêsa Rápido Encelsio 
que faz Linha diariamente, Indo até & US 


A VILA DE PONTA DE HANDS 


A Vila de Ponta de Ramos, elevada é povoação pol 
Lei mn. 326 de 6 de julho de 1895 e Instalada es 17 de mutub 
de 1896 pelo Dec. n. 275 de 23 de julho do vendo ano. Fol 
fundada es 1377 pelo capitão Francisca Sarbosa de Line, qu 
sítio particular pertencente à Igreja H. Gra. do Rosórios 
mor a Je. vila do Municipio de Curuçã, & banhada pelo rio 


vesao nos, navegável por essarcução de bow porte devido 
profundidade do rio, 
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Tem comunicação para a cidade de Curugh por via 
ritima e Lerrostre, é servida pelo ramal que liga a estrada 
Mrapanta 4 Belén, 


Possui us prédio público onde funciona a Esco) 
stadual de lo. grau, com Lureas de 
por us Posto Abdico, us Cartório de Registri 
reja Católica onde & festejada a Nossa Senhora de Conceição 
dia 6 de dezeahros é à esjor festa rotigiosa de Vila, dia 

que se reúne os Filhos da Vila que residos Fora, ou 
ugaros ciferentes, : Tem tauhés UM Cemitério Fúblico, Está 
ibuada à merges direita do ria Curusão 


1.4.1 Fonte de Renda 


h Tone do renda & 5 peixa, comari 
ricultura, fazendo arte a forínho de mandioca, 
arroz e outros legumes. 


aim 
lho, 


Ma Vila Ponta de Rauos, nos primórdios dias de sua 
fundação, Savia um aorador - o Sr. Luiz Ferreira fendes, 
português -ere o mibr comerciante do Lugar, possuia 
velho” e sais bonita casa da Vila. Ho seu tempo o hamos se 
oesenvolveu. Era proprietário de um frota - não. de navios - 
pas de barcos pesqueiros: explorava O serviço da pesta na 
regiho, como taubla, para c Maguari no harajó. Possuis ur 
nde barco freteiro, gozava de us grande conceito ne VIL 

tantes, Foi político e 


aília da Vila, 
foi tetado o farbório, 4 co primeiro tabelião foi-apntado o 
Se. João Eílio, À Vila Fossul | travessa E 2 ruas, um proço 
onde esti loculizada 4 Igreja de Nossa Senhora da Conceição E 
vs campo de futebol. 


16.4.2 Pogulação 
db 0 GlLimo reconsenmento de 1970, tinha 


evita, 
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una população de 2.068 habitantes assim distribuida! 

Urbana, 250 habitantes; Zona Rural, 1.619 habitantes, Tem 
secção eleitoral com um total bastante elevado: com s soma 
últina eleição contou 82 eleitores. 


16.6. 


Sua Divisa Distrital 


Começa no rio Curução na conflubncia cou o 
draquains subindo pelo rio Curuçã até alcangar a foz do 
Ttajuba, afluente direito do rio Curugê, subindo por este 
= ua nascente, seguindo em reta até às cabeceiras do pi 
Frauajô. descendo por este até 0 rio Araquais com a conf 
ência do rio Curuçá. 


A Vila estã situada às margens direita do 


Curuçã, com um porto de eubarque e desenbarque 5 qualg 
hogas 


16.5 VILA DE TERRA-ALTA 


Ao - penetrar no aunicípio de Curugi por via ro 
jária de Belêu para cidade de Curuçã encontraúos a Vila 
Terra-hlta, que confina com o Município de Castanhal, Separ 
do pela braço esquerdo do rio Marapaniá. 


6 Vila de Terrs-Alta se desenvolveu mais que al 
outras vilas do aunicípio depois da abertura da rodovia 
liga a cidade de Curuçá ao Runicipio de Cas e 
Terra-Alta levoluiu bastantes a rodovia que corta o centro 
Vila, beneficia a uesua fazendo com que esta seja um ponto 
passagem assemelhando-se ao município de Castanhal. A popl 
lagão cresce cada vez mis pela atração de habitantes que 
de outras partes do aunicípio é sesao de municipios -diferen 
tes. Contribui para isto o fato de possuir égua potável 
terra fértil para o serviço da agricultura; & afastada 
cidade de Curuçã por uma distância de 30 Kg, mais ou nenos. 
comunicação é feita por via terrestre, tanto para a cidade d 
Curuçã, como para os demais municípios do Estado do Pará 
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tê mesmo para outros Estados do Brasil. 


A Vila & atualmente formada por 5 travessas, é ruas 
todas elas povoadas. Está situada à margos esquerda do braço 
esquerdo “do rio Marapania, & margem da estrada de rodagem 
Castanhal-Curução 


16.5.1 Comércio 


Tem um conércio bes desenvolvido, - pode-se dizer 
vesao, o melhor do Município, com boas casas comerciais. Já 
possui us posto de gasolina com 4 bonbas, Se fazia necessário 
um posto de gasolina nesta Vila, devido ao movimento de 
carros particulares nos fins de semana, com maior intensidade 
para farudá. 


16.5.2 Produção 


à Vila de Terro-Alto tem uno dreo rural bem produ- 
tiva & aproveitada no cultivo de mandioca, ailho, arroz, 
feijão e outros cereais, inclusive prisenta-dp-reino, melão, 
melancia, etc. À Vílo desenvolve us bom coneço ns Pequária. 


16.5.3 Desenvolvimento Cultural 
e Social 


A Vita tem bons prédios públicos, entre eles a 
Escola Estadunl “Jarbas Passarinho”, com uu bom número de 
estudantes, Posto de Renda do Estado, Posto de Side, Telena- 
ra, substação da CELPA, Posto de Conissariado, um Cenitério 
hunicipal e o Cartório que funciona em casa particular, 


16.5.4 Prédios Particulares 
e Comunitários 


Usa Igreja Católica, um Evangélica. Um campo de 
futebol pertencente ao clube local: o "Independente", 


= y 
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14.5.5 05 Velhos Políticos 
do Passado 


Jojo Evangelista, Francisco Pinto, Bernardo fontel 
re, Antônio Chucre, João de Ratos, José Paraiba, Unberto P 
Campos e tantos outros. João Evangelista foi o primei 
vereador eleito pelo eleitorado da vila, depois veio E 
co Pinto. Ersw hovens que pugnavam pelo soerguinento da 


16.5.6 Populagão 


No último recenseamento de 1970, acusou uma pop 
lagão de 7.214 habitantes, assina dividida; Zona Urbana, 7 
habitantes Zona Rural, 1.505 habitantes, Possuia 2 secção 
eleitorais, como recadastramento eleitoral de 1986 passou 
ter 6 secções « 


16.5.7 Sua Divisa Distrital 


Conga pela frente, na foz do rio Piguiá, afluente 


woquerdo so esquerdo do rio Marapanin, descendo por 

fr rio, brago esquerdo do rio Marapania, até a foz do rio 
Cajueiro, afluente esquerdo do sesao rig Marapania, subindo. 
pum pote até a sua nascente, - seguindo eu reta até alcançar a 


nesconte do rio Mi, afluente esquerdo do rio Marapania, 
ergue eu reta atô o pio Pimenta, subindo por este atê a sua 
nsscente seguindo em outra reta até a foz do rio Piquiá. 


16.5.8 O Primeiro Comerciante 
em Terra-Alia 


A Vila de Terra-Alta teve o seu desenvolvimento 
desde o cinício de sua fundação, quando o coserciante José 
Paraibs montou o seu comércio ea Terra-flta; coprador de 
todo/o produto da região: milho, arroz, algodão, salva, etc. 
Era proprietário de um grande barco veleiro, que transportava 
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gêneros para Belên. O tráfego do Sarco era feito pelo rio 
rapania - nesse tespo não existia outros veios de escoamen- 
+ O rio era ben tratado por este comerciante, póis o seu 
arco vinha stê próxiso a sua casa comercial que ficavo, bem 
depássava à la. rodovia — & de Curugê-Castanhal. Depóis de 
sê Paralha veio autros-como: Usberto Pará Caspos, doia de 
tos e tantos outros. 


6.6 D ABADE DE ONTEM E DE HOJE 


São João do Abade, denôninagão dada pelos jesuítas; 
undado eu 1920 por JOSE FERRO E SILVA e LEDNCIO GURJRO. Foi 
para este lugar que a Resolução n. 249 de 1é de outubro «de 
1954, autorizou à wudança da Vila dê Curuçá, , que depois foi 
revogada. Elevada à categoria de povoação pela Lei n. 324 de 
d de julho de 1895, e através do Decreto n. 275 de 27 de 
Julho “de 1895,º foi Instalada no dia 12 de outubro do sessao 
ano 


A história nos diz que o Abade era o/ponto de 
viração dos habitantes da Vila de Curuçá, Essa fradição do 
pesado veio até n0s nossos dias: sendo o Ábade preferido 
pira os aouentos de lazer, sobretudo para aqueles que nos 
Visitas 


Quem vê o fbade de hoje, não sabe ou não recorda q 
«Depois de anos de sus fundação, ou seja 
20 para ques não O conheceu nesse época, das ouviu 
to, pode perteilanente conferir a histâria 
que vi = casas habitaciona ss 

to as najs conhecidas nesse teupor casa do dpaquis Lima, 
cass de Cóndido Lina e a do velho Colodino, que era us 
conêrcio que ficava bem ea frente onde estã situado o Trapi- 
che Público - neste local era o porto de embarque e desembar- 
que; tanto de pescadores, como de habitantes que Horavam na 
Tiba de Fora, como era chamada antigamente, 


à casa do Sr, Cândido Lina situava-se onde hoje é à 
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residência do Geraldo Lobo, » do Br. Josquis Lina, era 
hoje é 4 renidência dos Burdeiros do Sr. doaquis Sengal 

Jvaquia Lisa vra uu hoare defeituoso de usa 
dra, + porteiro do Grupo Escolar “Bongalo Ferreir 
furélemva onde hojo é « Escola de Za. Gras De. 
Lima cominhove diarinsonte 6,5 ka do Abade s esta cl 
atie de asrir as portas do estabelecimento de ensino, 
do espediento voltavs pará o Abade. Ele cumpria rigoros 
o horário, 


O fbade, dosta Epoca ee diante, se desenvol 
Lentezente, pois hevia sol um rugresso no seu desenvol 
sento cos a vspulsão dos padres da Compantia de Jesus, 
dpaca da Fundação de Curução 


O Abado Leve qm cresciamnto com maior intensi 
depois que o português Joaquiw Gongalves vuio pars este U 
rotroiu as famílias "Santos? » "Lobo! tor froquene 
pera Fixarom rocidincia no Abadu, E 
“Loba, notes, recidios ou Vita Nova, sunicipio de São Ca 
mm da Ddiwplaso. deixaram o contro de ruas lavouras & vi 
Fixar same morádias no fitado, que crescia dia-a-úlos 


quia Gonçalves era repristário de canoas gel 
ras que a ponto mé praia do Areino, . no áreas, onde 
astecita do guisa da nossa região, pars ner vendido 
1a. Esse abastecisento de poises cm grieiras iuplantado 

nossas pralas, cotraiu para o Abade novos habitantes 
de quicas regites esplorar O serviço da pescai 

pontos des praias das fronteiras de Curaçã, Ei 

diversas coupanhias de geleiras que conpravas 05 peines 
nossos puscadoras, O Abade tormu-se o ponto preferido pi 
coso stê hoje exploras os ne 
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mento popúlscicasl deste povoação. 


O Abade esta situado 5 margem esquerda do 
purito O omorido do tugor -Ouebrs pelo antigo igsrapé Ca 
uz. 
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16.6.1 Obras Públicas 


Uéupo Escolar "Júpiter Maia", construido e insugu 
rado no governo de cel. Alacid hunos o na aduinistração 
municipal de Manoel do Carmo: fercado hunicizal restaurado na 
aduinistração do Prefeito fanoel Fauloi Posto de Satide cons- 
truldo no governo de Alacid Nunes. Agua a e uva Está 
tua na pregão 


ESA ESI, ME Jo, GM 


agelmistração du 
abaminta, hos mui 


consbrútta ua 


Mtacse pa pstado dr 
esto ne Made, 
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16,6.2 Obras Particulares 
por Júpiter Hai 


Trapiche, em frente ao Abade, reconstruldo no 
verno municipal de Manoel do Carmo; Igfeja De Bosco, , con 
truida por Júpiter Mala. 


TERESA D. BOSCO do dbade, construlda por Jêpiter faia 
a igreja festeja-se, Lodos-os anos, o padroeiro São João 


est 
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16,6.3 “Outras Dbras 


- Sede dos Pescadores de São Pedro 
- Sede do Clube dos Veteranoss, 

- Sede do Clube das Mães; 

1 Represa para criação de camard 
2 caspos de futebol. 


16.6.4 Indústrias 


D Abade tes como fonte de produção a indústris da 
pesca do peixe e camarão, sendo 0 pescado em malor  quanti- 
dade, tanto fresco como salgado. 


O seu comércio é regular. 


16.6.5 Clubes Esportivos 


- Progresso Esporte Clubey 
- Flamengo à. Clubes 
= Veterano À. Clube. 


Ainda se ve no Abade, os restos de ums pisciné 
construída à beira-mar por Júpiter Maia, que ainda assim é o 
ponto de atração dos banhistas daquela povoação ou de visi- 
lantes que para lá se deslocam 


D Abade possui 3 travessas, 4 ruis e 2 praças, O 
neio de comunicação é feito por via maritima e rodoviária; 
apesar da via marítima, o mejo de transporte mais frequente & 
feito por via rodoviária, servido pela linha de ônibus da 
Empresa Rápido Excelsior cos horários diários assim distri- 
huldos: 
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DO ABADE PARA SELÉN 


- tu, torári 


' 


às 15500 horas 
às 17:00 horas. 


DE DELÉN PARA O ABADE 


to. borário; ás 07:00 horani 
o. 
%. 


50, horário: às 17:00 hora 


16.7. QUEM FOI JÚPITER MALA? 


O saudoso Jpiter Maia, foi um grande obreiro 
desenvolvimento” do Abade. O autor deste Livro não pod 
Geixar passar ses registrar ques foi Jépiter Maia o 4 con 
huição que deu es prol da engrandecimento do Aba 


s Maia era filho de uso fautlia, não qui 
abastada - à fanllia “Raia”, mas gozava de um grande conci 
o seio soclél desta Lerré. Jovem cheio de esperança, 
destocou pará Belém do Paré afia de estudar e trabalhar: 
+ censeguiu se firmar na vida, constituiu faaília 
Deléu e pela sua tenacidade e honestidade 0 tr 

fetário da salor livraria da época, 
ná rus Santo ântônio, ea & 
uruçã, sobretudo 


vandou 
velhor e mais bonita casa residencial do Abade e 
“até hoje. Alés desta residôncia, mandou com 
cos seu próprio recurso, a Igreja D. Dosco, seu Santo Prot 
Lori mandou construir um trapicho auito bonito, com abril 
apropriado para se protegereu do Sol 4 de chuva. Junto 
trapicho, à” mandou consleuir usa piscina, 5 
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acta à grade atração, não só dos navitantes mas sobretudo 
daqueles que visitavam o fdade. esvo er ário ou 
que se encontra atualmente, por faits de do pelo 
soder público, anda é O Local preferido de muita gente para o 
“banho selgado”. 


Casa ESIDENCIAL de Júpiter fui 
Apoca, é que até hoje, pela 
dead aa ds ads Autos 


amais bonita coma de 
estilo cotemial, ainda É consi- 
do Mudo. 
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cá o Abade teu evoluído bas: 

toi tes ima regular frota de barcos pesa rom abas 

cowo também sc exporta 
es produios do p 


7.2 ILHAS DE CURUÇA 


17udot A Ilha de Nutucsl 


Taubês chemuda “Ilha de Fora", & a maior do Mni- 
Chama-se Elha de Forá porque ela Fica separada dy 
idade pelo Fur jo furibi ela é corcadi rio hocajuba E 
Furo brando. à sua costa é banhada pelo (ceano Atlântico, 4 
pus extensão 6 colculadamente 17 ka de comprimento = l0ke de 
Lorgura, 4 totalidade ce suas terras são férteis. apropriadas 
para à agricultura, 


121 


Possui Lerras apropriadas para servigos de Lavoura, 
sr uu aalor extensão é formada por tesos é compus que 
orem pare doconvolver « pocubrio. A Liho é cercado pelo 
Fera Grande, rio do holo que penetra “dentro da Ilha, geló rio 
Marinteus, Furo da Curuaté, pela prosseguimento do Furo de 
Muiã E o rio Curuçá que deságua no Ablêntico, à Tlha do 
Iposings, tes a sum Lenda muito misteriosa: "os nossos ante 
passados que bea no porto de zabhrque o desembarque, 
éra que sã ecio né bolxa-mar dos lanços 
grandes, ela tinha um nose que nunca puderem decifrar, se La? 
wontecesse surgiria usa cidade muito linda que alí fo 
ententado, Contavis os peicádoces que eu frente ao porto da 
preta chemade "Sinot - no fundão - onde eles sogavãm sus 
Cinhas para apardares os peixes, desasnchavas suas chunbades; 
esta pres ouviau-se cantos de galo e cubros tantos aisté- 
rios que mas moiles, contados por gescadares que 
1º pernoit 
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471.3 Ilha do Narinteus 


Caientógua E Rosana, forsada por ssngot, Lesos; 
ropriados para crinção de gado, cou lindos pra 


cêmpos 
pesqueiras, e até ese de lizer vs todo 
sargina o Oceano. Atlânticos 5 forasdo por projas, norron 
as = obra da natureza. O aeior e sais Lindo aorro É 
ro da Princesa"; que fica no Linlte do Coimp'bgua ( 
ovina, bem próximo ao “farol”, À praia da Romina & cons 
rado, por aqueles que jê tivera » oportunidade de conh 
lá. como use das preias mais bonitas do Part. finda não 
explorada, 


va "pet 


17.1.4 A Lhe do Pacasoresa 


En eua maior extensão a terra & Fhrtit, pri 
para explorar é agricultura, uos taubbs teu partes de ca 
próprios para a criação de gado: A Ilha é cercada pelo 
Pacamoresa, Retiro, furo da Campina, furo do Alqueire, T 
vateua o Cájuluba. 


Ilha do Parancreua é bem habitada; ten uma exte 
territorial de 20 Ko » mais ou menos. À sua vaior fonte 
produção é à peste do casarão e «lavoura. Tem usa posta 
tos mais ido SO casg de fasílias servidas por um comércio 
atendo às necessidades da população, É localizado 1º mar 
do rio Pacamores 


17.2 CASIPORÉ 
o Cússiporê era us navio gal 
horário ce Belém + Vizeu. Esto navio 


volta, obedecendo quinte itinerári 
Belém conduzindo passageiros & corgus 

Cactano de Ddívelas, Curuçá, Parapanios 
o de Piradas, Bragança é Vizeu. Entao viagens obendes um 
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marés de tanços 
2 atracar no 
frente v siLi 


Entro as cones veleiras que sempre fazita viagens 
à Bolés, clém de outras que 0 autor eg compeguiu po 
citarse eiguaas esis conhecidas como! “São Range] is 
"Eristovina" de Nanoel do Carvo dor Santos Ferreira que 
residia no lugar Cabeceira, neste município! “Paraguassu” de 
Saudério álves Monteiro, comerciante ow fraquaiai *Pomposa” 
Rodrigues, ambos 


de Ferreira Batalha! “agulha Branco” d 
comerciantes de Santa Luzia; *Laparcialin 
de Agostinho Alves, comerciante eu ára 
eubtas uulcas. Quem vinha de Bola gor 
tinha pressa deschegar aqui na cid 
lo", sitio do Se. Francisco Colabra - ue vingos de veia 
hore de gercurso, quepassavo golo “Ro do dampiro” — um 
que Ficava quess nas vertentos d apê Cusande- 
teve", Moto SÍLIO uorsvo us preto che ático Ea 
tinha um barracão onde promovia fesis don, to wuiio anigada, 
ti música de paue-cordo, nao abt, Do "io de 
elo “Maranhão”, ma Ds. Altwatts ci- 
percurso de viages do "3: Paulo" s Curugão 


Janeiro” p 
dado; esto 


17.3 O RIO CURUÇA-NISIN 


O rio Carugi-Aíria te nascente no lago 


ie chamuvas Ds nossos 


Forno”, onde fabpicavs 
» Diziau 05 antigos, que ela passava à 
P +05 sábados regressave poros o lugar 
a tinha a sus case de morada. 


Porto Alegre, onde 


D Lago eeté situado às ssrgens da estrado que Liga 
Curuçá à cidade de Castanhal. D rio porte do rotorido Logo, 
cos O nome de “Rio Quente”, dopoiz de um percurts de mis de 
2 Ma passa q donsainar-es “Peurilho* com mois autro preçurso 
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de Va o meio recebe 0 nove de “Rio ândirs", e Finalm 
vais adiante recebe E nove de Curugá-Ríria, nove os 
pelos jetultas, indo desaguar no rio Curução Durante a 
extensão, recobo cous afluentes esquerdo e direito. 


testendo o lo poto lado esquerdo receba 0 
priselro aflumbe - rio do Ulinga, depois *Peixe-bol!, | 
apê do Ipupura, do fonque e finalmente igarapã 
Cumandeteua” tado direito tes us único afluente, 
igarapé de São Bernardo. Diziau ainde 05 NOGOs antepassa 

que neste lago, onde Inicia o rio Curuçã, existha ums “e 
que tinha chifre e nas noites de muto chuva d 
que se ouvia a longa distêncis - dizias mu 

ele morava terrêneo que SE comnicava cos o rio Cura 

ne altura do igarapé “Nonbeca”. Cosentava-se que nos lang 

grandes de água salgada, encaniravan-so dentro do referi 

Togo detritos de sangueiros. Foi um história Jemais Comp! 

vada pelos seus ascendentes. 


Nas Inediações deste Lago, um morador anti 
jo chasado Andalécto. Flo contava que quando Ta à beira 
Tago cortar carani ou jacitara, pará à fabricação de panel 
au o bipiti para esprenêr mandi iu quitas vezOs & fel 
grande” com à cabeça fora d'água, má altura de 1 metro, uu 
ca venos = dizia ole que isso era constante, nas sanhás 


sol. O que se vê atualaento são jacarés: ossos rápteis 
vistos mis & noite com a cabega fora d'fgua, à beira 
tarrncos. Es noites escuras, seus olhos acesos assenelhaw 
a va vagaluso. Antigamente este lago era cercado de stage! 
hoje oelé beneficiado E tornou-se propriedade particular. 


|8.t  RDA-VISTA DO TRIRITENA 
ELEVADA A TATEBORIA DE VILA 


Antes chumva-se Iririteua — lugar cabeceiras, 
1el95 de 3 de 
direita do rio 


vetenhro dp 195%, no prédio da Escola Estadus! “Cenilo 
hbafdo*, com a presença de grande número de habitantes de 
vila," podendo destacar entro elos: Sento Coqueiro Furtado, 
Paulo Modesto, Velasque deves, s tantos 
mubros Presidiu 0s trabalhos de instalação: fdasr Corroca de 
Vasconcelos, secretariado palo 
Ceuta, Autoridades presentes: indido- foniates di Cunha, 
deputado estadusl; Pasto de Tarso Monteiro da Cunha, verga 
dor; Lobrival Alaide representando o Prefeito ce 
Cristo Alves, Fol empossado no cargo de escrivão ds Vis 
Asinundo -dos Santos Cabral, assia como o lo. suplente Sr. 
Alexandro da Rocha fodesto. 


18.1.1 Sus Posição Geográfico 


A Vila estã situada 4 vargou direita do rio Curuçãs 
+ servida par vis maritiaa E terrestre, À Vila disto da 
idade de Curuçá 8 ta. À sus produção é a pesca e a lavoural 
tom + Escola Estadual de to. Grau “Casio Ataide”, con alova- 
do número de alunos, Posta de Salle, use Igrejs onde se 
venera a festeja o Padrogiro da Vils o Sã0 Menedito, 2 campos 
do Tutobôl e À cemitério, À luz é auntida pelo Município. 
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18.1.2 População 


ALE 1970, à população de Boa-Vista do Iririteua 
de 1.514 habitantes, assiu dividida: Zona Urbana, G6L hal 
tantes: Zona Rural, 833 habitantes; tes 1 secção eleitorals 
Trapiche Páblico, 3 cum, é travessas e 1 sede do AL 
Esporte Clube, o o Clube do Mães. A Vila tinhe 2. secg 
eleitorais, cos o novo recadastramento eleitural de 1 
passou o ter 1 secção eleitor 


4.3 Divisa Distrital 


A divisa distrital começa na foz do rio TH 
sode por esto até 3 pascente, de onde tegue um re 
alcançar os Lisites de Curuçá no lugar Santa Cruzs dal 
em outra reta até às vertentes do rio Iririteuh, prossagui 
sé o lugar Cabeceira, no rio Cury 


18.1.4 Boa-Vista Elevada à 
Categoria de Cidade 
Volta a ser Vila Novamente 


fa 1955, pela Lvi no. 1.127, de 1 de ssrço 
sosmo ano, à Jila de Ieiritous foi elevado 3 catagoria 
cidade; Fo| nomeado prefeito o Sr, Reisundo Pinheiro, à 
conhecido por “Fui joada”, vio de Santa Izabel do Park. Me 
arsao ano realizou-se a oleição a prefeito da hova ch 

disputeras esta eleição dois candidatos: Cristo álves, 

ora o prefeito da Lurugó polo PSD e Jair Nocaus pelo Co 
gação. Saru vitorioso Raimundo és Lristo Alves que não ch 


à Lomar posse, porque 0 Tribunal Superior não reconheceu 
mova cidade, por julgar inconstitucionei o ato do govel 
pelo-Decreto n. 1.PGb, de 26 de janeiro de 1956, anulou o 
do governo, à Bow-Vista do Iririteua voltou novamente a 
vita. 
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18.2 4 VILA DE ARAQUATA 

Araqueíu foi elevada à categoria de Vila pola Lei 
n.761, de 8 de nerço de 1954, e Instalada no dia é de soten- 
bro do mesmo ano, no governo do general Alexandre Zacarias de 
Assunção, a pedido do deputado Cândido Cunha, que, aprovei ta- 
ndo à sua passagos pela Assenbléia Legislativa, foz este 
pedido ea requerisento que foi aprovado por unanimidade, 


Presidiu os trabalhos de instalação da Vila, o Juiz 
de Direito da Comarca Dr. Edgar achado de fiendonça, secreta 
riado pelo tabelião Manoel da Cunha Couto. futoridades pre- 
sentes: Lourival Cordovil de Aialde cecretário da Prefeitura 
Sunicipal, representando o Prefeito Cristo Alvos; Paulo de 
Tarso Honteiro da Cunha vereador, “representando o Cámara de 
Curuçãs Cândido Monteiro da Curha deputado estadual, = pes- 
soas de destaque ria Vila, O seu prineiro escrivão nomeado Foi 
o Sr. Itanar Monteiro Barcias o io. suplente de pretor, 
Boaventura Odorico de Sousa, e o 20. Manoel Assalho da Con- 
ceição Garcia. 


À Vila & servida por via maritima & terrestre, Está 
localizada à -norgem direita do rio Araquaia que deságua no 
Oceano Atlênticos a via terrestre de comunicação é à estrada 
de farapénia. Teg uma Escola Pública de lo, grau com bom 
número de alunos. Este prédio foi construido no governo do 
general Ássunção e inaugurado cos o-nome de profs. "Aurea 
Moraes", em honenages á primeira profa. do lugar, Tea us 
Cartório de Registro Civil. que funciona na residência do 
grôprio tabelião, un Posto fêdico que funciona es casa aluge- 


da, Uma igreja onde se festeja anualmente o Padrociro São 
fiarçal, nó “dia 30 de junho, - & a maior festa católica do 
lugar, uma sede do Clube de Nães que congrega todas nães 


da Vila. Ten atuslnente energia elétrica, mantida pelo funi- 
clpio, instalada & inaugurada no governo aunicipal do Sr. 
Manoel Paulo Ferreira dos Santos, 


18.2.1 Fonte de Renda 


A fonte de' renda dá Vila da pesca dr peixe é 
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Ma ageicultura a farinha de mandioca, arroz; ai 


18.2.2 Os Politicos do Passado 


Saudêrio Alves Mônteiro, Meletino de Moraes, 
tino foraes, Lauro António Lobo, Boaventura Odorico de So 
harvel Noraes Garcia é tantos outros, tendo seus segui 
Detorizano Lobos Itamar Garcia, Jair Moraes; Urbano Cabi 
Normen Moraes. 


cap. Saudério flves fonteiro eleito vogal em 19145 


— Lauro Antônio Lobo - vereador * 
- Jair Ferreira de horaes - vereador 
- Delorizano Lobo - vereador. 


A Vila ten un cenitério que foi inaugurado! 
adainistração do Prefeito Cristo Álves. Possui 4 travessas 
% ruas. Com o-recadastramento eleitoral de 1986. de 2 secçi 


passou a ter 1 secção eleitoral. 


18.2.3 População 


à Sua população até ocúltino recensessento de 197 
acusou ua total de 1.770 habitantes, assim divididos: Z 
lebana, 407 habitantes; Zona Rural, 1.343 habitantes. 


18.24 Divisa Distrital da Vila ) 

“A divisa distrital, .comega-na foz do rio Araquaim 

Prauajã; subindo pelo rio Prauajó atê a sua nascente. dal 

«oque em reta até encontrar a divisa de Curuçá com Marapank 

indo por nsta divisa até às vertentes do rio Jugateua, des 
por este até o rio Simao, descendo até o rio Paconorena 
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Vicente, subindo até o furo do Ingal aléançando os rios 
hfaquaia e Prauajós 


18.3 A VILA DE VISTA ALEGRE 
TEA TAMBÉM SUA HISTÓRIA 


A Vila de Vista Alegre teu sua história: Iniciou a 
su vida de desenvolvisento como simples lugarejo, situado à 
margem direita do rio Maús braço esquerdo do rio harapónia. 
AE instalou-se 5 fanília Neves, tendo como Lider c Sr, Minoel 
Raimundo Neves que instalou uma grande casa comercial, e a 
seguir coneçou a ajudsr 05 pequenos lavradores da redondez, 
auxi Liando-6s com Mercadorias e dinheiro para derruba da' nata 
e plantio dos seus roçados, para receber como pagamento O 
produto da terra: milho, arroz, farinha, malva e outros 
cereais di região. O Sr. Monoel Rainundo Neves ers proprie- 
tário de um barco é vela que faziaa condução, do genero 
comprado, para s cidade de Beléu do Pará; com o resultado da 
venda, trazia mercadorias para o seu estabelecimento coner- 
cial. À arrecadação dos géneros para à sua casa comercial, 
era feita eu “comboio de animsis", como: cavalo, burro, que 
tonbém eram seus. Esse mesmo "comboio" conduzia para Cacta- 
nhal uma parte do gênero arrecadado, póis nesse Lespo não 
wistia estrada de rodagem. À Vista Alegre se desenvolvia 
diaca-áia pela presteza con que o Sr, fancel Exiuundo leves 
implantou este regise de comércio. Pelo seu gesto de auxiliar 
os lavradores foi atraindo habitantes para as redondezas do 
lugeenjo, depois foi aumentando 0 número de casas, tornando- 
se povoado e povoação, tudo pelo esforço & dedicação que o 
Sr. Raimundo Neves tinha.pelo lugar. 


A Decorrido os anos, Vista Alegre não era ne m 
simples lugarejo; tinha a possibilidade de se tornar Vila, 
tanto foi que hanocl Raimundo Neves, amigo político de Cê 
dido Cunha, que nessa altura já era deputado estadual, apro 
citou para pedir que o mesmo tomasse interesse pará que a 
Vista Alegre pa à categoria de Vila, & assim; atendendo 
te pedido, Candido Cunha apresentou um requerimento na 
dssembléia Legislativa do Estado, pedindo para que à Vista 
Alegre fosse elevade à categoria de Vita, 
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Mbedit Vista Alegre é Elevada 
à Categoria de Vila 
Pela Lei n.761 de 08.03.1954 


Vista Alegre cresceu nuíto com a 
para à estrada “tronco! Curuçê-Castanhal. Foi tão imporl 
o seu crescimento que, em 1954, no governo do general Álei 
dre Zacarias de Assunção, foi elevada é categoria de 
pelo já referido requerinento do deputado Cândido Nontei 
Eunha, aprovado por. unanisidade pela Assembléia Legislati 
sancionada por este governador. 


18.3.2 A Instalação da 


to 


A instalação do Vila foi realizada no dia 8 
sêtenbro de 1954, na residência do Sr. Manoel Raimundo Ne 
Presidiu os trabalhos de instalação, O Dr. juiz de direito. 
Conarca Edgar Machado de Mendonça, secretariado pelo tabelii 
fanoel da Cunha Couto, em presença das autoridades do 
cípio; Cândido Cunha deputado estadual, Cristo Alves prefe 
aunicipal, Paulo de Tarso Monteiro da Cunha vereador 
Câsara Municipal, e grande nôsero de pessoss gradas 
D seu priseiro escrivão noueado foi.o Sr. Valeriano 
Silvas to. suplente de pretor foi Valentia da Luz 
20, suplente Manoel Emílio da Paixão. 


D ramal de Vista Alegre tem uma extensão de 9 
mais ou menos, da estrada "tronco" até 4 Vila? possui ul 
Escola Pública construlda na aduinistração do prefeito hanoel 
do Carmo em 1967, um Cemitério murado na adainistração 
préféito Manoel Paulo; é servida por us Posto Médico q 
funciona em casa particular, Tem 2 clubes esportivos: Vis 
Alegre Esporte Clube e Vasco da Gama Esporte Clubes 2 campoé 
de futebol e uma sede própria do Vasco da Baua; Sede do Club 
de hães, ums igreja católica e outra evangélica. 


18.3.3 População até 1970 


A Vila de Vista Alegre, atê o últino recenseamento, 
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Linhe una população de 1.241 habitantes, assim distribuida: 
Tona-Urbana, 211 habitantes; Zona Rural, 1.210 habitantes. O 
recadistrasento. eleitoral de 198 reduziu-lho as secções 
eleitorais: de 2 secções passou a ter 1 secção eleitoral. 


18.3.4 A Sua Divisa 


Começa na foz do rio Cajueiro, afluente esquerdo do 
rio Marapania, sobe pelo rio Cajueiro até a sua nascente, daf 
seguê eu reta até encontrar a cabeceira do rio Piquis, afiu- 
ente esquerdo do rio faú, desce pelo rio Piquiá até o rio 
faú, sobe por este aLé u foz do rio Areisl-Drande, indo até 
ao rio Arejalzinho, * subindo por este até os Linites de Mera 
panim e Curução 


18.4 A VILA DE MUTUCAL 


Mutucal teve mais rápido desenvolvinento, de 1929 
para cão Está situado 5 nargea do rio do mesmo nome. Ds 
iouens mais interessados pelo seu crescimento Foram: Agnelo 
Mlyes da Erlva e dosquim Pinto dos Santof, anhos cosercian- 
tes. Foi por interferência do Sr. Agnelo, junto aos habilan- 
tes da Vila, que levaram à efeito a construção da Igreja do 
fadroeiro São Raimundo. - Às festas deste Santo, antes eram 
realizadas eu barracão. 


18.6.1º Mutucal é Elevado 
à Categoria de Vila 


hutucal foi elevado à categoria de Vila pela Lei n. 
761, de 8 de mergo de 195%, no governo do general Alexandro 
Zacarias de Assunção, por requerimento apresentado à Assei 
dléia Legislativa do Estado pelo deputado Cêndido fonteiro ds 
Cunha. O ato de instalação da referida Vila, realizou-se na 
residência do Sr. Joaquin Pinto dos Santos, no dia té de 
julho de 1954. Presidiu os trabalhos de instalação o Dr. juiz 
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de direito da Conarca Edgar Machado Mendonça. - Estiveran pi 
sentes no ato da instalação os senhores! Dr. Cláudio Lins 
Vasconcelos Chaves, Secretário de Obras do Estado, que reprá 
sentou o governador do Estado general Alexandre Zacarias 
assunção; Cândido Monteiro da Cunha deputado estadual; Rai 
sundo de Cristo Alves Prefeito Municipal de Curugãs Dr. Adu 
Carrera, Pretor; Lourival Cordovil de Atafde secretário 
Prefeitura; Paulo de Tarso Monteiro da Cunh vereador, rep 
sentando à Câmara Municipal, e Antônio Araújo Vilaça delega 
de polícia desta Cidade. 


Foi empossada no cargo de escrivã a Sra. Cir 
Celina dos Santos e nó cargo de lo. suplente de juiz, Raimuno 
do Paraense da Trindade, 


A Vila tem una-Escola Pública Estadual, con bas: 
tante aluno, um Posto de atendisento médico, um Cenitério, w 
Comissariado, us Trapiche Público-construído na administração 
do prefeito Manel do Carmo e reconstruído depois pelo pri 
feito Manoel Paulo Ferreira dos Santos, em cuja adpinistração 
foi também instalada a rede elétricas ten un campo de futebol 
do clube local, o São Reinundo Esporte Clube E uma sede da 
União Beneficente e Desportiva São Raisundo Nonato, fundada, 
em 14 de março de 1976. 


18.4.2 Fonte de Produção 


A fonte de produção da Vila é à pesca é lavoura com 
o cultivo da farinha, milho, arroz, etc. Ha produção pesca, 
alêm do pescado, inclui-se o camarão e o caranguejo. 


18.4.3 População 


Até o último recenseanento de 1970, a população era 
de 1.296 “habitantes, assi distribuida: Zona Urbana, 536 
habitantes; Zona Rural, 760 habitantes. À Vila teu atualmente 
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un eleitorado bastante significativo é funciora com uma 
secção eleitoral. 


18.4.4 Divisa Distrital da Vila 


& Vila E separada desta cidade pelo furo do Auriá, 
entra pelo furo Grande, margina con o Oceano Atlântico, vai 
até & foz do rio Nocajuba, sobe por este até encontrar 
fovamente o furo do huriá. 


18.45 BIANOR - O Henino Desaparecido em Mutucal 


Bianor, um menino de 4 anos, desapareceu misterio 
semente nas mates de Mutucal; era filho de uma família humil- 
de, de profissão lavrador: Cândido Cereja e Izabel Cereja. 


Bianor era um menino auito esperto e agarrado com 
os pais, eles não podiam formar viagem seu que Bianor se 
sanifestasse com o desejo de seguir. con eles. Ássia que, em 
uma manhã de verão de 1951, D. Izabel e seu esposo sairam 
para o rogado, afim de arrancareu nandiocas para O fabrico da 
farinha. Despreocupados, trabalharam na colheita das mandio- 
cas, cêrregarau-nas para o rio próximo à casa de forno, para 
deixá-las de molho como É de praxe. 


No cominho de volta para cass, encontraram uns 
aeninos que tinhas saldo da escola, e estes disseram: - não 
encontraram o “Biaco" que foi atrás de vocês...? Cereja E 
Izabel não derab tanto crédito à pergunta dos meninos, .pois 
Sianor havia ficado em casa com os iraãos , mais velhos: 
seguiras, quando chegaras es casa perguntaraa pelo Bianor - a 
resposta dos iraios foi: “ele saiu atrás da senhora e do 
papai" esta resposta causou susto aos pais, que de imediato 
salrau ca direção ab roçado à procura de Bisnor. Procura foi 
esta, que não encontrara o tenino. À notícia se espalhou 
rapidamente na Vila de futucal e muita gente saiu a procura 
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de Bianor; chegou à noite e nada de encontrarem o 
Formou-se, então, equipes de voluntários cos later 
nharai na capoeira a dentro, e nem notícia do Bianor 
os que assistiras essa cena; “que na capoeira era uma vê 
deira cidade iluninada - era gente de toda a redondeza que 
dispunha na buscas procura do menino". Comentou-se, naqj 
altura, que o “rastinho* da criança foi visto até é beira 
rio: 14 terminavam os provéveis sinais de vida deixado pi 
menino. d 


D comorciante Alcides Silva, contratou uha equi 
de howens e mulheres, fornecendo rancho para que 05 nes 
persanecessen no nato para não deixares deserto o local 
desaparecimento do menino. À procura, em busca de Bianor, 
prolongou por auitos dias e noites, com equipes que se Pi 
cavam, nos tudo sem resultado. Os pais, inconsoláveis, ca 
dos, vecorreram a um honeh experiente, 0 “pajê”. Ds 
assistiras o trabalho do pajé, conentavam que 
dizer que estava encantado em una "Cobra Grande", E 
poderia se desencantar, se alguém tivesse coragem de ir 
préia do Romana, à neja-noite pontualmente, que lá ele si 
desencantado. Do imediato um velho de nome Arcelino se prç 
Lificou para esse trabalho de desencantanento, preci 
saber como deveria ser feito o serviço. O menino, na voz 
pajê explicou: "que comprosses ua tergado e um machado nov 
ou seja, que nunca tivesses sido usados, bem afiados, 
aeia-noite fosse na praia dá Romana, no local indicado 
sinais, que ele iria aparecer nã terceira "onda" e vi 
formado em cobra; a prineira e segunda ondas eram apenas 
severtência e que na terceira já estivesse preparado pal 
cortar. Este golpe seria desferido antes da onda quebr 
Tnstruido, o velho Arcelino se preparou e no dia sarci 
seguiu pora a Ronana, e lã chegando, dizem que ele enconti 
o simis, o à noite, se preparou indo esperar a hora 
beira da prais. Quando chegou o momento de executar o 
viço, € de acordo com es instruções que recebeu, veis 
prineira onda e logo depois s segunda, e nã terceira, quai 
fa desferir D golpe, recuou us pouco e cortou, as deu 
golpe atrasado = não desencantou o menino. Estes Lances foi 
reaise.. Tudo Pizeras para reaver o meninos... E usa histômi 
muita longa. Ho entanto o resultado de todo este trabalho; 
que aê hoje o aenino continua desaparecido. 
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18.5 NAZARÉ DO MOCAJUBA 


Nozaré do Nocajuba, estã-situada 5 margem direita 
do rio Mocajuba, navegóvel por embarcação de bou porte, este 
rio deságua no Dceano Atlântico. Nazaré do Mocajuba, em 1923, 
era apenas um lugar reduzido a poucas casas, ali residiam, 
nessa época, à familia "Lagóia", que eram comerciantes, pro- 
prietários de um barco freteiro; faúllia Rocha, família Ro- 
drigues e Idelfonso Gomes, que era 0 prof. da Escola - antes 
era o prof. Abel Bandeira. Idelfonso deu tudo de si por 
Nazaré, pois olhava cos carinho o seu desenvolvimento, nestre 
e educador de bastante conhecisentos o aluno tinha que saber 
ler ben un "paleigrafo”, Livro adotado nas escolas daquela 
época. Graças d vontade de seus habitantes, Nazaré começou à 
se desenvolver tanto em tamanho, como em população. Atual- 


sente possui 2 ruas e é travessas já beu habitadas, 


185.1 Nazark do Mocajuba & Elevada 
à categoria de Vila 


Pelo Decreto-lei n. 1.844 de 30 de. dezesbro de 
1960, en conbinação com 0 Art. 517 da mesma lei. e por reque- 
rimento do deputado ácindino Campos, aprovado, por unanini- 
dade, pela Assembléia Legislativa do Estado e sancionado pelo 
governador Aurélio do Carmo, Nazaré do Mocajuba foi elevada à 
categoria de Vila. À sua instalação foi no dia 15 de julho de 
1961, no escola estadusl do lugar. Presidiu os trabalhos de 
instalação da Vila, o juiz de direito es exercício, Dr. José 
Antônio Gongalves, secretariado pelo Sr. Antônio da Cunha 
Couto tabelião deste Cartório. Autoridades presentes: . depu- 
tado estadual fcindino Pinheiro de Campos; representando 
neste ato o governador; Domingos Pinto Filho prefeito aunici- 
pal; Paulo de Tarso fonteiro da Cunha adjunto de pronotor 
desta Comarca; Lourival Cordovil de Atatde promotor público 
da Comarca de Curuçã? João Ubaldo Rodrigues fiscal aunicipal, 
e outras pessoas da nova Vila. Tomou posse o escrivão nomeado 
Nozart da Nocha, À Vila tem atualmente um Posto de Saúde 
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dirigido pelo enfermeiro Enio Rodrigues, us campo de fu 
do clube local. Sua iluninação ainda & precéria. 


.18.5.2. Divisa Distrital da Vila 


Entre “os distritos de Lauro Sodré. começa no' nÍ 
hocajuba e vai até 4 foz do pio Tijoca, sobe por este até 
rio Moraus; das nascentes deste rio segue es reta até o 
do Prata, seguindo em outra reta até alcançar o rio Noca jubi 


18.5.3 População 


do Nocajuba era de 697 habitantes, assim distribuido: Zor 
Urbana, 253 habitantes: Zona Rural, 444 habitantes. Sua for 
de renda é o milho, arroz, farinha de mandioca, malva, al 
dão, etc. 


18.6 COUTO MAGALHAES 


Couto Hagalhães, antigo Nucleo Colonial, fundado Ei 
1899; emancipado pelo Dec. n.1DDO de 20 de abril de 1901, 
estã situado ao sul do lugar Abade. Foi doada ao estado ei 
4roca da légua de terras pertencente ao Ka 27 - Roca jubinha, 


[9.1 CURUÇAENSES QUE NO PASSADO MUITO SERVIRAM A TERRA 


hereces registro nesta obra, que é ums sintese de 
od vida de Curuçã, .em suas sanifestações físicas, sociais, 
olíticas e econômicas, curugaenses que no passado se desto” 
faran em prol do engrandecimento desta terra ben-atada. 


Entre tontos, quero deixar gravado na história de 
furuçã para que, no decorrer dos séculos, não fiquem no roi 
do esquecinento dos curuçaenses, São eles: GONÇALO FERREIRA, 
tepublicano histórico que es Belês representou brilhantemente 
o nosso município, pela sua capacidade é inteligência, che- 
Ex mesno a ter assento no Senado Estadusl daquele ápocas 
el. CRISTO FERREIRA, que ainda me resta uga, pequena lenbran- 
qa: era comerciante e capitalista, cuja sesória dificilaente 
de pagará, porque vai atravessando os tempos pelas sementes 
que germinaran e continuam germinendo até os nossos dias! 
Prof. MANOEL JERÔNIHO FERREIRA GUIMARSES, inteligência ili- 
bada e alma “aberta ea defess dos humildes; GUALBERTO DE 
CAMPOS, professor enérito que, na escola prinória, soube 
criar usa verdadeira pléiade de anços aproveitáveis que sou- 
beras valorizar os seus ensinamentos: era um hábil aatemáti- 
co, ninistrava com perfeito conhecimento de mestre, foi dire- 
tor do Grupo Escolar "Gonçalo Ferreira” por quitos anost 
Prof. AUBUSTO RAMOS PINHEIRO, sutor de vários livros de larga 
aceitação nas escolas públicas do Estado; Cet. HORÁCIO BARRO- 
SA DE LINA, a queu devemos as aelhores edificações da Epoca, 
e em maior número em nossa cidade. Foi o curugsense que mais 
vezes, esteve a frente da adainistração deste sunicípio: JURO 
ANTÔNIO DO NASCIMENTO, o braço executor de tudo quanto, no 
seu tempo, se promovia pelo progresso do município, é tantos 
outros que se dedicavas ávida de Curuçã para ver este puni- 
cípio cada vez mais desenvolvido. Foi o idealizador e execu- 
tor da fachada do aro do Cenitério Público desta Cidade, 
obra que ainda permanece no mesmo estilo e que serve de 
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orgulho, para os curuçaenses da atualidade; BRUNO JOSÉ 
VES, GÚLMARSES DE SOUSA ATAÍDE, JORO RATAUNDO CABRAL. 
MONTEIRO NERI DA CUNHA, JOSÉ ALVES DIAS, ANTÔNIO PINTO 
CLAUDINO ANTÔNIO DA CONCEIÇÃO e ELESBÃO DE LINA BOR 
Depois desta do passado, tivemos ouros Filhos 
ruçaenses que esta terra é derem tudo de si eu prol 
sou, engrandec isentos Prof. DLAVO NUNES, grande poeta e jorá 
lista; Dr. SUPLÍCIO CORDOVIL, engenheiro civil, foi & 
funcionário da Companhia do Porto do Parã, chegou à 
diretor da Escola de Engenharia de Belém; Dr. JOSÉ ALVES 
JÚNIOR, médico, arofessor catedrático da Faculdade de Nedi 
na do Pará, senador e deputado estadual, eleito pelos vol 
dos curugsenses. Foi um grande orador; MAURÍCIO CORDO 
PINTO, bacharel ea direito, exerceu a chefia de Polícia 
governo de Nagalhães Barata. Foi juiz da Capital, chegous 
Pim da carreira como desesbargador do Tribunal de Justiça 
Estado: Dr. MENRIQUE DE CRISTO ALVES. médico, tinha 

tório clínico no Rio de Janeiro, antiga Capital 

15 Dra, OLGA PAES DE ANDRADE, cou clínica en Delém Cap 
tal do Estado do Pará; Dr. FABRICIANO TEIXEIRA, sédico res 
dente na Bahist'Dre JORD GUALBERTO ALVES DE CAMPOS, bachar 
em direito, Foi juiz eu diversas comarcas do interior . 
Estado; FLODOALDO DE ATAÍDE CABRAL, era funcionário de dests 
que dos Correios e Telégrafos no Rio de Janeiros ADRIA 
GUINARSES DE LINA, de soldado do Exército foi a capitão, co 
se reformous LOURENÇO SANTOS E ANTÔNIO ALVES DIAS, chegaram 
oficial da Morinha Mercante: MÂNCIO MONTEIRO TEIXEIRA, er 
poeta e jornalista: Cel. CANTÍDIO ALVES BUIMARÃES de ini 
ligência Sadia, foi tabelião; prefeito por duas vezes, nes! 
município, aposentou-se como promotor público desta Comarca, 
Exerceu a profissão de advogado com escritório nesta cidadei 
RATAUNDO LUCIANO DE SOUSA, prof. de alio gabarito, exerceu 
sua atividade como nestre educador no frupo Escolar Gonça 
Ferreira", era maestro e compositor; ÍLID ALVES GUIMARÃES, 
prof. prinário de larga experiência, exerceu a sua atividad 
por huitos anos no Grupo Escolar desta cidade; OLINDA VERA 
ALVES, mestra de, invejável cultura, dedicada ao ensino - 
exemplo de seus Ensinamentos continua ainda resplandecente, 
vibrante e alvissareiro na menória de suitos hosens da atua 
lidade; GALILEU DE ATAÍDE CABRAL, era o copitolista da época 


coserciante cos grande poder aquisitivo. Sua casa comercia 
era a "Casa Branca”, onde funcionava o Banco Brasileiro di 


— 
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Desconto-BRADESCO, fol dedicado so progresso de + toi 
versador eléilo pelo Partido Liberal. Faleceu na fine Flor da 
juventude; Capa 0 ALVES MONTEIRO, comerciante em fira- 
quais, politico, sonhador do desenvplvimento de Curugi, Inte 
ligente, muito bes retecionado no seio social dosta terra, 
possuidor de us invejável caligrafia; GREGÓRIO MONTEIRO DA 
CUMA, guarda-livro, profundo conhecedor da contabilidade 
comrcial é pública, ocupou por várias vezes « contadoria da 
Prefeitura Municipal desta cidade, foi comerciante em grande 
estala, tusbês nesta cidade. Trabalhou muitos anos em picri— 
tório de contabilidade os IANCISCO COLHSRA, idealizar 
dar, conselheiro, pregador ds religião Adventista, fai dono E 
proprietário do sitio denouinado “Bão Paulo", atuslsento 
pertoncante s uma companhia de japones, benetic 
rios Lenquos pare cria e industrialização de ca 
FERAFIRA DE LINA BORGES, cheio da tradicional é 
gor", sapstro v compositor, um dos fundadores do Clube Musi- 
cal Donoficonte “Lauro Sodré”, poliLico, foi vogal, verpador 
e intendente, (ncentivador das boas causas es favor do Eur 
ruçss Col. LAUDELIND ATAÍDE, foi um grande comerciante do 
sassado: no tampo em que 9 nosso dinheiro chamado “tostão”, 
que ora o "com réis" da época, Linha seu velo; va ovo de 
melinha voli 20 réic, Lhg de Farinha custava ums pataco. que 
rupresentava 75 réis. Foi p grande Idealizador do "Bosque do 
Cortenário”. inaugurado com uma grande festa no dia 7. de 
setesbro de 1927, sendo intendente do nosso huniclpio, nevsa 
bpoca, prol. Gruno José flves. heste ano dou-te inicio dos 
tostojor da "Bouane da Pátria” neste sunicígio, e que h 
romsecra com grandes calenidades - devemos agradecer é est 
srando curvquenso poe essa idéias RAIMUNDO COMES DE SOUSA, 
comerciante, Love O sm inicio comercial com vendedor da 
sais  comsunida cachogo de Igarapé-Airi, foi O priseiro pro 
pristório da Empresa” “Santa Lencâdia” » o *Pau-do-árara”, que 
huzia 5 Linha desta cidade até à Cidade do Costanhal? Cape 
ABEL OVÍOIO DE CAMPOS, chefo da tradicional Faallia "Compos”, 
golitico, chefinu o Partido Lesista nests cidade, 0 Pertido 
tonservador, tai intendente eleito es 1005 à 1917, prefeito 
nomeado no da. interventoria de Nagalhãos Rarata em 19% 
MARIA NYLUÍSA PINTO FERREIRA, competemtivima parteira, de 
gesndr ronhec isento e expoeiência m profissão, foi chefe do 
Proto de Sade desta cidade. política, grando tider, sobretur 
do das mulheres, foi eleiis por diversas vezes vereadora 
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Câmara Municipal de Curuçã pela legenda do Partido Social 
Democrático-PSD, Foi sempre a uais votada de todos os candi 
datos que disputaram as eleições para vereadores; MANDEL 
CRISTO ÁLUES, foi comerciante, coletor de rendos do Estado, 
nesta cidade, função que deseupenhou cos honradez e honesti 
dade, pai do nosso atual desenbargador Cristo Alves; RATMUNI 
DE CRISTO ALVES, era comerciante, sonhador do desenvolvi sent 
de Cúruçã, foi vice-prefeito e prefeito eleito ea 1951 

1955, fez uma belissina aduinistração, deixou us rasto de su 
passagem na administração deste município que seus sucessorei 
ão couberss conservar: LOURIVAL CORDOVIL DE ATAÍDE. fo 
comerciante, político, vereador por duas legislatura, vic 
prefeito e prefeito eleito es 1955 a 1959, secretário di 
Prefeitura Aunicipal. de Curusá, promotor público desta Cosar- 
ca, Função que desempenhou com ilibada sabedoria, fez o cursá 
de professor Regente e Pedagógico, fez o vestibular, matricu 
Tou-se na Universidade Federal do Pará, no curso de Direitos 
que 6 não conclulu devido ao seu falcimento: "o. livro da 
vida lhe reservara um Lugar para o registro de sua existência, 
e à passagem para a vida eterna"; AANDEL DA CUNHA COUTO, 
potítico nuito ben-quisto no seio social da terra, foi taber 
fio, candidato a prefeito, deixod us ciclo de amigos: fruto 
de ceu gesto sébio de conquistar amizades; CAMILO GOMES DE 
ATAÍDE, professor, mestre e educador com us verdadeiro devo” 
tamento na profissão de educar, deixou a semente de seus, 
ensinamentos que vigoram nos dias de hoje, foi políticos 
chefiou 0 Partido Liberal, o PSD; foi prefeito eleito Em 
1925, prefeito noneado em 1945, Cargo que deixou pelo seu! 
folecisento. cm pleno exercício da função; CÂNDIDO MONTEIRO 
DA CUNHA, chefe da tradicional família “Cunha”, políticos 
escritor. compositor, poeta, chefiou em 1914 o Pártido Lau 
Pista, depois o Partido Republicano es 1929, chefiou a Ális 
ança Liberal pela revolução de 1930, organizou a Frente Unica] 
Parsense, a União Popular, a-UDN, Partido Social Progressism 
ta, organizou a "Legião de Outubro, foi intendente eleito eu 
1916 à 1920» juiz Substituto, secretário da Prefeitura hun 

cipal. Em 1931 foi nomeado tabeliaó. de Curução deputado 
estadual em 1948, e novamente em 1954 quando foi convocado) 
pela 20. vezi adjunto de prosotor. prosotor público desta 
Comarca. Foi us dos fundadores-do Clube Ausical Beneficente 
“Lauro Sodr“ em 1901, criador e iniciador em 1931, da es 
trado que -Liga esta cidade à Castanhal. Foi considerado 
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homen mais inteligente da sua Epoca; BALDUINO ATAIDE, comer 
ante en Belên, proprietário ds "Alfaiataria Rio", foi depu- 
tado estadual eleito por Curuiá em 1947 a 1951. 


19.2 CURUÇAENSES ILUSTRES DA ATUAL GERAÇÃO 


Dr. CRISTO ALVES, exerceu o cargo de Juiz de Direi- 
to en diversas comarcas do interior, foi juiz da Capital, 
função que exercéu com honradez e honestidade, sendo stual- 
nenie desembargador do Tribunal de Justiga do Estado; DJALHA 
MONTEIRO, reside no Rio de Janeiro, reforhado con capitão da 
Cavalaria: RAIMUNDO PINTO FILHO, reformado como major do 
Exército Brasileiro; ÊNIO MEDEIROS, residente em São Paulo, 
reformado como capitão da Força férea Brasileiras AUBUSTO 
NETO FILHO, passou de soldado do Exêrcito a capitão reforgu 
do, reside atualmente nesta cidade; EURICO ALMANSOR ATAÍDE 
DOS SANTOS, pela cus tenacidade de soldado do Exército 
refornou-se como tenente, reside atualmente em Belém; ANTÔNIO 
APRÍGIO DOS SANTOS SOUZA, lavrador, destacou-se quando foi 
designado para servir no 260. Batalhão de Caçadores, no 
Diapoque, nas fronteiras das Guianas, durante a 25. Guerra 
fundial, casou-se nesta cidade com Maria Rocha de Souza 
professora primária, naquela época. HIERING DO BRASIL MOBTEI- 
RO DA CUNHA, pela sua inteligência e capacidade passou de 
servente a alto funcionário do Banco da Amazônia S.h, exer- 
cendo por várias vezes a gerência deste Banco em diversos 
nunicípios do Pará; TOLSTOI BUARANY MONTEIRO DA CUNHA, conta- 
dor leigo de una prática incontestável, longa experiências 
hábil no exercício desta profissão, exerce suas atividades 
nas Prefeituras Municipais de Curuçã e Magalhões Barata, 
Reside atualmente nesta Cidade 5 tray. 15 de agosto; NAZARIO 
CORDOVIL BARBOSAS reformado como oficial da harinha de Guer- 
rã, exercendo um função de destaque nã antiga Petrobrás, 
residente atuslmente no Abade; ALVARO CORDOVIL GUINARHES, 
erviu o Exército Nacional Brasileiro eu 1936, ingressou nã 
honda de música da Polícia Militar do Estado en 1940, foi 
cabo, sargento até 1964, passando para a reserva renunerada 
no posto de fo. tenente, professor da Escola de 20, Grau 
"Visconde de Sousa Frarico!, fechando com chave de ouro o 


Magistério EL Lento le ensino. Reside al 
vente es Beilor IVAI GUIMARSES DO AMARAL, audou-sa 
Fortaleza, casuu-se com O esiuiiacor Rubens do fmarol, VÍ 
com seu marido por vário. integrando a enbai 
brasileira. atualmente reside ortuval onde seu mari 
embaixador do Arasil: WALDOMIRO DAS CHAGAS FERREIRA, concli 
v Curso Primério no antigo Grupo Escolar "Gongalo Ferrei 
iniciou e terminou o 20. Grau no Instituto Brasil, ingres 
na «Polícia 
curso de sargento para cujo posto foi graduado, 
aperfeiçoamento. Exercia suas atividades militares no 
lho de Guarda Localizado na rua Gaspar Viana com à av. Ai 
oncelos,, atualgente é 20. tenente da Reserva ds Pol 
filitar. É sesdro do Rovisento Providentino, 
ingressou em 17:7, recebeu os ministérios de Leitor 
o Batismo, frequentou o curso de cultura religiosa 
Teologia e FiTnevfia, tem suis atividades religiosas na Pai 
quia de loscu Sra, Aparecida no bairro da Pedreira. Dé 
atualmente jo de Auxiliar Técnico es Trânsito na. EMT 
Eapresa Hetropol tens de Transportes Urbanos; JURACY DA 
CEIÇÃO NEVES |orescou na Marinha Naval, foi fuzileiro naval 
músico, reforuvla com fo, sargento, posteriorsente forsou 
acharel eu Dirpito. ospresário, residente atualmente do R 
de Janeiros ANTÔNIO GUILHERME ROCHA DE SOUZA, nasceu cm 194 
fez seu curso primário nesta cidade, em 1961 a 1954 cursou 
Seminário Nossa Senhora da Conceição, em 1945. 1987 cursou 
científico no Colégio Nossa Senhora de Nazaré, cn 1968 Fo) 
professor no Ginásio Estadual "Candoria Campos", hoje Escoli 
Estadual de lo, Grau “Candorina Campos" Lecionando à matéri 
Ciências, em 1967 cursou o 10. ano de Química Industrial 
Universidade Federal do Pará. Meste aesno ano viajou pari 
Estados Unidos da América onde se foreou em Aduinistração d 
Enpresas e Ciências Políticas, casou-se em 1977 naquele Pal 
com a norte-americana NANCY TONGELL DE SOUZA, tem 2 filhas, 
atualgente é empresário dono da Empresa CRAFT MORKS, o 
KANSAS CITY. Aqui no, Brasil está iuplantando a "RIO TARUNS, 
nesta cidade de Curujá; MONDEL BARATA MODESTO, formou-se em 
fedicira pela Universidade Federal do Pará, e atualmente, 
exerce a profis: como oficial-médico da harinha-de-Gucrrar 
MANDEL ALEXANDRE FERREIRA DA CUNHA, ainda jovem seguiu para a 
capital-do Estado, onde licenciou-se pela Faculdade de Filo- 
sofia da UFPa., pos-graduou-se em Planejanento Regional pelo 
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Núcleo de Altos Estudos Amazônicos-NAEA, mestrou- 
pologia Cultural pela Universidade de Campinas - UNICANP-BP 
mtropólogo, professor da UFPa,, poeta, mesbro da União Br 
ileipa de Escritores, atual lo, secretário da Associação 
"orsense de Escritores. No período de 1978 a 1982 foi da 
tiretoria ds Sociedade Paraense de Defesa dos Direitos Huna- 

da Executiva Nacional dos hovisentos da ânjetia, quando 
rojetou-se estadual e nacionalmente; RÓNULO JOSÉ CORDOVIL DA 
CUNHA, Bacharel em Direito, formado pela Universidade Federal 
do Pará, Funcionário do Banco da Auazônia S.A Lotado na 
egência de Toub-Agu, Tem seu escritório de advogacia naquela 
“idade, onde reside atua luente. 


em Antro- 


Curuçá teu tantos outros filhos ilustres, residen-. 
tes nesta cidade, es Belém e em outros estados do Grasil, os 
quais não pude registrar nesta página por Falta de dados e 
afornações concretas a respeito dos mesmos, 


20.1 A PARÓQUIA DE NOSSA SENHORA DO ROSARIO 
E SEUS VIGARIOS 


Nocss Paróquia teve sus ereção canônico o Dé 
outubro de 1757, sob o Orago de Nossa Senhore do Rosórii 
Nosso prineiro vigário foi o padre José de horses que veio 
aissão tum o gesultas e aqui ficou dando assisiência 
Paróquia. forês, supósa-se que o Lo. vigório noneado para 
Paróquia Nossa Senhora do Rosário de Vila Nova d'El-Rei ten 
sido o padre Aleixo Tolosa, cuja assinatura encontra-se dl 


Conpronisso da Irmandade da Padroeira, redigido por ole mesa 
es 1763. Este podre faleceu eu 19 de junho de 1819 es ida 
muito avançada. Entre outros velo como Vigário para Curugã 
padre José Baric do Valle em 15 de maio de 18450 foi 0! 
1823, quando veio o falecer a 9 de dezenbro desse mesmo ard 
já Ou terras marupaniense depois ter se mudado ( fundad 
à cidade de Marapênio, 


E assia vários padres passaram pelo nosca paróqui 
como: padre Exílio Martins, padre Severino Paramanc é o 

João Batista Moncourrier que por volta do sno de 1908 já era 
nosso vigário - foi até mais ou menos 1930. 


Em 11 de janeiro de 1934, veio a ser condjutor de 
nossa paróquia O padre Josê Maria Lago da Costa & a 
janeiro do ano de 1935 assume a Paróquia Nossa Sra, 

Pio, como cargo de vigário, por nomeação. À 2 

1924 toi nomeado Cônego Catedrático do Cabido Aeteupniltana 
de Belém, continuando coso vigário de Curuçã. Tenou posso fd 
Cabido no dia 27 de setembro de 1936. À ló de fevertiro de 
193 0 padre José Maria Lago da Costa deixa 4 nossa Purbquiaa 
assumindo o Ilustre Filho de Colares, padre Antônio Doses de, 
Brito eu 15 de março de 1939 como vigário de Curuçá. 


D padre José Maria Lago da Costa nasceu eu Obidos, 
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foil ordenado em Seléy por Dou Santino Maria da Silva Coutinho 
5 23 de setenbro de 1916, pertencente ao Clero Secular; ao 
deixar à. Paróquia de Curuçã, assuniu a Paróquia do hunicipio 
de Castanhal, como vigário. 


Dom Antônio de Almeida Lustosa visitando toda Ar- 
quidiocese-- capela poP capela - procurou fazer com que todas 
as paróquias fossem providas cow pároco, para isso Leve que 
lançar não de religiosos, foi quando confiou as paróquias de 
Sonta Cruz, São Caetano de Odivelas, farapania e Curuçã 305 
padres Crózios que tinham com superior o padre Fartinho 
fent, holandês, e como seu comperador o padre Josê Van Duy- 
mhoven, tanhém holandês e o padre Henrique dedicado ao: ensino 
dos cantos ao povo da Parôquia de Curuçá, depois este padre 
foi embora ficando sô os dois, Esta congregação religiosa 
tomou conta da região do salgado fixando residência em Cum 
rugã. 


A Corigregação dos Crários que fixou residência es 
Curuçá foi a 3, congregação a chegar er Belêm oriunda «de 
Holanda; 5 ja. havia chegado no dia 27 de novenbro de 1934. 


Ne safds do padre Martinho, veio substitul-lo outro 
crúzio o padre João Batista Verkade, que assusiu à Paróquia 
de Curuçá contintando o tradalho deixado pelo padre Martinho 
Arni. 


20:1.1 Curuçá Fica sea Vigírio 


O padre João Batista Verkade não durou muito codo 
vigário desta Parôquia, chegou numa época que em Curuçã ainda 
se esmolava com inigen de santo. 


à festividade do São Benedito Achado, naquela épo- 
ca tinha como tesoureiro o cidadão José Cordovil, conhecido 
por «"haduro", este tinha várias imagens do São Denedito que 
distribufa a cada. cidade para fazer as devidas esuolações, 
Estas esmolações rgaran runo diferente, já não Linhan mais & 


a di 
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Finalidade com que a Igreja entes as havia instituldas, 
de visares sô o lucro transforgavam es bebedeira, gos 
dinhefro que arrecadavam. Por causa disso Dom Antôni 
Alapida Lustosa baixou uma Circular proibindo as 25 
com. santo. O padre João Batista Vorkade advartia o pai 
pregações que não esaolasses cou o canto pois já 
proíbida por Dou Antônio Lustos: qualquer  aspéci 
esmolação, e os que salssem à esmolar ... Due não ent 
na igreja com o santo; "estarfanos desobedecendo uma 0! 
nosso arcebispo”, Foi quando em us determinado dia, nã 
Lauro Sodré, depois que o povo havia saldo a esmolar ci 
São Benedito, trouxeran-no de volta à igreja, e O padre 
Satista Verkade, que antes havia advertido o povo sobre 
procedisento, esperou que trouxessea o santo, e no M 
ue este [a passando, levado ey ciga de uma bandeja, lan 
não sobre O Hesa apertando-o entre as aics,  quebrando-o, 
querer, e quando percebeu que O havia quebrado jogou 
oi quando deu-se o alarme! “o padre quebrou o São Sei 
Lott. Isto bastou para que O povo caísse de pancada ea E 
do padre, que apénhou aulto, chegando a perder os senti 
inconfordados ainda quiseram jogá-lo na água, sendo 
sorte pelo prof. Joaquin Moura da Vila Lauro Sodré. 


ssados dias este padre ninda continuou 2 fã 
as pregações; os crázios não queriam que ele saísse, pois 
irúqula Ficaria som padre, nas devido so risco que es) 
eria de ser morto o qualquer souento, Dos Antonio Lust 
athou por ve tirá-lo da paróquia, & Curuçá Ficou seu pad 
nor wuito tempos 


Dnpois de decorridos vânios anos à Dra. OLGA PA 
NORADE interferiu diante de Dom êntônio de Alygida Lust 
a FIM de que mandasse um padre para Curugã, & este, q 
opuiv de qulta Insistência desta ilustre curugsense, diri 
iu-se 5 Paróquia de Queluz E consultou o superior daqueli 
atidade Neligiosa sore a possibilidade de dispor um padrs 

a servir a Parôquia de Curuçã, E assim veio O padre Eduyi 
do Aresndo Sait-Clair Igreja no ano de 1950 pera servir a 
nossa paróquia. 


Jg como vigário, em 1951 enviou usa cipcular pari 
todos 08 seus paroquianos, instruindo-os principalmente sobre 


mas 
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à Circular de Dow êntónio Lustosa que proibia as essnlações 
com santo. Spube cativar este povo ganhando Logo sua confi= 
ança. Evangelizou esta comunidade rosariana durante 22 anos E 
por problems de saúde Rons. Edmundo Igreja indicou o seu 
substituto ne Paróquia de Curuçá o padre Manoel êntão de Aviz 
que é nosso vigário desde 1971, empossado em março do ano de 
1972. 


20.2 MOVIMENTO RELIGIOSO DE 1934 


D Municipio de Curugã cm 1934 Linho um população 
de 7000 habitantes e o movimento religioso registrou 229 
batizados assim distribudos: 42 do sexo masculino com menos 
de 1 ano de idade & 79 com mais de 1 ano; 26 do sexo fesinino 
con menos de 1 ano de idade e 82 conmais de 1 ano; 106 
batizados de filhos legitinos e 123 de Filhos naturais. O nês 
de maior frequência foi dezembro, coh o nês de março regis- 
trando menor número de batizados. Administraran-se também 5 
casamentos, 923 confissões, 1017 comunhões, 107 15. comu= 
nhões, 25 confissões de enferos, 12 viáticos, 17 extreme 
unções e 12 óbidos. A Parbquia possuia um alunado com 400 
alunos de catecisao e & catequistas. 


Em 1934 js existia o Apostolado: da Oração, que 
conpunha-se de 11 zeladores e 122 sócios. & Confraria do 
Rosário ainda não havia sido fundada. 


20.2.1 Coletas 


às coletes que à Paróquia N. 5. do Rosário fazia 
nglam as fissões da Africa cos S$D0D. vocações com 
20$000, Santos Lugares com 58000 e Dbulo de São Pedro: com 
108000. 
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20.3 AOVIMENTO RELIGIDSO DE 1941 


Ferãn batizadas 458 crianças, ministrados 70 E 
mentos, 3.305 confissões, 4.423 conunhões, 144 pregações, 
la. comunhões, 2 confissões de enferaos, 31 viáticos, 
extresa-unções e 21 encosendações, Os batizados foran a5s 
distribuídos: 78 crianças do sexo masculino foram batiza 
com senos de 1 ano de idade e 148 com mais de à anoi 
crianças do sexo fesinino foras batizadas com nenos de | 
de idade e 149 com mais de 1 anos 246 batizados de fil 
legítimos e 212 de filhos naturais. O vês que apresenti 
sajor frequência foi dezeubro, e malo foi o nês que registre 
aenor frequência. 


20.3.1 Catecisso 


A Paróquia possuTa 2 escolas em áraquala uma com 

alunos & a outra cou 42 alunos, cado uma tinha 1 catequista 
2 escolas ey Boa-Vista uma cou 47 é a outra coa 43 aluno 

cada uma com i catequista; 1 escola em Curuperê com 1 cales 
quista e 53 alunos; Jabotipucaia Isescola com 4é álunos e 

O catequista; Lauro Sodrê com 2 escolas, uma com 25 alunos 

à outra cou 42 alunos, cada uma cos 1 catequista; Harauá À 
escola cos 47 alunos e 1 catequista: 1 escols em Mocajubinha 
com 63 alunos e | catequistas 2 escolas eu Autucal, ums col 
43 alunos e a outra com 59 alunos, cada uma com | catequistar 
2 escolas em Hazaré do focajuba, uma. cos 45 alunos é 2 cate- 
quistas & 5 outra com 1 catequista é 28 alunos; 2 escolas em 
Nazarê do Tijoca, uma cos 64 alunos e 1 catequista E à cutra 
cou 18 alunos é 1 catequista; 1 escola es Ponta de Ranos com 
44 alúnos e 1 catequistas 2 escolas e Santa Luzia(hoje 
Aurajã), uma con 64 alunos e 1 catequista é a outra com Sê 
alunos é 1 catequista e finalmente 1 escola sa Terra-Alta con 


36 alunos é 1 catequista, 


20.3.2 Apostolado da Dração 


6 Apostolado da Oração de Curuçã ea 1941 era bes 
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expressivo eu relação a muitos municípios: possbia 1 

dores e 186 sócios, Em zeladores superava os seguintes aun] 
cípios: Barcarena, Bentica, Boa-Vista, Colares, Gurupá, Mara- 
pánim, Moju, Salinas, Santa Izabel, Marituba, Benevides. Em 
sérios superava os municípios de Baião, Barcarena, Benfica, 
Dou-Vista, Cachogira, Cametã, Colares, Curralinho, Gurupá, 
Nova Tigboteua, Peixe-Boi, Maracanã, Rarapania, foju, hos- 
queiro, Salinas, Narituba, Bedevides e Santarén Novo. 


20.3.3 Confraria de N.8. do Rosário 


Fundada na la. visita pastoral de Dos Antônio de 
Alugide Lustosa. Aléy da Cidade, a Confraria do Rosário Faris 
adeptos em Boa-vista, São João de Rauos, Araquaiu. São Pedro, 
Terra-Alto, Maraué, Nazaré do Tijoca, Ponta de Rasos, futu” 
cal, Santa Luzia e Nazaré do Mocajuba. 


20.3.4 As Coletas 


à Paróquia de Curuçã fazia os seguintes coleta 
Aissões 15200, Colégio Pio Brasileiro 26400, vocações ASéNO, 
Missões da Africa 1É400, Igreja Oriental PHO0O, Santos L 
gares: 75400, Dbulh de São Pedro 18500. Estas coletas eras 
enviadas 5 Cúria, no ulniso, 2 vezes por ano, no início de 
cada semestre conforme Circular da Arquidiocese. 


Todos estês dados estatisticos foram levantados em 
todas as paróquias eu ua questionário padrão distribuido pela 
Arquidiocese de Belês no ano findo de 1934 que exigia discri- 
inagão e exatidão no preenchinento do mesmo e pontualidade 
ao entregê-lo, Era de Suns Importância paras Arquidiocese 
que fora estimulada à isto devido às estatísticas que O 
Governo publicava cobre u culto católico e oubros cultos, 
pondo eu confronto a movimento católico com os de outras 
seitas, tentando colocar este movimento inferior à realidad 

O adversários do Catolicismo naquela fpoca intornssavan-se 


Curuç no Passado Curuçá no Presente 


suito em ostentar usa vitalidade que não tinham, por iss 
ântônio de Alueida Lustosa se interessava muito em fi 
ar estes dados que mostravam a superioridade do novi 


católico no Parã. 


-Dom' Antônio Lustosa foi nosso arcebispo até 1 
quando foi transferido para Fortaleza, enbarcando co des! 
vela capital no dia fo. de novenbro deste desno ano, 
acompanhado até ao aeroporto pelo padre Alberto Ranos (atu 

sente Arcebispo de Belén), coso representante do Clero 
raense, Tomou posse em Fortaleza no dia 5 de -novenbro 
mesmo ano, ficando assim “sede vacahte” a de Belém do Pan 
Ficando o hons. Argesiro Pantoja, natural da - Vigiar 
governador do Arcebispado, que depois entregou à Dos Ja 
Câmara que assumiu o cargo de Arcebispo de Belém. 


20.4 IGREJAS E CÓPELAS 
DO MUNICÍPIO DE CURUÇÃ EM 1941 


Igreja Matriz HS do Rosírio da Cidade, igri 
W.8. ca Conceição de Ponta de Rssos, igreja São Benedito 
foa-Vista, capelas N. 5º da Conceição de Terra-álta e Jabl 
Lipucais, capela N. 8. do Livonsento de Lauro Sodré e Visi 
alegre, capela São Marçal de Araquaia, capela N. 6. de Naza 
de Nazaré do Tijoca e lazarê do focajuba, capela Santa Luz 
de Santa Lyzia (hoje Vila de Nurajá desde 1942), capela Si 
Pedro do São Pedro, capela São Raimundo Nonato de Nutucal 
capela São Sebastião de Nareuã, 


26.5 OS CURUÇAEHSES QUE CURSARAM O SENTNARIO 
NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO 


BERTHOLDO FURTADO FILHO, ingressou neste Seminárii 
no dia 7 de janeiro de 1937, cursando até o Jo. ano, chegou 
or colega do sesinarista Edaundo Armando Saint-Clair Tarejas 
futuro vigário de Curuçá? BRIJALVA PAIVA DE SOUZA, natural 


Bou-Vista, ingressou no dia 24 de janeiro de 1939, cursou a 
= ão. ano, saiu nodia O? de março de 19417 MANDEL DA CUN 
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COUTO FILHO, entrou para este Seminário es 24 de janeirg 
1939, cursando até p 20. ano; EURICO ALHANSOR ATAIDE DOS 
SANTOS e JOão BATISTA CORDOVIL ATAIDE, ingresssran no dia 19 
de jangiro de 1941 e cursaram só £ ano de seminário, 


20.6 O SINEIRO PAROQUIAL 


Muita gente ainda se recorda do velho facário o 
sineiro paroquial; erz O hoseu que repicava os sinos de 
Igreja Matriz Nossa Senhora do Rosário com quito destaque 


nos dias de festa, como por exemplo o Cipio de ll. Sra, do 
Rosário. Ele tinha o cuidado de, pontualmente, bater os sinos 
às 06:06, * às 12:00 e às 18:00 horas. Isto ele fazia constar 


tenente, mesmo sem ser dias festivos - eram 3 toques compas- 
sados no sino, “após o terceiro, o sino repicava. Nos d 
festivos havia o toque de alerta: "o toque que chasavs para a 
igreja" - cor este toque sabia-se que estavo na hora de missa 
ou Tadiinha que se rezava antigamente. Os toques do sino 
tornarag-se conhecidos dos fiéis: lo. toque, que seria 0 
toque de chamada para a igreja, era executado no Início da 
missa ou ladainha; o 20. axecutava-se durante um destas 
cerimênias, e o 30, toque no tôraino da cerisônia religiosa 
Nos dias de missa solene Os toques do sino eram diferentes 
dos demis. 


fácârio era solteiro, pesídia na casa do Br, Menos! 
Filho - ums casinha humilde no rus João Gualberto, entre 7 
setenbro = 15 de agosto. Era um hoses que não ocupava burbei- 
ro - ele messo fazia o seu cabelo da seguinte nsnejrsi "pegam 
va us pedaço de jornal e riscavo us palito de fósforo acen- 
dendo o mesão, quando 3 Labareda crescis ele 0 encostave em 
sus cabeleira para queimar Lodo cabelo de sua cabeça que com 
isto ficava tode sébrecada de fogo". 


fecário, como era conhecido, toda vez que folecis 
alguém nesta cidade, era chamado paro executar os toques no 
sino aviso que se fazia quando falecie una pessor nesta 
cidade. Eram três toques com sons diferentes dos outros. 
Quando se dobravam os toques do sino agente dizis! Saorrau 
gente grande" ou "este defunto era proprietório de forno de 
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cobre", Tinha o sinal simples que caracterizava as q 
sais pobres e o repique quando morria una criança. 


durante 
igia-se p 


Estes toques erah executados tanhty 
enterro, como sinal de que um cortejo fónebre 
o Cemitério "São Bonifácio”. 


20.7 0 VIBARIO MONSENHOR EDAUNDO IGREJA 


Natural de Mocajuba, ingressou no Seminário Nosi 
Senhora ds Conceião eu 15 de narço de 1933 para fazer 
preparatório, no aonento da resbertura do Seminário que f 
entregue aos padres salesianos de Dow Gosto, 

neste dias juntasente com o joven Edeundo Igreja, 

Correa Pereira. Edmundo Armando Saint-Clair Igreje Formou 
padre sécular, ordenou-se es lo. de novembro de 1947, veio 
Paróquia de Queluz do bairro de Canudos para Curução cos 
vigário no ano de 1950, Aqui chegou e desenvolveu us Lratia lh 
elngiável de evangelização conquistando lógo a simpatia 
pova, forsado na escola de fção Católica de Dom Antini 
Lustosa, dividiu Paróquia es setores, fundou us conselho d 
leigos, os instruiu e, de acordo coma autoriza do Arces 
bispo,” deu “ordes" a leigos e mandou que 05 sestos fizessem 
batizados, ministrassem cosunhões e até messo foram instru 
dos à aduinistrar a Paróquia, 


No dia 19 de março de de 1957 dirigiu uma 
Dou lário de hiranda Villas Bdas pedindo a aprovação eo 
"iaprigatue” para o Livrinho "Cantemos com Igreja” de sus 
autoria, que seria usado por todo povo do Part. Ho dia sem 
guinte obeteve logo a devidagprovação de Dom hário. 


| Durante a sua passageu cons vigório da Paróquia de 
Duruga foi nuíto dedicado no serviço de envagelizor, Vez 
vírias livrinhos de catequese que ensinavan O povo à partici- 
par ativamente dos atos religiosos na Igreja, fez livros de 
Cêntos, foi o idealizador dos festejos do Bi-Centenário que 
teve como local o Dosque do Centenário, foi um dos grandes 
incentivadores do folclore em Curuçi como por exeaplo O 
“Cartao” que juntamente com Maria Hyluisa Pinto Ferreira a 
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“Dona Bléria" chegou ainda = levar, em 1967, “um conjunto do 
Candeus para se apresentar no Ginásio “Serra Frejretdo Clube 
de-Reso, sendo muito aplaudido pela bela exibição que fez. 


Durante 5 Sua pernanência como vigário de Curuçã em 
sur nissão de evangelizar erigiu as ceguintes capelas: São 
João Bosco do Glades depois construtda por Júpiter faia, 
5. de Fibima cu Piquisteus, São Pedro de Curuperk, São Paulo 
de Livrasento, M. 8, de Nazafé do Sitoa, São Pedro de Valen- 

Santo Ântênio do Coqueiro. São Pedro do Arapiranga de 
|: 5. do Perpétuo Socorro do Km 58, Bão José do 
juba, São Joaquin do Areial, Santa Izabel da Beira-far, 
o Roque de Santa Maria do Mai, Santa Terezinha de Agua Ena, 
Bio. Sebriel de Senta Cruz, Senhora Sant"Anna de Saudade & 
Sonta Maria do furiazinho. 


20.8 ESCOLA RADIOFÔNICA DE. CURUÇA 


Esta escola veio para Curuçi em 1967, através do 
vigário desta localidade Mons. Edmundo Armando Saint-Clair 
igreja. Dos Jasbele, padre José Tocantins e as irmas uissios 
nárias, que organizaram a Escota fadiofonica da Região Bra- 
ina e do Salgado. Esta escola, cm Curugi, abrangeu todo 
interior com diversos postos func ionendo co o curso Primário 
Dinâuico pela Rádio Educadora de Bragança cos os seguintes 
aonitores é seus respectivos postos: 


* SANTOS, Radiogosto Santa Lúcia 


= 15 aluno: Cidade do Curuçãs 

CD. MARTA MADALENA DA SILVA, Radioposto H. 8. da 
Conceição - 12 alunos Ponta de Ramos 

03. RATRUNDA JESUS DO MAR, Radiapisto do Cajá 
— 5 alunos Cajás 

Dé. MARIZETE RIBEIRO ALEIXO, Redioposto K. S. das 
Graças - 5 alunos fraqua os . 

05. IZAURÁ MARTINS MATOS, Radioposto lt. 5. do 
Rosário = 4) alunos alentint 


DIRIGENTE: Honorino álves Morags 
Dé, ANTONIA DA CONCEIÇAO RATOL, Radioposto 5. João 
Bosço - 18 alunos Abade; 


sartoculdade e hoje estão Formidos. 


20.9 A PARÓDUIA DE CURIÇA GANHA NOVO VIGARIO 


Padre 
dia 16 de janeiro de 1934, batizou-se em 25 de dezeahro 
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7, MARIA LUCIA DOE SANTOS, Radinposte 5 Bad 
hafucals 
ot, SOFIA PEREIRA nODSIGUES, “ 
- 15 alunos 
DP. MELITO NOCESTO, Indicponte dr iz 
1 Voy 
1D. STGIMMA FERREIRA DO ROSARIO, "adia 
- 8 alunos Aguo Boas 
He ia ATOR PEMEINA UE FREITAS, pad 
ro Sodrê - ? alunos Lauro Eudrés 
12. cai LEMOS DA Lim, 
tt 
13. NANILTOR BRAGA DA SILUA, Redioposto do fee 
= 43 alunos frelal 
DIRIGENTE: Francisco fimarali 
16. BENEDITA T. DA ROCHA, Radioposto Hazaré 
Noca, é alunos Wazark do Hocaj 
ole Pedra, Radiopusto D. Pedro 11 
Mova fséricas 
16. meu! nitro NALOL, Nadioposto Nuris 
huriazinhos 
17. Dsuatdo” E EIS E SILVA, Radiopasto São P 
- 16 alunos era Linpa 
DIRIGENTES Marcionito Radesto 
18. IVMEISE AGES DE ÁSSIS, Radioposto Terra 
S Terra-fite 
19: must! Mto DA SILVA, Radicposto Santo 1x4 
Santa Izabel 
” MAIÃ ALVES TRINDADE, Radiopacio Santa Crus 
- 44 alunos nta Crusitos al 
nos deste Radiopusto não ccspareceras q 
Fazerentos testes Finalsd. 


hultos que estudaram nesta escola saíram para 


dee MANDEL ENTÃO DE AVIZ, nasceu em Dragança 
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nasao ano com o gadre Levgoldo Gerosa ná Igreja Matriz 

la cidade, Filho de Baroel Jerônimo de Aviz c Maria du 
reição; teve sus formação religiosa cos Du podres Barmubitas 
va Rragango e na Itália, ordenou-se padre no dia é de junho 
de 97, am Santa Lumia no Ka 47, por Dom Alberto Diudêncio 
Lava 


Veio pars Curuçá om 197! v eu rovoairo deste ano 
recebeu a visita pastoral de Dom Tadeu Prcst comunicada cos 
antecedência por Aons. Eduundo Igreja da seguinte sonair 


- dik 43 pelo manhã chegado no Burojá é cris 4 
tardes 

à noite do mbseo dia chegada cm Araqueias 

ala 1é pela manhã crisaa eu fraçuaia) 

ma tarde do mesas dis crimms em Son-Vistai 

- 4 noite chegado eu Terra-áltas 

nhã crisua om Torraciltar 

em Abade é À noite crisaas 

nhã chegada e crises om Mutural? 
chegado ga Iririteuai 

d crises ee Iririteual 

mo dia chegada ou Curuçá é & 


' 


dia 28 pela 
& Sardinho do 
noite crisaa, 


Em derenbro deste messo ano c padre Manoel Antão 
progoves um curso do ratonunse para tocas 48 comunidades da 
arôquia que teve + participação de Jó comun) Gados? Nazaré do 
Tijoca. Nurajá. fgua-fos, fea-Jenús, Iriritedo, Recreio, 
«Algodoot, Nutucsl, São Pedro, Lauro Sodek. Eta. Izabel, Li- 
vrasento, Terca-Alia, Abade, Auriazinho, Mova Vista, Thajuba, 
Na 42, Rocajubinha, Cabeceira, Candeus, hraqueim, fonta 
 Caratateua, Kova Asórica, Mazaré do Moca jul 
ista, Coqueiro, Paucxis, Pedros Crandis, Nuradó, 
Rngeo: Aanin é Valentia. Estas Comunidades 
as 95 catequistas do interior de Curuçá que 
ram deste curso. 


na Parôquia M. 5. do 
ação de sais 18 catequistas da 
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- Joaquin Atalde Cabral 
Banoel Deusanino de Sousa 
- Ro imundo Teixeira Monteiro 
- Rosiclea Fonseca de Alegida 
- Esmnoel Josquis dos Santos Honteiro 
- Clarisaundo Rodrigues do Lago 
Sebastião Pinto da Silva 
Nizomar de Sousa Macédo 
fáximo Rodrigues Brasil 
Nelsan Monteiro Macêdo 
Joana faria Favacho 
Maria Eduarda da Conceição 
haria de Nazaré Lina 
fna Lucia Rocha Silva 
Maria da Silva Ferreira 
Tasmulia firánda da Silva 
- Rômulo José Cordovil da Cunha 
= João de Deus da Conceição Cunha. 


a 


Foi empossado vigário da Paróquia de Curuçã a é 
nsrço de 1972 8º 20:00 horas, em substituição ao  cône 
Eduundo Armando Saint-Clair Igreja, sendo indicado € 
recomendado por este es Circular dirigida a foda comunidal 
curuguense, que transcreve-no integras 


Curuçã, 12 de fevereiro de 1972. 
CIRCULAR No, 43 


Prezados Irmãos da Paróquia de -Curuçã 
viva Cristo-Rei. A 
Com imensa alegria comunicamos 4 toda fami- 
lia tatólica de Curuçã que no próximo dia 4 de 
nargo, 35 20:00 heras o Senhor Arcebispo Dom 
Albério Ramos, dará solenemente posse 4o novo 
de Curugã, «o Revdfo. Pe. Manoel Antão de! 
sarcedote fulto conhecido e já núito esti- 
nado entre nós. ços 
Convidamos & todos para tomarem parte nessa 
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solenidade. Apresentamos nossa despedida ao bom 
pova dassa paráquiau 

Pe. Aviz & vosso vigário; tratuico com 
mlzade e caridade para que sempre elecse) sinta 
feliz entre vôs, como filhos de Deus que sois. - 

frages à Deus pudemos cumprir o que prome- 
temos aú nosso querido Dom flário e a vôs, que não; 

iriamos de Curúçã se não epós a nomeação de 
no sucessor. Tudo o que foi possível. fazer 
fizemos por vossa paróquia, agora depuis de 23 
dure. Lida pelo reino de Deus entre vês, 
voltamos não Mais com a saúde, como quando 
aqui chegamos, mas muito gais alegre por que 
cumprimos à wiésio que entre. vôs.nos confiaran os 
nossos arcebispos. E 

A todos vós: autoridádes, pobres e ricos, 
lavradores & pescadores, ditetorias, irmandades é 
monitores, do Íntiho da alma agradecemos os f; 
vores. quê nos fizeram, Deus vos dê ces por Um 
nesta vida e etermidade feliz no Ceu. . 

hos dedicadissimos cutequistas, acompánhan- 
tes, e à mui querida Confraria do Rosário que 
foram à vida de todo nosso apostolado, as nossas 
oragões de Irnão agradecida. 

Amigos permanecei firmes na fé. Ahora “é 
dificil mas esta & nossa hora de darmos o nossa 
testeuunho . de fé diante de Deus e dos. homense 
Ninguêm vos ilúda, amui-vos uns sos tutros, fazei 
tem a Lodos e sereis felizes, 

Irmãos, se ho cumprimento de nossa missão, 
ofendenos de qualquer modo alguma pessoa, pedimos. 
e els 4% devidas desculpas, É se alguêm-de qual- 
quer modo nos ofendeu. danos-lhe nosso perdão de 
irmão e amigo no Cristo Jesus. a 

Lenbrai-vos de nós em vossas orações e 

1 certos de que na Santa Missy todos as dias 
aremos de Vós. 


Vosso irmão no Cristo Jesus. 


As. Monsenhor Edwuindo Lareja - Vigário. 
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adro Manoel Antão de Aviz Foi rscubido cou 
aclasação que lotou à Igreja Mubriz Nou 
do Rosário ma Ccasiio de corisônia de povse com 
celobrada por Don Albento Gaudêncio Romot v a Mons 
Igreja. Deste data ea diante padre Aviz preencheu o 
deixado pelo Mons.  Edeundo Igreja, que não phdo cont ingur 
mus missão de vigário por probivea de sabde, deixando 

seus paroquianos recordações e auítas saudades. 


ese 


Padre Mnoel Antão de Aviz, joves ainda, conth 
& continua O trablho evangelizador deixudo por kons. Ed 
jo. aprisorando » criando novos abtodos fazendo cow que 
povo de sua Parôquia sespre estojá cada vez auis prôxino 
tristo. 


Ea setendro do 1972 program um Encontro Fast 
tendo cowo local à Sede Paroquial. Este encontro se prol 
indo do dia lo: à 3 de seteabro desse aro. 

dragão da Santa Rissa, depois seguiu-se 
divisão ea grupos por localidades cujos irdoreu apresenta 
Luas sugesties para estudo » Astia atlhorar seu dosemperht 
sentido de evangelizar a sua comunidades tralou-se da arga 


Tn 


Es 1973 apresentou us plano du Lebalo aos orient 
dores, coordenadores, “dirigentes = cntequistas é a todas 
» procurando enganjé-los dentoo 
estoral- da Amazónia dando 4 conheci 

ENCARMAÇÃO MA REALIDADE 
emtrosado com s real 
dado w do interice + qui evangelica 
we Viturgio, cos o objetivo de consci 
rtar e descobrir sus verdadeira c 
dição de pesos Suns é filho de Drus, e dentro 
diretrizes de trabalho formar s Comunidade Ceinkã do Ss 
covo grisgiro e fundamental núcleo ocleniai - uma comunica 


Curuçá na Passado deito 


de um sé coração e usa só als4, uu que todos postuss Ludo am 
comum. incentivou cada cosinidude a criar pelos amos 4 
sistemes de ação coso: Saúde, Educação, Recreação E Produçãos 
ão de equipes litârgito, catequítica e recorstivs para 

que as conunid n suas atividades cogulnses 0 esquemi do 
ano litôrgicos que as festas religiasss nejas sevpre ua sinal 
de salvação, união o confraternização entre o povo, & nunca 
organizarmes cerinônias, culto 
ou festas rel Nic comunitário q 
fesiliar crganizado para promover O amor + + uniio, a enten- 
mio aúluo » assim D cesso du familia é de comunidades 
estabeleceu que a portir do mês de maio desse ano de 1973 a 
Lagos dé Padroeira visitario as comunidades principais de 
Paróquia, com o sentido de intensificar a união do povo de 
deus em torno da Virgem, levando-o so conhecimento de MARTA 
Nie de Jesus o centro da verdadeiro união es Cristo, o que o 
Slrio de Nosta do Rosário havoria sespre de consistir 
nesta peregrinação de Imagem de Virges no meio de seus Fi- 
lost solicitou e incent ndes estivesses 


q ee Festas 

» Festa do Rosário e Festa do 

dh ção Católica. Padre Renoel 

uruçã é agente pastoral, incenti- 

. resume este plano de srabalho 

& de São Paulo: "OD cristão pelo 

usprir que contiste es testevunhar 

agregar Nova» viver confocme 0s dons s + 
capacidade que recebeu", (Hebre 5, 1-3). ' 


Prouaveu vários encontros catequáticos por 
estipulando us calendério que disciplinava » partie 
setoros nestes encontros, na Parógu 


Exeendo: 


AMD DE 1973 
25 de março selor SEO PEDAD. 
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ot de abril - ABADE 

ilá de asio "o ARAQUATA 

OZ de junho =! NABALHDES DARATA 
26 de agosto = BETULIO VARGAS 4 


uz de setembro E BDA-VISTA 

21 de outubro - CIDADE» MURAJA 
Encontros religiosos intercomunitários, encontras Narjanos E 
diversas Tucalidades, etc, 


Teu procurado sempre dotar as famílias de elemento: 
que Lhe dee ou restituas à rapocidade evangelizadora, d 
acordo com a doutrina da Igreja. Orienta pastoralhente à 
educagão na fanília ajudando os pais 5 tomarem consciência d 
seus deveres e direitos, facilitando sua participação diret 
mas atividades e orgenizando centros docentes por seio das 
ascoriações de páis e famílias que deves ser aprimorados onde, 
já existes, tanto es nível Local, nacional ou internacional. 


Fez ver à inportêncio de usa escola católica que é 
úuz verdadeira comunidade a integrar-se na comunidade local & 
estar sempre de portas abertas à comunidade nacional e las 
tino-americana. Dinbmica deve ser ums de suas caracteris- 
Licas, estar sempre aberta e pronta sb diálogo ecumênico e 40. 
hesao” iaupo sor tm centro cultural, social e espiritual da 
ogunidade local, ' 


Quanto «os movimentos de jovens: esclareceu que 
estos deves levar sa conta à inportôncia das organizações & 
vovimentos católicos de jovens, principalmente os de caráter 
nacional e internacional; que os seabros destes novisentos 
deem cegpre valor e deposite contianga nos dirigentes Leigos 
é reconheças o autoncuia própris de seu movisento: que sejas 
consultados na Elaboração da pastoral juvenil a nível dioce- 
“ano, nacional e continental; seupro cultivos o estinulo para 
Sua “ação evangelizadora transformando o indivíduo eh cidadão 
consciente de seu dever cristão; que tenham todo o ápoio em 
seus esforços cujo objetivo, principalmente, seja a Forsação 
do Hderes comunitários: atrair o apoio que deves ter de um 
saterdote para una uelhor orientagão ao movisento; que dãe 
isportência à foraação de sacerdotes, “religiosos, religiosas 
e eigos os assessores de novinentos es ua continente com à 
asioria de sus população formada de jovens. 
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20,10 COMUNIDADES CRISTAS DE BASE 


D Padre Asnoel Aviz conscientizou seus paroquianos 
a crjareu a Comunidade Dristê de Basé reunindo-os ou pregando 
a eles que a Codunidade Cristã de fase é o principal ueio 
para à evangelização e libertação do howes e que à verdadeira 
se comunitária & firmada no próprio Cristo através da 
coristiz e para formar esta comunidade devemos agrupar 
vários setores comunitários de acordo com as circunstâncias 
de cada local, radicadas em Cristo por meio da Eucaristia, Em 
Curugê estrutunou s CONUNIDADE CRISTA DE BASE - formada pela 
cúmunidade central do município, por cada comunidade de se- 
tores, pelo vigário da Paróquia, pelos ministros da Eucar[s- 
tia, pelos representantes de grupos e por todos os cristãos 
que” conheceu é tonviven com todos os sistemas de criativida- 
des comunitárias, interpretados de acordo com as circustên- 
cias de cada localidade. 


Una Cosunidade Cristã de Base, portanto, pode ser 
qualquer comunidade devidanente organizada dentro dos precei- 
tos comunitários cristãos, ajudando-se eutuamente é à todos 
aqueles que dela necessitaren, orientada sempre no Evangelho, 
tendo coso base o próprio Cristo. 


Una Conunidade Cristã de Base tem cono atuação: 


- incentivar ou doutrinar os companheiros na 
vivência cristãr 

- assistir às reuniões comunitárias 

= fazer planos e exerutê-los; F 

- ajudar os iraãos todas as vezes que for necessã- 
rios 

- trabalhar em benefício da própria comunidade em 
tudos os espectos necessários a sua sobrevivência 


20.11 A NECESSIDADE DE UMA 
VIATURA PARA À PARÓRUIA 


Eh 1975 0 padre Aviz pede um Jeep para o seu deslo- 
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comento pelo interior do hunicipio es suas visitas pastora: 
Tinha apenas um caminhão "AMA! de 3,5 toneladas - o "Berna! 
eu precárias condições de uso, pois seu serviço de evangel 
zação, naquele ano, abrangia aproximadasente 40 capelasa 
que lhe tornava dificil dar assistência à todas estas, 
ter em que se deslocar da Sede. Este foi um. di 
principais que o levou a fazer este pedido que feli 
atendido, 


20.12 MOÇÃO DE CONGRATULAÇÃO 
AD UIGARIO DE CURUÇA 


à Câmara Municipal de Curuçã, eu sessão realizada no di 
13 de junho de 1977, representada por seu presidente Alci 
Atalde firanda, confere 30 vigário da Parbquia Nossa Senh 
do Rosário de Curuçã padre Manoel Antão de fviz, "HOÇAD 
CONGRATULAÇÃO", pela passagem do seu éo. aniversário de sai 
cedócio, ocorrido no dia 6 de junho de 1977. 


20.13 - EXEMPLO DE CIVISNO DA CONUNIDADE 
DO ARAUA E SANTO ANTÔNIO DA TIJDCA 


Em uma reunião comunitária cr 
de 1972 às comunidades do Maraus e Santo Antônio da Tigog 
se uniram nua esforgo bragal e executaram um serviço 
rogage do ramal que Liga estas duas comunidades. Gastara 
30! “dias na execução deste serviço deixando O ramal Lispo 
pronto para o tráfego de carros e pedestres. Deram assim UM 
exemplo de civisno e ao nesão tenpo prestaram uma colaboração 
à Prefeitura hunicipal de Curução 


Este feito foi Eançado eu pauta em uma REUMI 
CONUNITARIA CRISTA-CIVICA HA VILA DE "LAURO SODRE", peatiza 
no dia 4 de fevereiro de 1973, na residência do Sr, Beneditá 
honteiro Ferreira, situada é rus Paes de Carvalho, n. 36, 
presidente, tendo aberta s sessão, declarou que fosse reset] 
da una cópia-da Ata desta reunião no Sr. Coordenador Geral 
Comunitade Paroquial. 
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Tomando coo exemplo esta ação comunitária e clvica 
da comunidade de Naraus é Santo Antônio da Tijoca; sugeriu 
se, na reunião en tela, que a comunidade da Vila "Lauro 
Sodre" tanbén beneficiasse, pelo menos duas ruas da Vila para 
ajudar o 8r. Prefeito. Nada sais havendo a tratar, o presi 
dente deu por encerrada à reunião, 


20.14. ATIVIDADES CONJUNTAS DA PARÓQUIA 
DE CURUÇA CORO CRUTAC 


- treinamento eu dinémica de Grupo - ano de 1976 


ANO DE 1977 


Objetivos: encarnar o evangelho ma realidad 
criar meios ou condições para que o rituo de 
audança social seja acelerado pela própria tomuni- 


ade. 


ATIVIDADES 


- encontro de jovens em Araquaim 

- Visita à cosunidade de Getúlio Vargas 

- encontro de coordenadores das comunidades “do 
Aunicípio de Curuçá. 

- treinamento de Ação Comunitária es Beira-far, 
futucal e Iririteua, 

= encontro de operérios 

= assessoria a 35 comunidades do interior 

— assessoris 3 3 comunidades da idade 

- encontro de jovens 

— Ja. Semana Amazônica de Preservação do Cedro e 
Tarupá 

treinamento de ação comunitéria cn São Pedro, 
congregando comunitários do Candeua, Agua Boa é 
Nazaré do Tijoca. 

= treinanento de ação comunitária bu: Coratateus, 


- anconteo de professoras 

- encontro de avaliação com os Eoordona 
dirigentes comunitários. 

1 Esposição da Arte Sacra ea Curuçã 

reuniões de prograsações. 


20.15 ATIVIDADES CONJUNTAS DA PARÓRUIA DE CURUÇA 
COM À PREFEITURA MUNICIPAL E O CRUTAC 


reunião de entidades 
Seuana da “Arvore 
entrega do prêmio de Preservador de Curuçá 
ta. Auazontada Rural de Curuçá 
treinamentos e incentivo 5 Agricultura 
TU Mês de Preservação Cultural da Anazônia 
festejb do Dia das Mães 

encontro couunitário: "Festival do Folclore" 
festejo do Dia dos Pais 

V. Semanê Asazônica de Preservação da Fauna Sil 
vestre, 

Seuana da Comunidade 

Festa de . 5, do Rosário 

Dia Mundial dos Animais 

preservação dos bosques do Aunicipio 
Bliaplada Rural 

TU Semana Amazônica de Preservação da Saúde 
Confraternização Natalina 

reuniies de entidades. 


EEE 5 


Entre os tantas atividades da PAROQUIA ea conjunto 
com à PREFEITURA MUNICIPAL DE CURUÇA E O CRUTAC, destaca-se o 
ifleio dos festejos folclóricos: a "I FESTIVAL DO FOLCLORE". 
Fstes drqãos repreventados pelo padre Manoel Ântão de Aviz, 
nanoel Padlo Ferreira dos Santos é à profa, Terezinha Silu 
cespectivanente, deraa início neste evento durante a festiv 
dade do (o. mês de Preservação Cultura da Amazônia promovida 


-184- 


vbrias provaçõos do CAUTAC aqui pm Duruiçã 
lh ABATONICA DE PRESERVAÇEO DA FLORA, realizada 


427 de mulubro, de 1977, que sotivou 6 povo desta 

do à preservar ss Mocestas das quais se beneficia 04 

colonos é silas Fam) jos, Levo apelo 30 prefeito e vereadoris 

testo tunicipio à spandipeu os patrimônios florestais, Loo 
; 


do colong deu 


20,16 ATIVIDADES EXCLUSIVAS DA PARÓQUIA 
DE CURUÇA NO AMO DE“ 1977 


cursos blblicos 
= tréinamento para catequistas de da. Eucaristia & 
Coisa 
= pastoral na tamlli 
to. perlode s Duaresas 
20. perlodo, Piscoi 


fosta de São Benedito fchado 
- encontm de codrdenadoros das comunidades de 
Cubugão 


20.17 OS FESTEJOS DA SEMANA 
DA COMUNIDADE EM 1977 


"SEMSA DA COMUNIDADE"; instituldo pelo Decreto 


mr 6Ds0Bi, da 17 de janeiro de 1947, foi Posiajada pela 
PRONTA NOSSA SENHDRA DO ROSARIO DE CURUÇA 24 conjunto com à 


«485- 
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Prefeitura Runicipal de Curuçá 6 o CRUTAC no pertodo 
setenbro à 2 de ouiubro de 1977. & Farôquia, reprevenl 
pessoa do padre fanool ântio de Aviz, Pestejou esto 
apresentando un cartaz que Tlustravo atividades é 
neste qunicípio. 


No cartaz figurava: 


-o lavrador, representado por um machado 
ada 

- o pescador, representado por uM renos 

- o coserciante, reprosentado por uma balangai 

= funcionário, representado por uma possa 
cando us Livror 

- q operário, representado por un serrotes 

- o estudante, representado por um Livro E 

"penaty 

» saúde, representado por uma enfermoi 

à Fanília, ehpresentada por um grupo do pes 

pais é Filhos; 

-a religião, representada por um célice sob 
hástias 


20.18 TENPLOS CATÓLICOS QUE CONGREGAVAN 
à PARÓQUIA DE CURUÇA ATÉ 1971 


IGREJA ATRIZ 
— Hossa Senhora da Rosério — Bidade de Lurugã 


CAPELAS LOCALIDADES 
- São Benedito Sos-Vista do Iririteua 
= Ne 8. da Conceição Ponta de Ramos 
— São João Bosco Abade 
- Me 8, do Livrasento- Lauro Sodrk 
= Gio Marçal braquaia 
- São Raisundo Nonato Autucal 
- No 8, da Luz Candeua 
- H. 8, de Fátima ' Piquiateus 


São Pedro Curuperê 


do Curugá no PERA? 


Curúçã no P) 


- Ne S. do Livranento Vista Alegre 
- São Paulo Livranento 
.'S. das Neves Getúlio Vargas 
- Santá Maria Iririteua 
- Me 5. de Nazaré Siuna 
ão Pedro Carstateua 
- São Pedro Valentia 
Santo António Cnqueiro 
-H. 8. de Nazarô Wazarê do Tijoca 
- Santa Luzia turajã 
- São Pedro Arapiranga de Dentro 
- N. 8. das Bragas Magalhães Barata (Ka 42) 
= fo dous doa Jesus 
= Me fenda Pari. Socorro Ka 58 
Rali mundo Pacamorega 
“ Bão José 
= São Joáquia 
- São Luiz São Luiz 
- Santa Izabel Beira-ar 
- São Sebastião Darauá 
- São Roque Santa Maria do Maá 
São José Lago 
- São Pedro Bão Pedro do Tijora 
- He 8. do Livrinento Terra-flta 
- Banta Terezinha Agua Boa 
-'São Gabriel Santa Cruz 
- Benhopa Sant'Anna 
- Santa Maria Muriazinho 
- Santa Maria de Relês Nazaré do focajuba 
= Nossa Sra, do Rosário Barra-Limpa. 


Durante o texpo que o padre fanoel Antão de Aviz 
dirige à nossa Paróquia já foram erigidas quitas capelas, e 
tenos atua lente um total de 47 capelas, com um novo projeto 
pra aóta. capelas a de Santa Luzia no Ke SP, -próxigo (5 
idade. 


Até o momento = Paróquia de Nossa Senhora do '-Rosã- 
rio conta com aproxinadasente 25.000 habitantes. 


21.4 CURUÇA E OS RETOS DE COMUNICAÇEO 


A Cidade do Curugã é servida, principalaente 
sistraa rodoviário, cos s rodovia PA-15 que nos leva à 
nhal, possibilitando o intercêúbio cos a Capital do Esta 
rodovia BR-316, € as demais cidades do Bresil 
rasília, quito enbora tenho a via maritima, que 
pouco usada. 
I 


21.1,1 Transporte 


Terrestre 


D transporte terrestre é feito diariamente, - pel 
Empresa Rôpido Excelsior de propriedade do empresário Silé 
Vaz e Companhia: Os horários estão assia distribuidos: 


- Horários de Belén para Curuçã 
07:00 horas 


- Horários de Curuçá para Belên 
D4:DO horas 


Curugã no Passado Curuçã no Presente 


DRIBOS da Enpress Rápido 5 
fe Curugk noi 
no 


sior, que serve D Menicipio 
Esta foto fo 


PoleLivanante, se torna quase que totalmente desne- 
E usado nais por proprietórios de hibarcações ge- 
a serviço e de jezes por Frete a terceiros. 
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A Cidade de Curuçá ainda não foi tenericia 
este tipo.de transportes 


24.1.2 Correios 


E us tipo de comunicação uuito usada na 
cidade, tendo roso agente desta comunicação a Src Josê 
son do Nasc iuento que despacho periodicasente os malotas 
Belén pela Linha de ônibus que Serve esta Cidade. ) 


21.1,3 Telefone 


Encontra-se Instalado um posto da Telepart, 
Cidade, anéxo do prédio onde funciona = agência dos Com 
& Telégrafos. Hó sistesa de comunicação, no dosênto am que 
Viga daqui para outras localidades, o contato com deteral 
pessoa é feito através da telefonista na Central de Tele 
en feléy, que completo,a ligação pars o número do tel 
fornecido E se torna mais fácil; ao contrário de quendo 
Viga por exemplo do Selêu para c87 aciona-se a Sentral 
Teiegará para à telefonista coupletar a Ligação para Curd 
e à plantonista deste posto nanda chamar 5 pessoa recnpiá 
do telefoness para atendê-lo Du aguardar uma Ligação, À ra 
t 


estão à. o que po: 
instal em residências, e futuramente ss Ligações 5 
feitas ses precisar se deslocar 40 posto di Toleparãs, cre 
Cidade. Já se encontra construido c prédio próprio da Telep 
rã com à instalação de uma loree que inclusive serve 
recepção de igageu da Rede Globo, diretamente do Rio de Ja 
ro, o que veio selhorar 100% à iaagea dos televicores instã 
tados es residências nesta cidide dispensando o uso de a 
nai este sistema por ser direto do Rio de dankiro, prive 
da: progranação local o que se pode fazar cou uso de antené 


tipo "conodoro" 


21.2 ASPECTO URBANO 


D. tipo de concentraçõo,na cidade, é doglnante o 
tabique, ' evoluindo-se 5 quantidade de construções de casas 
en, alvenaria sendo ainda pequeno o movisento eu relação s 
outras cidades mais desenvolvidas, como por exemplo a cidade 
de Castanhal, etc. i é 


A Cidade de Ema tem atualmente À avenida, 31 
travessas, 43 ruas, 1 passagem, é praças & 3 bosques, sendo: 
o "Centenério", da "Igualdade? e da "Bos, Lembrança”, onde 
todos os anos'é celebrada à Santa Nissa dovtradicional Dírio 
de Nossa Senhora do Rosário, e de onde parte a Romaria Levan- 
do à Tuagen da Padroeira até & Matriz. 


21.3 vPRÉDIOS PÚBLICOS 


Prefeitura Municipal "Lourival -Atalde" 

Hospital "Dr, Henrique” 

Escola de 20. Brau "Olinda Veras Alves", 

Forum “Manoel Couto” 

Estação Rodoviária "Cândido Cunha” 

Escola Estadual de to. Grau "Candorina Campos! 

Escola Estadual de io, Grau "Gonçalo Ferreira” 

Escola de lo, Grau "José Maria Hesketh Conduru” 

- Delegacia de Polícia 

-lAgência da Fazendo Estadual: Foi dada esta 
denoninação a partir de 07.12.76Cantes se chamava 

Coletoria Estádual). 

Residência da juíza 

Residência do prosotor 

Residência dos médicos 

Escola Reunida "Bairro da haranbaia” (stusluente 

Escola Est. de to. Grau "Vereadora Maria Hyluísa 


' 
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- Pinto Ferreira) 
- fosto de Servigo de Abastecinênto de Agua: 
Consultório Dentário hi 

Posto da CELPA 

Posto ds Telepará » 
Agência dos Correios e Telégrafos. 


21,4 CASAS DANDARIAS 


- Banco Brasileiro de Descontos-BRADESCO, si 
trave 7 de Setenhro esquina com a rua Ulgei 
Rio Eranco.(foi extinto - transferiu-se 
Castanhal); 

= Banco do Brasil S.A, situado na praga “Cel. 
rácio" esquina cus rua General [ssimo Deodorc 


w 21.5 NO SETOR PRINARIO 


à abividade da pesca é ben relativa. O esconder 
de sun produção para Belêm ou Castanhal € por via rodoviái 

alén de outros produtos como o camarão, peixe salgado, cari 
muejo, siri e o absilhão, de acordo com a época. Vem se des 
cando a exportação do camarão proporcionada pela constru 
de vários tanques de criação da espécie, no sítio "São Pau 
de propriedade de usa companhia de japonês, e dos quais 
esportaras mais de 1 tonelada, somado cos a produção de ma] 
ur tanque de cria no Abade. Este foi O lo, tinquea sé 

conelutdo e esplorado. : 


A pecuária já se faz sentir em Curuçã, evoluinde 
sos poucos, porên, ainda É muito reduzida para atender 
abastecisento da cidade. ? 


21.6 “NO SETOR INDUSTRIAL 


O aunicipio apresenta atualmente 3 panificadoras, 


Curueá me Passado Curuçá no Presente 


com aspecto insuficiente para suprir a necessidade do povo, 
por falta de equipamentos mais sofisticados que agilize à 
produção. 


21.7 NO SETOR COMERCIAL - 


O comércio da nossa cidade teve us desenvolvinento 
acelerado e com nuito mais eficiência, depois que foram 
instaladas as duas agências bancárias; agência do Banco Bra- 
sileiro, de Descontos-BRADESCO(for extinta, transferindo-se 
para Castanhal) eo Banco do Brasil 5.8. Não temos ainda o 
comércio atácadistã. 


21.71 Os principais conerciantes. 


- Casa Natividade de flário Natiwidade 
- Crediário hodesto de Raimundo Dias Modesto 
Casa Comercial de Josefa Farias de Dliveira 
sa 2 Iruãos do Getúlio figdestg 
Tasa Comencial de Silvino Niranda 
Cosa Cagula de Luiz Garcia 
Cnsa Prinavera de Dosingos Pinto de Sousa Filho 
Casa do Povo de Agenor Úrags 
- Casa Saraiva de Raimundo Sarajva 
Comercial de Edgar Pinto 

1 de Raimundo Si 
Santa FÉ de Egidio Mi emitia 
auranto de Antônio Vasques de Sousa 
e Xavier fodriques 
Silva de abelando Silva 
Comercial de Jerôncio Dias Modesto 
= Bar-e Sorveteria Kênia de Ivan Pinhéiro de Brito 
= Mercantil São Josê de Jacinto Aguiar 
= Bar e Restaurante de Nário Liss 
= Bar Bos Esperança de Teófilo Brito 
= Casa Comercial de Roberto Brito. de Sousa 
Panificadora de Ulavo Roqueta 
Panificadora de Abnundes Silva 


- Casa Com 
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= Panifitadóra de Neuzo Lobo 

- Estância de Oton Cabral 

= Estância de Orlando Cabral 

- Farmácia de Franklin Sousa 

- Farmácia "Cabral" de Benedito Cabral 
= Posto de Gasolina Yamaga a 


Texos nã lenbrança outros conércios de tradição 
não mais atuam no raso, como por exemplo a mercearia "A 
do Bosque", de Albeçto Ferreira Gslvão, cujo prédio 
vendido e atualmente funciona a sorveteria "Kênia". 


21.8 NO SETOR RELIGIOSO 


1 Destaca-se a religião católica. .Na cidade tesos 
Iggeja fatriz Nossa Senhora do Rosário, temos a capela do 
Benedito fchado, aiida eu fase de acabssento, Localizada 
bairro do Userizal nó fia da rua Generalissino Deodoro. 

A 
z São 47 capelês que congregas é Paróquia” de Curi 
coh um novo projeto para à ereção da 48a, , capela - de 5 
LUZIA "=, localizada entre o Ka 58 e esta Cidade. O vi 
padre Hnoel êntão de Aviz dá assistência. à 
capelas'com aissas durante a sémana e sos-doningos., Possul 
isento religioso ben expressivo de batizados,  confissil 
comunhões, fa, Eucaristia, cateciõuos, casamentos, etc. 
Por outro, lado temos a Religião Protestante cos 
-suê igreja a "Assenbléia de Deus", com cultos, gera luente 
sábados, bem frequentados pelos “irmãos! assistidos é evarig 
lizados por um pastor daquela religião. * 


24,9” MM SETOR EDUCACIONAL 


flo setor da Educação, a nossa Cidade já ce most 
bastante desenvolvida, temos o Escola Estadual de lo. Bri 
"Bonçalo Ferreira”, antigo Grupo Escolar "Gonçalo Ferreii 
(criado pelo Decreto n. 806, de 22 de janeiro de 1900) 


Curuçá no 


funcionando da la. a fa. sério do to, grau, por outro lado 4 
Escola Estadual-de lo, Grau "Vereadora Maria Hylulsa Pinto 
Ferreira", juntamente com a Escola de lo. Grau “José faria 
Hesketh Conduru", funcionando, dá la, a 48. sérios a Escola 
Estadual de to, Grau "Candoniha Campos”, de Sa. a la. série € 
à Escola- Estadual de 20. Grau "Olinda Veras Alves" funcio- 
nando cos cursos técnicos dando condições so curugaense a 
enfrentar 0 Vestibular. 


ESTE PREDIO foi onde funcionou. pela priseirs ez, a 
Escolar “Gontalo Ferreira”, Depois velo a funcionar 0 
Estadual "Candorina Campos”, Atualuente funciona o 20. Brát. 
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0 20. Grau funciona como Curso Técni 
Contabilidade, no Sistema Modular, implantado pela 
convênio cos a Prefeitura Nunicipat de Curuçõo” 


21.10 SETOR ECONÔNICO 


0" Município de Curuçá tem sua economia apoia 
principatsente. na agricultura e na pesca. Os produtos ag 
colas de sait produção e de grande inportância, no set 
econômico si fibra de Usicima, pimenta-do-reino, meli 
sanão,- aelancia, Farinha de mandioca, arroz, ailho.e ou 
incluindo tashês os legunes diversos. ár 


21.11 SETOR JURÍDICO 


21.11.14 Os Cartórios 


Curuçá possui 2 cantórios que funcionas no "Foruntz 
o de to, Griciot 20, Ofício, que foras desmenbrados no 
governo do generat Alexandre Zacarias de Assunção.. : 

7 Cstório dê to. Ofício tes cofo titular o Sre 
êntônin da Cunha Couto, é o de 2o. Ofício a prof, Rosa Cordo- 
vit Couto, 


D'prédio onde funcionam estes 2 cartórios, é também 
onde funciona o "FORUS". Fita situado à rua Bongãão Ferreira 
as lado da Delegacia de Polfeia desta Cidade. O Setor" Jurid 
co, de hunicíçia É beneficiado por um defensor público, | um 
dyiz de Direito e um Promotor Público. - 


o 
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“21,12 AS DIVISAS INTERDISTRLTAIS 


ta. entre os distritos de Curuçã é Nurajh, 
começando na cabeceira do rio Curuçã, seque EM 
reta. até à cabeceira do rio São José, de Th 
seguindo em outra reta até 0 furo do huriá; . 
28: entre os distritos de Curugá e hutucal, cobeça 
no rio Mocajuba cos o furo do furiã, descendo 
pelo sesuo Furo até o.rio Curugãs 
3a. entre o distrito de futucal e Murajá, conéga no 
rio Nocajubs com o furo do Auriés 
4a, entre os distritos de Curuçá e Ponta de Rasos, 
cosega na foz do rio Áraquaia com O rio Curugê, 
sobe pelo sesmo rio até 3 foz do rio Itajubs; 
So. entre os distritos de Ponta de Ramos & ára- 
quain, coseça no rio Curuçã na foz do pio 
Araquaix, sobe por este até a foz do rio Cacho- 
eira, pelo qual sobe até a sus nascente dal 
segue em reta até alcançar os linites- aunici- 
pais de Curuçã, Marapanim, nas confrontações do 
igarapé Poção; 
entre os distritos de Boa-Vista do Iririteus e 
Ponta de Ramos, coseça no rio Curuçá, na foz do 
rio Ttajuba, sobe por este até s sus nascente É 
deste Segue em rota até alcançar a cabeceira 
do rio Iririteuas 
7a. entre 05 distritos de Curuçã e Bos-Vista do 
Iririteus começa na foz do rio Ibajuba, no rio 
Curuçá, sobe por este até é foz do Membeca, 
o quel sobe até à su» noscente, dai segue em 
reta até alcançar a cabeceira do rio Curuçás 
Sa. entre os distritos de Boa-Vista do Iririteu e 
Aurajã. coseça na cabeceira do Pio Curugã, 
seguindo em reta atê alcançar a nascente do rio 
Piraqueira, pelo quel desce até o rio Tijocas 
9a. entre os distritos de hurajó e Nazaré do Moca- 
juba, começa no rio hocajuba em frente a foz do 
rio Tijoca, sobe por este atéa for do rio 
hupiás - 
Ia, entre os distritos de Nurajã e Lauro sodré, 
começa na foz do pio Marauá cos o rio Tijocai 
sobe por este até a foz do rio Pinaqueiras 


ba. 


24.13 05 PRINCIPAIS ACIDENTES GEDGRAFICOS 


Curugã no Passado Curuçá no Presente 


la. entre os distritos de Boa-Vista do Iripit 
Lauro Sodrê, começa ro rio Tijoca na foz 
Piraqueira, del segue em reta até alcança 
cabeceira do rio Iririteuas | 

1a. entre os distritos de Ponta de Ramos & 
Sodré, começa na cabeceira do rio. Iripi 
dal segue em reta até à cabeceira do rio e 
teus, brago esquerdo do rio had 

13. enire os disiritos de Nazaré do Hocajuba, 
Lauro Sodrê, coeça no rio Tijoca, na faz, 
rio Narauã, sobe por este rio até a sua nask 
te, dal segue em reta até à cabeceira do mia 
Prata; 

1a. entre 05 distritos de Nazarê do Mocajuba 
Terra-flta, coneça na nastente do rio do Praf 
pelo qual desce atê a sua foz, no rio foca jub 

153. entre os distritos de.Terra-álta e Lauro Sos 
coneça nê nascente do rio do Prata, dal sei 
eu reta até alcançar à nascente do rio Piqui 


lba. 


é sua nascente, 
à cabeceira do rio Nai, 
Narapanin,. seguindo eu cubra reta até à na 
cente do rio Piguiá, braço esquerdo do rio a 
17a. entre os distritos de Lauro Sodrê e Vista Al 
gre, começa ha cabeceira do rio Naãi, dal seg 
eu reta até à nascente do rio Acaputeuas 


Nenhua distrito da Comarta de Curuçã abrange sub 


Acaputeua , 
pequeno rio, afluente esquerdo do rio Na ques 
deságua no rio Marapanins 
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Agua Boa 
Igarapé, dfluente esquerdo do rio Tijoca que 
deságua -no rio Mocajubai- 


Araquein 
Rio navegável, afluente direito do rio Curuçã 
que deságua no furo do huriãs 


Arejal-Brande 
Rio afluente direito do rio Maú, serve de Lin 
te entre o município de Curuçá e Marapanias 


Areialzinho 
Rio afluente esquerdo do rio Arejal-Grande que 
Laubén faz Limite entre o sunicípio de Curuçá e 
harapanias 


Brago Direito do pio Rarapanin 
Rio que serve como parte dos linites com os 
municípios de Curugá o São Francisco do Pará. & 
deságua no Oceano AtLênticos 


Brago Esquerdo do gio Narapanin 
Rio Limite coá os nunicípios de Curuçã, Casto- 
nhal. e São Francisco do Parê, deságua no Fio 
Marapanim, braço direito; 


Cachoeirinha 
Rio afluente esquerdo do rio Araquain, desigua 
no mesmo rios 


Cajutuba 
Rio que faz Linite com Curuçã é Marapania, 
desggua no Oceano Atlântico; 


Candeua 
Rio afluente direito do rio Socajuba que, desg- 
gua no nesho rioi 


Cigana 
Rio afluente esquerdo do rio Mocajubar 


a 
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Curugã . 
Rio que deságua na bala do mesmo nome, é 1 
sas sem auita extensão e é navegével por Ei 
cação é vela e navio médio, 5 sua margeu tem 
afluente Curuçá-firin, onde está situada 
cidade de Curução 


Igagata 
Rio sfluente direito do rio Noca juba, mavegã 
por pequenas embarcações: 


Itajuba 
Rio afluente esquerdo do rio Curuçãs 


Juçe coua 

Rio afluente esquerdo do rio Sinoá, serve 
limite entre Curuçã e Marapanim. O rio Si 
deságua no rio Cajutubas 


harinteua 
Rio que separa a Ilha do mesmo nome (cheia 
tesos, e Lindas praias pesqueiras, que serv 
para banhos] é salgado, fica localizado” 
parte nais setentrional do município. O ri 
harinteua tem duas enbocaduras: uma deságua 
Atlântico, e a outra desigua no rio do felo't 
este, por cua vez, deségus no Atlêntico. 
conhecido tonbém como furo do Marinteua, cl 
usa extensão calculada em Bkni 


nad 
Rio que, uma parte serve de linite entre Curugã 
e farapánia, deságua no rio Marapanim, e banhãs 
pela margen esquerda, a cidade do esmo nome; 


Rio Nocajuba 
Rio chasado, na história anti 
da! — foz limite cos o município de São Cactani 
de Déjuelas, é navegável por embarcação à vela 
e navio de porte pequeno e deságua no Degan 
Atlânticos | 


4 


Furo do Nuriá E 
Com usa extensão calculada ea 10 Kh aproxiada- 
sente, comunica-se cou o rio Aocajuba e a outra 
extremidade desigua no Dresno Ablêntico. E 
navegável por enbarcação à vela; : 


io afluente esquerdo do rip Mocajuba! 


Pinenta 
Rio afluente esquerdo doírio. Rocajuba; serve, 
em toda sua extensão, de Tinite com o município 
de São Coktano de Bdivelasi 


Piquiá 
Rio afluente esquerdo do rio fab, que é tanhãa 
- afluente esquerdo do rio Marapanins 


Poção E ; 
Rio que corta os distritos de Ponta de Ramos é 
Araquaias 


Rio do Prata 
Rio afluente direito do pio Rocajubas 


sims, . 
Riô navegivel por entarcação & vêla E vai at6 a 
povoagão Jugateua pontentente 30 município de 


darapania, Serve de limite entre Curuga é Bara- 
panim, e deságua no rio Cajububa; 


Tijoea 
Rio afluente direito do rio Mocajuba, corta a 
estrada de rodages Castanhal-Curuçã, no povoado 
São Pedro. Deságua no rio Nocajubas * 


21.14 POPULAÇÃO 


O sunicípio de Curuçá, atê o últino recompasento 


foito em 1970, acusou uma população de 22.537 hotitantes, 


Curuçá no Passado Curuçá no Presente 


sendo distribuida por religião: 
21.14.41 Religião Catolica 

Homens. 10.353 habitantes 

hulheres 10.728 habitantes 


Total 20,59 habitantes 


“1.14,2 Religião Evangélica 
Homens 805 hab/tontes 
Aulheres 833 habitantes 


Total 1.638 habitantes 


21.14.3 Religião Espirita 


Homens 7 dabitantes 
hulheres 4 habitentes 
Total 11 habilantas 


21.14.4 Outras religiões 


Houens. 112 habitantes 
hulheres 126 habitantes 
Total 236 habitantes 


21.14.5 Sem religião 


Homens 4 hatltonte 
hatheres 20 totitan tes 
Total 6% hab tantes 


TOTAL GERAL 22.537 habitantes 


CC Po 
Curuçá no Passado Curuçã mui Presente 


21.15 SEDES ESPORTIVAS E COMUM TANTAS 


ah Vtsporte Clube, Mun 
Pluho de Mães, Gede dos 
pa de E do 
Eccol 


Curta Foporto C1 
cipat, Apre! Norde 


dirã antiga 
Mombaticas) 


SEDE DO CURUÇA ESPORTE CLUBE, situada à trav. 7 de Setenbro, 
Adquirida ne gestão de Paulo de Tarço fonteiro da Cunha. (3 muitos 
anos o CUMUÇA E. CLIPE são tinha ua sede própria). 


Curuçá no Passado Curuçá no Presente 


SELE DO UNARIZAL ESPORTE ELUOS, situids 3 rea do “osárii. 
Consteulda na gestão de Pedro Ailsen Duarte. 


21.16 IGREJAS, CAPELAS E TEMPLOS 


a Senhora do Rosário, Capela de São. 
do 70. Dia, Igreja Batista 


Toraja de N 
fenédito Achado, Igrejá Evangétic, 


Curugã no Poscado “Curugã no Presente 


e Templo dy Prece Foderosa., Todos estes 
capela localizan-se dentro da Cidade. 


igrejas, templo e 


JREJA MATRIZ DE HOSSA SENHORA DO ROSARIO, situada na praga 
"Cal. Horácio" con a rua do Rocirio, 


a 


Curuçã no Passado Curugã no Presente 


TSREJA EVANEELICA DO 70. DIA, losta Tureja, especialsente 
os sibados, as protestantest catebras o seu culto, Fica situada 


«7 de Setenbro. 


21.17 CAMPOS DE FUTEBOL 


Curuçã Esporte Clube, Umarizal Esporte Clube, 


ciedede Esportiva "Santa Cruz" e São Raitundo Espor 


Curuçã no Passado . Curuçã no Fresno 


21.18 QUADRAS DE ESPORTES 


“hcindino Campos*, construtda na aduinistração d 
prefeito Osvaldo Félix Mauar; do Umarizal, construída n 
gestão de Pedro Ailson Duartes “Cap. Cândido Cunha” do Curcç 
Esporte Clube, constrúlda na gestão de Paulo de Tarso fantei 
ro. da Cunha. ch sus fachada, conforme foto abaixo, já não 
existe desde à adyinistração de Roberto Brito de Souza, 


DUADRA DE ESPORTES "Cap. CANDIDO COMA; + Curuçã Esporte 
Tube, situada no av Pies de Carvalho. Foi construida na 
gestão de Pauto de Tarso Ronteira dá Cunha. 


ed 


curuçã no Passado Curusé no Presente 


21.19" CAMPO SANTO 


à do CENITÉRIO $80 ONIFÁCIO. Conserva sue pelô fachada , 


21.20 CLUBES ESPORTIVOS 


Curuçã Esporte Clube, Umarizal Esporte Clube, Soc 
riedade Esportiva "Santa Cruz", São Raimundo Esporte Clube, 


Esporte Clube, 


Curugá no Passado Curuçá n 


Municipal ALLGLICO Clube; Fluwinonse Esporte Clube, Central 
Colorado à. Clube, Botafogo Esgoto Clube, 15 


de Novenbro Eeporte Clube. 


21.20,1 Hinos dos Clubes 


MIND OFICIAL 
Ey 
CURUÇA ESPORTE CLUBE 


LETRAS 
= nfBICA 


to Sonteieo da Cunha 
Jos6 Norberto de Medeiros Gomes 


Companheiros sigatos eiz ms martha 
Pera alcançarmos assin nossa vitôria, 
Seapre unidos em verdadeiros 
Do amp e de abraçose 

Cnwo irazos-em pleno glária 
Receliuas nes carinhosos 
Seln luzus para o tússa insbruçã 
Pois a Pátria confia, 

Ei navso amor - 

Due com ardor, 

Recce paraos 


corações, (Rio 


Ecapanhejron, asctu sigenos; 
Seupre guiados bos, 

Petr idosl docant: 

Manta tampa hola « 


Tirar 
tar paro 
a Paso di 


Curuçã no Passado Curuçá no Presente 


Ornados de alegrias 

Sentinos todo dia 

Uma palpitação 

E o Curuçã querido 

Deste belo recanto 

Da inveja do Universo 

Deste torrão bendito é santos (Bis) 


MINO OFICIAL 
DA 
SOCIEDADE ESPORTIVA "SANTA CRUZ" 


LETRAS Ulysses Pinheiro Cardoso Teixeira 
AÓSICA: João de Deus da Conceição Cunha 


Nós somos do Santa Cruz 
Atletas fortes de Duruçã 
A Cruz nosso lindo exbleaa (Bis) 
Que nós devemos abragar 


A luta nós não temenos 
Jogauos sempre dentro da Linha 
Ultória é a nossa meta (Bis) 
Vencesos senpre na disciplina 


0 Santa Cruz, tu fez lenbrar 
à princípio & noue de Curuçá (Bis) 


vols está no gramado 
fas nãs não temos O que tenso 
Com bandeiras e bapdeirinhas (Bis) 
O povo grita vasos vencer 


Vermelho, branco e preto 

Pois estas coros vagos honrar 

Santa Cruz, orgulho do Bairro-álto (Dis) 
Ui pedacinho do Parê 


O Santa Cruz, tu faz Lonbrar 
& princípio o nome de Curuçã (Bis) 


Curugã no Passado. 


Salve o Santa Eruz 

Eu nosso esporte é vsronil 
Clube de Anon é Paz (Bis) 
Brilhando seupre em nosso Br 


Como & tão bom 
Eaber jogar 

Abragar o advarsânio 
Seu ter que reclamar (Bis) 


D Banta Cruz, tu faz leabros 
à prinétpio 5 nome de Curaçã (6.3 


21.20.20 antigo Santa Cruz Esporte Clube 


Este clube foi fundado nuita antes de 192º 
Joaquio de - Atalde Cabral, Gracilino Sousa. dugusto 
Filho e Galileu Dabralo | Ea 1926 foi a usa extursão nã 4 
estreiando com o URULTA ESPORTE CLUBE daquelo Localidi 
nessa ocasião foi executado o seu HINO pela hand 
"Henrique Gurjão”, que acompenhou este clube iqueia 
Este HINO foi escrito nebse mesmo ano por Jojo Gualb 
Canpos. 


HINO ERES. 
SANTA CRUZ erre CLUBE 


LETRA: João Gualberto de Csupos 
AÚSICA: Josê Norberto de Rodoiros Bru 


r 

Partir para o campo 
do conbate. 

E nosso dever partir 
Seguir (Bis) 

Seguir 


ruruçã no Pasundo Curuçã no Presente 


à corneta do rebate 
Tuter 
Cy demanda de vitária 
T uasco Toma É lutar 
à contats 


o depois de glória 


pus 
Coto 


sendo 

n valer 
Tom seapro o erdor 
“Do um how ccidado 


ma peleja o Doente 
Latar eu temer 
cncarnigademente 
De cu Pin vencera 


UI 

nht Santa Cruz querido 
Por Deus nós de juranos 
Por tj nos copenhmos 
No prétio wais renido 
Trazevos 55 Luan cores 
Ao coro di ngies, 
Bravado bem no fundo 
das nesse corações 


21.2! CORO SURGIU O "BORDO E MAGRO" 


à origes do "Bundo e fagro, ves de ums iniciativa 
de Sr, CLAUDIO FERREIRA TALVÃO, em uma ireunião dos pescadores, 
do ubnia de Pescadores 7-5 de Curução realizado no dia 28 
de Sumo de 1980, na sede da coca Polônia, cos a particio 
Maçã da coordenadora do CRUTál.e do técnico da, EMATE Ph. 


E susim, om comemoração à "Senna do Pescadori, 05 
dois clubes destlleras aconpunhados pela banda musical “Men: 


Passado Curuçá no 


«gue Durjle?, e em seguida realizou-se a parbido se futebol 
Unbre ao uno equipes: "Bordo! e "Rageo!, nã tarde do dia 27 
de hsrego db 3960 - a priseira parbida após a fundação dos” 
dois clubes» 


A equipe do Bordo 


Horácio Macedo, Orlando Bones, 
Josê Braganga, Elias do Carso, 
Jorge Rocha, Arcilôs da Rocha, 
harcílio, Benedito Matos, Raiau- 
ndo Corecha, Cebolin e Raimundo 
Ramos, 


Técnico! Cládio Balvão 


à equ.pe do Magro 


aldo iaúar, Lino de Jesu 
“Nelson Guimarães, Manoel Santi 
90, Lino Favacho, Adriato Tei- 
xeira, Justino, Cagtano Corecha , 
Ceseairo Corechas Linza Corecha,- 
ántonio flactdo é Bibiano Santos, 


o Estes forás os prineiros a disputareu uma partida, 
tanto pelo “Gordo” cono pelo "Nagro",. que teve como juiz “o 
sr. Alberto Ferreira Balvão. : 


0 tono tudo foi feito e homenagem 5 “Semad, do 
Pascadort, e para que não ficasse só nessa Gpoca, B assina 
indeteraihássos o tenpo que duraria o clube fundado, os 
pescadores pediraa a Cliudio Galvão que aceitasse 5 pres 
Eidência do Clube e vinculasse o nesao à Colônia de Pesca 2-5 
de Curugã. 


Curuçã no Passado Curuçá no Presente 


O Clube, antes, denoninava-ses Clube dos Pescadores 
“Bordo e-fisgro" da Colônia de Pescadores 2-5 de Curução Um 
ano de pois, no dia 29 de junho de 1981, reorganizou-se com O 
none, Clube de Pescadores "Bordo e fiagro" de Curuçi com à 
seguinte diretoria? 


- Clêudio Ferreira Galvão 
- Rômulo José E. de Cunha 
- Antônio Racedo to, Secretário 
- Epecina Borges Secretário 
- Lino Rárkir Favacho souretro 
= Reinundo, Corecha oureiro 
- Manoel Sanbisgo he dos Reis Trocurador 
imundo Ramos do Lago 
Nelson Guinarães 
Raimundo “atos 


Jurídico 
Esporti 


Lino de Jesus Favacho portivo 
Hiering Cunha = Dir, Social 

- dosê Alves Gonçalves tonselheiro 

- Raimunda Aratijo Pinheiro Dir. de Sede 


MEMBROS DO CONSELHO FISCAL 


- 10. Arcilôs Rocha das Neves 
- 20. Manoel Macedo Pinheiro. 


Até 1982 0 Clube contava com a colaboração. de Sé 
sócios, Atualmente possui sua sede própria toda es alvenarias 
construlda no gestão de Cláudio Ferreira Balvios 


21.22 CLUBES AUSICAIS 


- Clube husical Beneficente “Lauro Sodre” — Funda- 
do no dia-lo, de fevereiro de 190%. Sua diretoria 
6 composta de: PRESIDENTE, VICE-PRESIDENTE, to, 
SECRETARIO, 20. SECRETARIO, TESOUREIRO, 20. TE- 
SOUREIRO, PROCURADOR, REGENTE, DIRETOR DE SEDE, 
DRADOR DFICIAL, Í-CONSELHO FISCAL COR 3 NEABROS. 
Possui 4 classes de sócios!” 


Curugã no Passado Curuçã no 


- FUNDADORES 
- EFETIVOS 

- RERIDOS 

- BENEMERITOS. 


- Clube Husical "Henrique Burjão". 


SEDE DO CUUDE DE PESCADORES "GORDO E MAGRO", Tocalizada ne 
bravo 15 de Jovgabro, Recêu-constralda, É a sois nota sede que 
Ses na Cidade, (gestão de Clafio Parreira Balvão.) 


Curuçá no Passado Curuçá no Presente 


SEDE DO CLUBE DE NRES NE CURUÇA, Localizada no rus Remera- 
Mesiao Deodoro, no bairro do Imarizal, o 


21.23 SINDICATO RURAL DE CURUÇA 


No dia 10 de Fevereiro de 1974 foi empossada à 
diretoria . deste sindicado pera o triênio de 1974 a 1977 com 
os seguintes nesbrob 


no Presente nus 


Diretoria 
Ludugino Brito dos Bantos - Presidente 
Aainundo Sarmiva de Lina Secretário 


Antônia Vasques dos Santos Si - Tesoureiro 


SDF DO CLUBE Du tuas DE COREÇA, Etr 15 de 
iuosto. Sede humilde construlde de 0 esfurgo dequetes que 
forseu este Clube, 


Curuçã no Passado Curuçá no Presente 


Suplentes da Diretoria 
Lorcírio do Hascisento Pinto 


Berôncio Dias Modesto 
Sebastião Queiroz Ximenes 


“Menhros do Conselho Fiscal 
Gilberto Rabelo 


Urbano do Rosário Cabral 
Manoel Raigundo fodesto 


suplentes do Conselho Fiscal 
Carlos Ferreira Pinheiro, 


“Lauriano Rodrigues Paiva” 
João Ferreira Borges 


DELEGADOS REPRESENTANTES AO CONSELHO DA FEDERAÇÃO 


Etetivos 

Luduyino Brito dos Santos 

Raimundo: Saraiva de Lina 
Suplentes 


Urbano do Rosário Cabral 
Gerôncio Dias fodesto 


Teu sua sede, que so longo de suo existência, sá 
abrigou vários consultórios médicos e dentários, du seja; d 
passaram vários médicos e dentistas com consultas grátis poi 
inda” população carente do Município de Euruçã. 


SEDE DO SINDICATO FURAL DE CORUÇA, situada 8 am, Pons de 
Csrvalha, no bairro da Matinha, 


O Sindicato Rural continua atunoi 
tencial dos seus sócios: lavradores, pescadores 
de relacionar à atual diretoria por não ter 
nembros que a compõem, mas ressalto que algun 
de 1974 a 1977, que citei pouco antes, fazem parto da all 
diretoria que teu coso um dos prificipais diretores o 
Solon Vale da Rocha. 


Curuçá no Passado Curuçá no Presente 


SEDE DA ASS, HOSSA SENIDRA DE HAZARE, localizada no Bairro- 
Alto, Palco de usa progrinação festiva tradicional, anviluente, 
no do. sibado de agosto se prolongando até a douingo, 


21.24 FOLCLORE EM CURUÇA 


fe Festejos folclóricos, aqui en Curução "tiveram 
no dia 26 de junho de 1977, com a denominação de *T 
“UAL DO FOLCLORE", organizado por ums equipe que teve à 
frente a prof. Terezinha Silva do CRUTAC que contou com o 


Curuçã no Passado Curuçã no Presente 


apoio e coláporaião do Prefeito Munici 
reira dos fantos e da Partquia de Curugh, na pessoa do vicá- 
rio padre fanoel Antão de Aviz. Participaras deste. FESTIVAL. 
comunidades, grupos, entidadese famílias curugaenses. Este 
evento se deu na festividade do 40. mês desPreservação Cultu- 
ral da Amazônia promovida: pelo CAUTAC, Drgão de Treinamento - 
Ação Comnitória de UfPa. Dalepara cá, tes sido conesarado 
este FESTIVAL, que de ano para ano vei touando vulto, sempre 
con inovações no sistema de organização. 


À Manoel Paulo Fer- 


Este ano de 1986-festejou-se o "X FESTIVAL DO 
FOLCLORE! no dia 20 de julho, como todos os anos, nó "BOSQUE 
DA IGUALDADE! cam o apoio da Prefeitura Municipal de Curuçá. 
Todos os anos é armada uma quadra exclusivamente para este 
evento. D.Bosque dá Igualdade”, neste dia, fica totaluente 
movimentado cos barratas armadas ao redor da quadra folciá- 
pics com vendas de conidas = hebidas típicas da região 
outras bebidas como cerveja, refrigerante, vinho, etc. E ua 
dis inteiro de novinento entrando pele noite. Este ano à 
organização do festival e a ornamentação da quadra suplantou 
as dos anos anteriores. 


21.25 UMA ADVERTÊNCIA ; 
4 QUEM PRETENDE SER PREFEITO 


do concluir esta obra quero deixar aqui uma “adyer- 
tência 205 howens, e sobretudo à juvenjudo da ninha terras 
que pretenden ocupar a-diregão deste município comp prefeito, 
e governar em nomb do povo. Antes de entear ma luta, para 
disputar o cargo, examinar prisgirasente a sua própria cons- 
ciêntia, paro ver se dá ou não conta da responsabilidade que, 
se eleitos irá assunir perante 5 opinião pública. 


E muito fácil ser prefeito, Mas saber ser um box 
prefeito, não é fácil. 


O honeu ou o mulher que pretender tonar at “rédeas 
de ums againistração municipal, tes que ter e usóclas 3 
categorias principai 


Curuçã no Passado Curuçá no Presente 


ja. categoria? conhecer os problemas de municipio, 
ter capacidade pará sassr dirigio 
com todas as categorias, su di 
lizer ? 


2a. categorias ter a "tino"  administrat 
levar 4 efeito pesl 25 seus 
de governo ses decepcionar sei 
aunicipes e usar co honestidade 
dinheiros públicos es obediência 5 


teis organentárias do aunlo Ipior 

Ja, categoria: ser polísico E se 
conduzir os & 

dus turves políticas, para que pos 

conquistar sais adeptos, sem doces) 

prighar 05 seus amigos — goverme= na 

regime de Vibendade e rsspeito 


Estas são us categorias que um prefeito dave usar 
para sor considerado ua boa prefeito: para que no fia do seu 
hândalo saia nos brogos do povo. Loto não & dificil, poréa 
taubêm, não é auito fácil. 


é se deixar de usar uma destas categorias, pão csrh 


um bon prefeito. 


Se o! 


ar só a parte adainistentiva e não atender à 
politica, não se - 


à us hou prafaito. 


jnjnistr não 
não spot vt Dom 


Se atender ou 
tiver -capacidade para dicigte O seu po 
prefeitos 


Estas são os razões qulas quolssmulto, dos noso 
prefeitos, so delxeren a Prefeitura, são repudjados pele povo 


porque não souberas aplicar às 7 categorias no anéao tcnpo. 


Durante às pesquisas que fiz para chegar 4 conclus 
são desta otras percebi que nuilos farsa Os homens que govct- 
noram este aunicípio, fas foram pOuLos que soubéran usam 
essas.três categorias. | 


Curuçá no Passado Curuçá no Pres 

j tt, neste trabalho * de pesquise, e 
ainda delicadado de c HORA BARENSA DE. 
aumicípio, om “Lodi l 


ainda jovea » 
la, vez touo presidente 
destinos desta Terra. 


Es 1889, cos o advento da República, fez parte como 
presidente do us conselho de Intendência. 


Ea 1900, quando Curuçá já era cidade, foi eleito 
intendente municipal pelo voto direto do povo. 


“En 1924 voltou novamente so poder como intendente 


deste Município, eleito pelo voto direto. Faleceu em 1927, eu 
pleno exercício do cargo, 


vurugã, janeiro de 1987 


O autor, . 
PAULO DE TÁRSD-A. DA CUNHA 


curugã no Passado Curuçá no Presente 
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